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ORDEM E PROGRESSO .•

QUARTA-FE/RA Is. DE MARÇP DE 1906

As assignaturas do .aDiar:o OffIcial» são
pagas adeantadamente, ria Capital Federal,
ao thesoureiro da Imprensa Nacional e, nos
Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro
Federal e ás Alfandegas, e custam

. Por anuo. 	 	  240000
Por nove mezes 	  180000

• Por seis mezes, 	 	 12%000
Os funccionarios publicos da União que

autorizarem o desconto mensal de 10500
em seus vencimentos terão direito ao rece-
bimento da folha pelo tempo que fixarem.

Osfunccionarios publicos estaduaes ou
MuniciPaes poderão obter a folha pelo
mesmo preço, sendo, perein, o pagamento
adeantado.
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OTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N, 5.913 —DE 6 DE MARÇO DE 1906

Transfere o contracto de arrendamento .da
Estrada de Ferro . de Baturité para a razão
social Novis& Porto	 .„

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, attendendo ao que regue=
reram o engenheiro Alberto ovis e o nego-
ciante Possidonio da Silva Porto; socios com-
ponentes da razão social Novis & Porto, por
elles constituida, para o fim de assumir os
encargos do arrendamento da Estrada de
Fero de Baturité,na forma da clausula XXV,
que baixou com o decreto n.5.313, de 13 de
setembro de 1904, em consequencia do falle-
cimeato do engenheiro Joaquim da Silva
Porto, que tombem fazia parte da anterior
razão social alludida no referido decreto, e

Considerando que, assim reduzido o nu-
mero dos ditos socios, a morte ou a inter-
dicção de um , deles dará logar a que o
arrondamento fique a cargo de um só arren-
datario,.como acontecia na vigencia do pri-
mitivo contracto, cumprindo, pGrtantoa fie, •
nesse senffido, seja medi ficado a diseosição
da mencionada clausula XXV::	 -

Decreta: .	 •
•Art. 1. 0 Fica transferido, na - forma, da

clausula XXV, que baixou com o decreto
n. 5.313, de 13 de setembro de 1934, para
a razão social Novis & Porto, constituida
pelos socios engenheiro Alberto Novis e o
negociante Posshionio da Silva Porto, o con-
tracto de arrendamento da Estrada de Ferro
Baturité, que, em . virtude daquelle decreto,
achava-se a cargo de Novis Porto & Comp.,
visto haver fa.,11ecido o engenheiro- Joaquim
da Silva Porto, que -Lambem fazia parte
desta razão social e terem sido satisfeitas
as condições estabelecidos na mencionada
clausula.

Art. 2.° No respectivo termo de transre-
renda 'se fará constar, pára os devidos el-
f.3itos, que a referida clausula XXV é sub-
stituida pela . que com esto -baixa,,assignada,
pelo Ministro de Estado dos Negocios da In-
dustrio, Viação e Obras Publicas.

Rio de Janeiro, 6 de março de 1903, 180
da Republica,.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Lauro Severiano

Clausula a que se refere o decreto n.5.913
• desta -data

XXV •

No caso de morte ou de interdicção de um
dos socios e, consequentemente, dissolu-
ção cia sociedade, ficará o contracto de ar-
rendameato sob a respánsabilidt;te do ou-
tra soda, o qual, sob a - fiscAlizitção do Go-.	 .	 .	 .
verno, promovetá . a. liquidação do capital

social, afim de ser apurada a quota. de into•
reses relativa ao socio.fadlecido ou Lleola-

•rodo interdicto.	 •
Ultimada a liquidação, o referido sacio'

subsistente assumirá, mediante tduno do
transferencia e como SUC2CSSO1' da- socidadt
dissolvida, os encargos do anendamento nas,
condições precisas do decreto n. 2.836; •de
de março de 1838, sob, pena de resolnçã,o,':
do contracto, independente de interpellação
judicial, mantido em relação- a CS30 arren-
damento e ao representante legal do soda
fallecido ou interdicto o disposto na clausula,
XXIII' do contracto de arrendamento
vigor. ,

§ 1. 0 No,caso de ser decretada'a' fanem-
cia ou dissolução da razão social- arrenda- ,
tarja por algum dos motivos previstos- no
art. 336, os. 1 e 3 do Codigo Commercial, o.:
contracto ficará igualmente resolvido e'c
acervo da sociedade responderá por prejui.
zos, perdas e damnos, na colformida,(10 da -
citada clausula XXIII do contracto de arrais . .
damento em vigor..	 :	 .

§ 2.°A dissolução da -sociedade DOI' acciir- •
do entre os soclos ou por vontade .de ' um ,
delles não -poderá - effectua,r,sé sem Prévio • •
autor i zação do Governo 'para .decidir sobra
as idoneidade da firma successora, que ve-
nha a assumir a responsabilidade do urrou-
dainanta. A infracção desta condição deter-
minará tombem a resolução do contracto,
nos termos do § 1° desta claumla. • 	 '

§ 2.° Em neahum caso a razão social ai'.
rendataria poderá allegar qualquer exae-
mão relativamente aos 'encargos do arrenda,
mento de que se trata ou fazer alguma 	 -
domação a esse respeito baseada em dispo- •
sições do respectivo , contracto social.

Rio • de Janeiro, -6 de março de 1900.--
Lauro Severianotliiiller.

DECRETO N. 5.920—DE 10 DE 3r.i.nço DE 190e.

Abre ao Ministerio da Fazenda o credito
20:000$, supplementar á verba.« Aposen-
tados a do exercicio de 105 ,

O Presidente da Republica dos Estado
Unidos do Brazil, usando da autorizarão con-
tida - no art.. 20, I, da lei n. 1.316, dq31
de dezembro do 1934, e tendo ouvido Tri-
bunal de Contas, na-conformidade do arti 2°,
§ 2°, n. 2, lettra c, do decreto legislativo .
n. 392, de 8 de outubro de 1896:' -	 •

Resolve abrir ao Ministerio da Fazenda o
credito de 20:000$, suppleniantar á • verba
6°— Aposentados — da reil:rida lei n..1.316,
de 31 de deztim'iro de 1901, para as aos-
pezas da consignação — Novas .aposenta-
doridonas.	 -	 .	 •

Rio de Janeiro, 10 de mane do 1906, •
18 0 da Republca.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES. •

Les opoldo :do.Bul lice' s.
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DECRETO N. 5.921-DE 10 DE MARÇO DE 1906
,-

kbre ao Ministerio da Fazenda o credito
de 60.000$, para °ocorrer, no vigente
exercicio, ao pagamento das despelas
com o serviço de uniformização dos typos
das apolices •

O Presidente da Republica dos Estados
'Unidos do Brazil, usando da autorização
conferida no art. 26, n: 4, da lei n. 1.453,
de 20 de dezembro de 1905, e tendo ouvido o
Tribunal de Contas, na conformidade do
art. 2°, § 2°, n. 2, lettra a do doerá°
sativo n. 392, de 8 de outubro de 1896:

Resolve abrir ao Ministerio da Fazenda o
credito de G0:000$, destinado ao pagamento,
no corrente exercicio, das despe,zas com o
serviço de uniformizaçã,o dos typos das apo-
Aicos da divida publico., do juro de 5 % •

Rio de Janeiro, 10 de março de 1906,18°
da Republica.

FRANCISCO SE PAULA RODRIGUES ALVES.

Leopoldo de Bulhões.

DECRETO N. 5.922-DE 10 DE MARÇO DE 1906

Ibre ao Ministerio da Fazenda o credito de
2.185:690$460, para liquidação do debito
da Fazenda Federal para com a Compa-
nhia Metropolitana em virtude de sen-
tença judiciaria

O Presidente da Republlea dos Estados
Unidos do Bra,zil, usando da autorização
constante do art. 20, n. 18 da lei n. 1.316,
de 31 de dezembro de 1904, revigorado . pelo
art. 33 da lei n. 1.453, do 30 de dezembrõ
ultimo, e a que se refere o decreto n. 5.875,
de 27 do janeiro do corrente anno, e tendo
ouvido o Tribunal de Contas, na conformi-
dade do art. 2', § 2°, o. 2, lettra c do de-
creto legislativo n. 392, de 8 de outubro
de 1896: .	 •

Resolve abrir ao Ministerio da Fazenda o
credito de 2.185:690$490 para iiquidação,
,de accórdo com o termo lavrado na Dire-
ctoria do Contencioso do Thesouro Federal,
em 7 do corrente mez, do debto da Fazenda
Nacional para com a Companhia Metropoli-
tana, em virtude dos aceordãos do Supremo
Tribunal Federal do 18 de junho e 17 de
dezembro de 1904.

Rio de Janeiro, 10 de março de 1906,18°
4a Repu blica .

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Leopoldo de Bulhões

DECIn ETO N. 5.923-DE 10 DE lanço DE 1906

(abre ao Ministerio da Fazenda o credito de
3.263.615$579, para liquidação do debito
da Fazenda Federal para com M. Bauman
a outros, em virtude de sentença judi-
.ciaria

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil. usando da autorização con-
ferida ao Governo no art. 20. n. 18, da lei
n. 1.316, de 31 de dezembro do 1904, revigo-
rado pelo art. 33 da lei n. 1.453, de 30 de
dezembro de 1905, e a que se refere o decre-
to n. 5.875, de 27 de janeiro ultimo, e tendo
ouvido o Tribunal de Contas, na conformi-
dade do art. 2°, n. 2, loura c, d6 decreto
legiblativo n. 392, de 8 de outubro de 1896:

Resolve abrir ao Ministe,rio da Fazenda o
credito de 3.263:615$579, para liquidação,
de accôrdo com o termo lavrado na Directo-
rio do Contencioso do Thesouro Federal, em
3 do corrente rnez, do debito da Fazenda Fe-
derai para com M.Bauman,Honold & Comp.,

Companhia Sal Brazi/eira Territorial o Co-
lonizadora, Banco Evolucionista, Dr. Alfre-
do de Barros Maduroira, Companaia Mogy
Limeira, Companhia Centro Industrial Na-
cional, Dr. Orozimbo Augusto do Amaral,
coronel Gaudencio Ferreira Quadros, D.
José Pinto do Carmo Cintra, Luiz de Carva-
lho e Mello, João Kastrupp e CusSodio Jus--
tino das Chagas, em virtude dos accordãos
do Supremo Tribunal Federal de 18 de junho
e 17 de dezembro de 1904.

Rio de Janeiro, 10 de março de 1903, 18°
da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.,

Leopoldo de Bulhões,

DECRETO N. 5.924-DE 10 DE MARÇO DE 1906

Abre ao Ministerio da Fazenda o credito
de 609:0248329, suppIementar á verba
- Alfandegas - do exerci .cio de 1905

O Presidente da Rep-ablica, dos Estados
Unidos do Bra,zil, usando da autorização con-
tida no art. 2° n. 1, da lei n. 1.316, de 31
de dezembro de 1904, e tendo ouvido o Tri-
bunal de Contas,na conformidade do art. 2°,
§ 2° n. 2, lettra c, do decreto legislativo
n. 392, de 8 do outubro de 1896
- Resolve abrir ao Ministerio da Fazenda o
credito de 609:021$329, supplementar á verba
174 - Alfandega,s - do art. 19 da referida
lei n. 1.316, de 31 de dezembro de 1904,
para occorrer ao pagamento de porcenta-
gens a empregados das Alfandeg,as em que
o poodueto da arrecadação das rendas ex-
cedeu a respectiva lotação no exercido
de 1905.

Rio de Janeiro, 10 de março de . 1906,
180 da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Leopoldo de Bulhões.

Kinisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decretos de 12 do corrente:
Foi nomeado, de acetirdo com o art. 50 do

Codigo dos Institutos Officiaes de Ensino Su-
perior e Secundario. approvado pelo decreto
n. 3.899,de 1 de janeiro de 1001,0 substituto
da 7° secção da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro Dr. Antonio Teixeira do Nasci-
mento Bittencourt, para o legar do lente da
cadeira de historia natural da mesma fa-
culdade.

Foram promovidos no corpo de bombeiros
desta Capital:

Ao posto de capitão, o tenente-secretario
Augusto José Ferreira Coelho;

Ao de alferes, o 1° sargento Guilherme
de Almeida Monçores e os 208 sargentos An-
tonio Lopes da Silva Moraes Junior e Carlos
José Ferreira.

Foi nomeado para o cargo de secretario
do mesmo corpo o alferes Francisco de
Paula e Silva.
• Foram concedidos os accrescimos de ven-
cimentos

De 10 0/0 ao lente do internato do Gymna-
sio Nacional Dr. Guilherme Affonso de Car-
valho, correspondente a 15 annos de serviço
effectivo no magisterio;

De 20 0/0 ao lente da Faculdade de Me-
dicina do Rio de Janeiro Dr. Benjamin An-
tonio da Rocha Faria, correspondente a
20 annos.

-Por outros de igual data:
Concedeu-se ao mestre da officina de car-

pinteiro da Casa de Correcção, Antonio Eu-

zebio Rodrigues da Cunha, a pensão a que
tom direito, do accôrdo com o art. 1° do de-
ereto n. 469, de 7 de junho de 1890, .combi-
nado com art. 151,8 3°, do decreto n. 5 622,
de 2 de maio do 1874; visto ter sido jul-
gado invalido e contar 38 anus de serviço
publico.

Foi concedida reformaao capitão do corpo
do bombeiros desta Capital, Joaquim Do-
mingos do Prado, com graduação do posto
de major, nos termos dos art. 58, 2° parte,. •
do regulamento annexo ao decreto n. 2.224,
de 29 de janeiro de 1896, e 3° do decreto r
no 1.160, de 7 de janeiro de 1904. 	 •

Foram dei/arados sem effeito :
O -decreto de 22 do janeiro do corrente

armo, pelo qual foi nomeado o bacharel s.-
Francisco José de Pinho para o logár de pro-
motor publico do districto do Alto Punis, no"
Territorio do Acre, sendo nomeado para o
mesmo legar o bacharel Antonio José •do
Araujo ;

O de 23 de março de 1905, que nomeou •
João Joaquim de Oliveira para o logar de
1° supplente do substituto do juiz federal no
municipio de Saquarema, na secção do Rio
de Janeiro, visto não ter sido solicitado no
prazo legal.

Foram exonerados :
Manoel Francisco do • Mendonça Telles do

legar de 1° supplente do juiz substituto fe-
deral no municipio do S. Paulo; na secção de
Sergipe, visto haver mudado de residencia

Francisco Sudero e João Rodrigues do
Prado dos legares de 1° supplente e ajudante
do procurador da Republica no municipio de a
Silveiras, na secção de S. Paulo a

O Dr. Hostilio Augusto Lopes do legar de
ajudante do procurador da Republica, .no
rnunicipio de Porto Seguro, na secção
Bahia.

Apedido: 	 •	 •
: Alberto de Oliveira Teixeira de identico
logar na séde da secção da Bahia

'
•

Osorio Mario dos Santos do legar de 2° sup-
plante do juiz substituto federal no munici-
pio de S. João da Bocaina, secção de São
Paulo ;	 •

O coronel Augusto Cessado de Figueiredo
Cortes do logar de 1° supplente no municipio
de S. Pedro de Itabapoana, na secção do Es- -
pirito Santo.

Foram nomeados supplentes do substi.
Luto do juiz federal e ajudantes do procura-
dor da Republica:

SECÇÃO DE MINAS GERAES

Mimicipio de Ouro Preto

Primeiro supplente, major José Mendes
de Magalhães ;

Ajudante do procurador, Capitão José do
Castro Queiroz Sobrinho.

SECÇÃO po RIO DE JANEIRO

Munieínio de Bons Jardim

Primeiro supplente, Joaquim Pinheiro da.
Carvalho;

Segundo supplente, Antonio Ferreira da
Rocha Sobrinho ;

Terceiro supplente, Eugenio Gripp ;
Ajudante do procurador, Eugenio Combot.

Município de &guarema
•

Primeiro supplente, Armindo Barros dos
Santos ;

Segundo supplente, Manoel Marinho da:
Silva Machado

Terceiro supplente, Rooniro Pereira doa -
Santos Filho.

SECÇXO DE S. PAULO.

Municipio de Silveiras
Primeiro supplente, Capitão João Baptista

Pereira Cintra ; '
• Ajudante do procurador, major Jcapi!ni
Honorato Pereira de Castro.
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'SECRETARIAS DE ESTADO

•Ministerio da J ustiça e Negocios
Interiores

Expediente de '7 da março de 1906 .
•umsoroora DO INTER,TOR

ATItOriZO'l-se o diroector do Instituto Ben-
jamin Constant a providenciar para que
pos :a ser recebido o lega lo de cinco a,poli-
ces da divida publica federal, do valor no-
minal de 1:0003 cada uma, Íb i to ao me3ino
instituto, segundo com mitificação do Dr.
Emigdio Adoloho Victorio da Costa, pela
funda Luiza Amelia Fontes; bem assim, para
.que se realize na Caixa da Amortização a
transferencia das reteridas apolices para o
patrimonio do instituto.

—Foram concedido:
Ao Dr. Octa,viano Vieira de Mello, delega-

do fiscal do Governo junto ao Gymnasio São
Salvador, no Estado da Bahia, mais seis me-
es de licença, sem vencimentos, em proro-

gação da que obteve, por portaria de 2ü de
julho do anao findo, para tratar de sua
sande ;

Ao Dr. Domingos Alberto Niobey, chefe
dos serviços kinesotherapicos do IIospicio Na-
cional de Alienados, dons mezes de licença,
para o mesmo fim.

Requerimentos deTaehados

Christina, da Costa Lago, • normalista pela
Escola Normal de Ouro Preto, pedindo per-
missão para matricular-se na Escola de
Phaxmacia, de Ouro Preto, na dependencia
do exame de chimica. — Indeferido, á vista
do dispcsto no art. 117 do Codigo de Ensino.

Engenheiro Domingos Magalhães, pedindo,
à, vista dos documentos apresentados, seja
nomeado delegado para fiscalizar o Atheneu
&únicos°, durante o tempo exigido pelo re-
gulamento em vigor, afim de obter sua equi-
paração ao instituto congenere federal. —
Apresente não só novo regulamento mode-
lado pelo do Gymnasio Nacional, approvado
pelo decreta n. 3.914, de 2i de janeiro de
1901, e pelas disposições do Codigo de En-
sino, approvido pelo decreto n. 3.890, de
1 do dito mez e anuo, mas tambem certidão
comprobativa do estar segura em companhia
abonada o predio onde funeciona o alludido
atheneu, o conhecimento do pagamento do
respectivo imposto predial.

Gambetta Amaral, allegando haver eu-
'nado á secretaria do Externato do Gymriasio
Nacional os requerimentos de inscripção
para os exames preparatorios de arithme-
tica, algebra e geometria, requerimeatos
que ali chegaram com atrazo de horas de-
vido ao estado em que se achava a Estrada
de Ferro Loop Min, e pedindo permissão
para ser submettido, na presente época, aos
referidos exames, — Indeferido, á vista do
'disposto n.o art. 12 das instrucções em
Vigor.

João José de S. Paulo, pae do alumao do
5° anuo do Externato do Gynmasio Nacional
Eurico do Lamare S. Paulo, allegando ter
sido seu filho approvado em todas as mata-
rias daquelle anuo, com excepção da al-
lemão e grego, em que foi reprovado no

anuo e cuias aulas frequentou como
ouvinte no 5°, e pedindo permissão para
prestar exames das referidas disciplinas
na 2° época. — Mantido o despacho an-
terior.

Orlando Pires, allegando ter frequenta lo,
como ouvinte, as aulas do 1° anuo do Gy-
'Amasio d'O Granbery, e pedindo permissão
afim de ?restar, na l a época, exame para a
matricala do 2° anuo. — Indeferido.

Platão Henrique Garcia, allegamdo ter
perdido duas chamadas para o exame pre-
paratario de arithmetica, e pedindo teeceira,
eliamada.—Indeferido, á vista do art. 23
das instrucções em vigor.

Manoel Pinto Teixeira Lopes, solicitando
naturalização.—Selle, o passaporte.

--
Expediente do dia 8 de março de 1906

DIRECTORIA DO INTERIOR

Autorizou-se o director da Faculdade de
Medicina da Bailia a admittir João Tavares
de Mello Cavalcanti Filho a exame das mata-
rias do 2° anuo, na 2° época, satisfeitas as
exigencias regulamentares.

Declarou-sa ao delegado fiscal do Governo
junto ao Conejo Anchieta que este minis-
tarjo, attendeádo ao requerimento de Ca-
millo de Andrade e á • informação prestada
cru 21 de fevereiro ultimo, resolveu permit-
tir que Mario da Silva Araujo, neto do re-
querente e alumno do dito collegio, faça de
novo, na 2a época, exame das matarias do
3° armo, em que foi reprovado na 18.

Foi concedido a,o.Dr. Anizio Circundes de
Carvalho, lente da P cadeira de chimica
medica da Faculdade de Medicina ch, Ba-
hia, de accôrdo com o Decreto Legislativo
n. 1.440, de 22 de dezembro de 1905, um
armo de licença com todos os vencimentos,
para tratar de sua saude.	 •

Foi naturalizado brazileiro o subdito por-
tuguez João Manoel Alves de Andrade, resi-
denta nesta cidade.

—EXpediu-se ao presidente da junta apura-
dora das eleições federaes no Estado de Ser-
gipe, Aracaj 0, o seguinte telegraMma,:

«Em additamento ao meu telegramma, de 6
de março corrente, declaro-vos que, sob vossa
guarda, deverão ficar archivadas as authen-
ticas a que vos referistes no telegrammo, de
5 do 11103m0 mez, relativas á eleição effc-
atuada, em 30 de j.meiro ultimo, visto quo,
quanto á de President) e Vice Presidente • da
Republica, as authenticas serão remettidas,
acompanhadas de cópia da acta da respe-
tiva apuração, ao vice-presidente do Se-

nado, conforme expressamente, dispõe o
art. 49, lettra d, do decreto n. 5,-153, de G de
fevereiro de 1905.»

Requerimentos despachados

. Pedro Antonio Cavalcanti, allegando haver
prestado, na l a época, o exame da la parte
da cadeira do pharmacologia, na Facul-
dade de Medicina da Bahia, e pedindo per-
missão para fazer, na 2° época, o exame da
2° parte da mesma materia, unico que lhe
falta afim de concluir o curso de pharma,cia.
— Indeferido, á vista do disposto no art. 153,
do Codigo do Ensino em vigor.

Heitor de Vargas Cavalheiro, alumno do
Gymnasio do Nossa Senhora do Carmo, em
S. Paulo, pedindo permissão para prestar,
na 28 época, o exame de chorographia e ma-
thematica do 3° anuo, em que foi reprovado
na 1° —Dirija-se ao director do gymna-
sio, na conformidade do aviso de 6 do cor-
rente mez.

Malvino Dutra de Carvalho, pedindo ao
só ser admittido á matricula, como alumno
gratuito, no 3° anuo da Faculdade Livre de
Sciencias Juridicas e Sociaes do Rio de Ja-
neiro, mas tambem que o delegado fiscal do
Governo janto ao 3ollegio do Caraça seja au-
torizado a informar quaes as notas de appro-
vação que obteve, quando . alumno do mesmo
callegica afim de instruir o primeiro reque-
rimento.— Prava o requerente qaaes as no-
tas de a,pprovação que obteve nos exames do
curso secundario.

Março — 190G ir.43.

Expediente do dia 9 de niarÇ, de 1906

. DIRECTORIA. O ¡INTERIOR

Declarou-se
Aos directores das Faculdades de Medicina

do Rio de Janeiro e da Bailia. da Direito do
Recife e do S. Paulo e da Escola Polyte-
eltaina do Rio de Jan :iro haver este minia-
terio resolvido proragar a nscrioçia4 pira
03 exames da 2' época dos mesmas o:A:11010d-
mentos ató oito dias antes do prazo mareado'
para o inicio dos referidos exames ;

A03 delegados fiseaes do Goverao junto ás
Faculdades Livres da Direito do Rio de Ja-
neiro e de Mulas Genes, de Sciencias Juri-
dic as e Sociaes do Rio de Janeiro e da. Escola
de Enzenharia de Peraallibutco haver esto
Minist3rio resolvido prorog ir as inseripções
p ira os exames da 2° época dos mesmos es-
tabelecimentos até oito dias antes do prazo
marcado para o inicio dos ditos exames.

--
Expediente do dia 10 de março de 1906

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os paaamentos das sagaintes folhas relativa.
a fevereiro fluido :

De 7953200, tripolação da lancha Es
quirot

De 5:592$000, pessoal eacarregado da ma,
lança dos ratos e fiscal do mesmo ser-
viço.

— Requisitaram-se mais os pagamentos no
Thesouro Nacional

De 6:918;3004, fornecimentos feitos ao In-
stituto - Nacional dos Surdos Mudos, em de-
zembro ultimo

De 110$, asseio e conservação do_Laborato-
rio Bacteriologia°, despaza relativo, a feve-
reiro findo ;

De 1:928$, fornecimento feito ás Delegacias
de Sande, em janeiro ultimo

De 33$, desaems miadas effeet . :ada,s, em
fevereiro findo, pa.o director interino do In-
stituto Nacional de Musica ;

De 5283, fora 'cimento de lis ros para o
alistamento eleitora) do Sergipe

De 7:033$400, fornecimento de livros o
objectos de expediente para as eleiç?.;es fe-
deraes no Estado dó Rio de Janeiro.

--Solicitou-se o • aleantamenta de 3288$
ao almoxarife do hospital da S. Sebastião,
para pagamento ao pessoal subalterno extra-
ordinario.

— Providenciou-se para que seja restituida.
a caução depositada no Thesouro Nacional
por Freire do Aguiar.

--
Expediente de 12 de março de 1906

DIRECTORIA DA. JUSTIÇA

Autorizou-se o marechal conima,ndanta
superior da guarda nacional nesta Capital
a conceder guia de mudança para as comar-
cas de Nitheroy e de Iguassit, no Estado do
Rio de Janeiro, onde pretendem fixar resi-
doada, ao capitão do 10° batalhão de infan-
taria da,quella milicia João Alves Pinte
Guedes e ao alferes do 4° batalhão da mes-
ma arma Oscar de Souza Carvalho.

— Concederam-se 60 dias da licença, com
dous terços dos respectivos vencimentos, aa
guarda civil de 1° classe Manoel Pedro Car-
doso da Silva, para tratamento de sw!
saude. Enviou-se a portaria ao chefe dç
policia.

— Transmittiram-se:
Ao pro:ideate do Supremo Tribunal Mi,

litar, afim de serem ju'gados em superloa
e ultima instancia, os processos ia tamisada
contra os soldoalo.s da força policia. Bano
dicto José dos Santos Sagitado e Avulte 91,4,
de Abolei la,;
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Vacci- Revac- To-
nações cinações tal

Dr. Dias de Freitas	 1
Dr. Sá Pereira,..,	 5
Dr. Menezes 	 16
Dr. Carmo Netto 	 7
Dr. Teixeira da

Silva 	 	 2
Dr. Lana, Freire 	 	 1

Total da delegacia	 32

17
	

18
12
	

17
16

9
	

16

2	 4
3	 4

43	 '75

Dr. linrgel do Ama-
ral 	 	 _1-

Dr. Edmundo do
Oliveira 	

	

Total da delezacia.	 1	 10	 11
Quarto districto sanitario, Candelaria e

Sacrainonto—Uel gado de sande, Dr. Ha-
eido Barbosa.

	

Dr. E. Monten egro.	 6	 6

	

Dr. Arraiado I, asa	2

	

Dr.Paula Ntendo ,ça	 —
Dr. Gusmão Lobo 	
Dr. Raul
Dr. Augusto Cha-

gas 	

	

Total da daleg,acia, 	 2	 6	 8

2

Ao juiz de direito da vara da Provedoria
e Residuos desta Capital, para os fins de
direito, o tostamenta com que, feneceu, em
variz, o brazileiro Joaquim Francisco Gamas;

Ao juiz da primeira prataria, para os fins
convenientes, cópia do termo da obito la-
vrado a bordo do patacho nacional Osoria e
relativo ao respectivo .comrnandanta. Jayme
Marti Vaello, brazileiro naturalizado.

--
Expediente de 12 de março de 1903

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBI ICA

Accusaranase os recebimentas:
Ao i ispecter de saude do Estado do Espi-

rito Santo do officio n. 3, de 5 do cor-
rente

Ao inspector de sande dos portos do Estado
da Bahia do oficio n. 26 de 3 do corrente ;

Ao director do 2° districto sanitario ma-
ritmo do oficio n. 50, de 3 do corrente

Ao Ministerio da Marinha dos aviso° ns. 21
e 73, de 12 de janeiro o 13 de favereiro
ulti mos.

—Solicitaram-se providencias:
Ao director geral da Contabilidade para

que seja dada quitação ao almoxarife do
Lazareto da Ilha Grande da impo . tancia de
4:465t200, que recebeu para occorrar ao
pagamento do pessoal do serviço adminis-
trativo e jornaleiro do referido estabeleci-
mento, durante o mez de dezembro ultimo ;
- Ao inspector da alfaudega pira que tenham

despacho, livre de direitos, cinco caixas con-
tendo tecidos de algodão, destinada s a esta.
directoria, e vindas de Bremen no paquete
allemão Bonn, sob a marca D.G.S.P. e
us. 7.126/30.

—Communicou-se:
Ao director geral do Obras e Viação da

Prereitura Municipal que o predio da poaia
do Retiro Saudoso n. 71. (est slagem), está
em pessimas condições do hygiene e amea-
çando ruinas,pain que deve sor reconstruido
ou demolido ;

Ao director geral da Contabilidade que por
portaria de 7 do corrente, foram concedidos
ao Dr Antonio Luiz de Almada Horta, au-
xiliar technico do Laboratorio Bacteriologia°,
seis meus de licença, com vencimentos,
para tratamento de sua saude onde lhe con-
vier;

Que, por outra de igual data, foi nomeado
o Dr. Angelo de Sou/a Santos Moreira, para
exercer interinamente o cargo de inspector
sanitarro, durante o impedimento do func-
cionar o atractivo Dr. João Dias de Freitas,
que esta licenciado, e que, por outra de 9
do corrente, &sia directoria geral, foi no-
meado para exercer interinamenta o pri-
mara dos citados cargos, o Dr. Artaur
Noiva,

Ao inspector geral dás Obras Publicas
ano o serviço de desinfecção das galerias das
aguaa pluviaes pelo gaz Clayton serd feito do
dia .2 a 18 do corrente,nos seguint pontos:

Dia i2, na rua Marquez de Abrantes ;
Dia i 3, na rua Farani •

. Dia 14, na. rua D. Caxata. ;
Dia 15, na rua Marquez de Olinda ;
Dia 16, na rua S. Clemente

. Dia 17, continuação dessa rua ;
Dia 18, na rua da Passagem.
Ao commandante do corpo de bombeiros

4,S referidas desinfecções.
— Restituiu-se, informado, ao director ge-

ral da Directoria Geral de Industria o memo-
rial descriptivo de um tunieo extractivo
denominado aTonieo Jasmim», destinado a
lavagem de objectos de uso domestico, das
mãos, eabellos, etc., invenção de Barbosa
& Comp.

— Remettoram-se:
Ao director geral da Contabilidade a conta,

na importariam de 48:666500, proveniente
ia segunda e ultima prestação pelo forneci-
Mento feito a esta repartição de tres lanchas

a vapor e uma a benzina; a -folha na impor-
tancia, de 50$ para pagamento do aluguel da
casa do porteiro desta directoria, relativa ao
mez de fevereiro ultimo, e a cópia do oficio
n. 18, de 9 do corrente, do direcwr do Laza-
reto da Ilha Grande ; .

Ao sub-secreta . io da Faculdade de Medi-
cina o diploma de pharmaceutico de Alexan-
dre Loyola Brandão.

I?egderimentos despachados

Dia i2 de março de 1906

D. Guilhermina N. Cordeiro d'Alvear (2°
districto).— Serão concedidos mais 30 dias.

Antonio Gonçalves Possas (6° districto).—
Deferido.

Antonio Pinto Miranda (60 districto) .— Se-
rão concedidos 30 dias.

D. Maria Dias de Souza (6° districto).—
Deferido.

Luiz Bernardo de Almeida (6° districto).—
Deferido.

Luiz Waddington. — Queira legalizar a
procuração.

Despacho de 10 do corrente

Rcmão Conde.—Certifique-se.
. _

SERVIÇO DE VACCINAÇIO

Durante o mez de janeiro findo, foram ef-
fectuadas pelos inspectores S:inisarios desta
directoria geral 59 va,ccinações e 12 revacci-
nações, total 179, assim discriminadas:	 -

Sexto districto sanitario (Santo Antonio
e Sont'Anua) — Delegado de saude, Dr. Bar-
roso do Amaral.

Nono districto sanitario, Engenho Novo,
Inhaúma, traja e Jacarapagua- - Delegado
de saude, Dr. Alvaro Graça.
Dr. Barroso 	
	

13	 2
	

15
Dr. Heck ..... •,•	 1	 2

	
3

Dr. C. Lima 	
	

2
	

2
Dr. Villela........ 	 2

	
2

Dr. Thadeu 	
	

2
	

2
Dr. Freitas. 	 .	 1

	
1

Dr. Alcides.. ...... 	 1
Dr. Domeque 	

Total da delegacia	 15	 11
	

26
Terceiro districto sanitario, S. Jo ga e ilhas

—Delegado de saude, Dr. Marques Lisboa:
Dr. Matws . 	 	 1	 6	 7
Dr. Prado 	 	 _ 5	 —	 5
Dr. Maia 	 	 —	 3	 3
Dr. Oliveira 	 	 2	 —	 2
Dr. Rezende 	 	 1	 1	 2

— — —
Total da delegacia. 	 9	 10	 19

Setimo districto sanitario, Espirai Santo
e S. Christovão— Delegado de su.ude, Dr.
Henrique Autran.
Dr. P. Burnier 	 	 —	 8	 8
Dr. B. Nunes 	 	 —	 4	 4
Dr. T. Alves 	 	 I	 2	 3
Dr. S. Barroso 	 	 —	 1	 - 1
Dr. A. Pedro 	 .	 —	 —	 --
Dr. A. Imba.ssahya

-	

—	 —
— —

Total da delegacia.	 1	 ;5	 16

•Oitavo districto saniuirw, Engenho Velho,
Andar ihy, e Tij uca—Delegado de sauda, Na
Theoph do Tor, es.
Dr. Lafayette 	 1 4 5
Dr. Alves Souza 	 3 2 5
Dr. Z imith 	 • 1 2 •	 3
Dr. Maya 	 — 2 2
Dr. Leonel 	 • _ —
Dr. Rainalho 	

Total da delegacia, 5 10 15
Segundo aistricto san i tario, Gloria e Santa

Theseza—Delega.do de sauae, Dr. Vaaancio'
Lisboa.	 ,
Dr. Duarte Flores.
Dr.A mala lio de Vas-

cone elos 	
	

4 	4;"
Dr. Alfredo Porto 	
	

1	 1
Dr. Alfredo Mattos	
	

1	 - -1.
Dr.Francisco Eara,s 	 	 •nnn•

Dr. Helvecio Mouco 	

Total da delegacia.	 4	 9	 13
Primeiro districto sanitario, Lageia e Ga-

véa—Deiegado de sande, Dr. Luiz Barbosa.'
Dr. Luiz Vianna...	 1	 6	 7
Dr. Lameira de Ara 	 -

drade 	 ..	 —	 2	 2
Dr. Felippe Meyar.	 —	 2,	 2
Dr. Ernesto Cai, ha.	 _

Quinto dist' . ato sanitario, Santa Rita o
Gamoõa—Delegado de sande, Dr. Alberto
Cunha.
Dr. Rangel 	
	

2	 2
Dr. Salema 	 .	 2	 2
Dr. Hassennann...
Dr. • Vital 	 	 —	 —	 —
Dr. Roças 	 	 —	 2	 2
Dr. Campos da Paz 	 	 —	 —	 —

— —
Total da. delegacia.	 —	 6	 6

Decimo districto sanitario, Campo Grande,-
Guaratiba. e S oito. Cruz—Delegado de saude,
Dr. Segadas Vianna.
Dr. Fraga Junior...
Dr, Luiz Delphim..

Total da delegacia.

micra. DO DISTRICTO FEDERAL

Por actos de 13 do corrente, foram trans n
feridos:

03 delegados da 2* circumscripção urbana,.
Dr. Mariano Angusto da Medeiros para a 5*
tambem urbana, e desta para aquella
Dr. Augusto Mario Caldeira Brant ;

Os inseectores seccionaes Romulo Com-
plido da 2» aircumscripçao urbana para a
14*, desta para a 15» Jayrne Guimarães, e
desta para a 2» urbana Sinval Pereira de
Mello.
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Congresso Internacional da Tuberculase

Pariz, outubro de 1905

,Be'atorio apresent3do ao Exm, Sr. Dr. Jon' Joaquim Seabra,
k muito digno ministro da Justiça e Negocios do Interior,

pelo Dr. J035 Jeronymo de Azevedo Lima
, Pim. Exm. Sr. Dr. José Joaquim Seabra, muito digno

inistro da Justiça e dos Negocios da Interior.
• • Para desempenhar o honrosa encargo que V. Ex. me con-
I :hou, em commissão com os Srs. Drs. Hilario de Gouvèa, Pla-
[eido Barbosa e Alfredo Brito, compareci á sessão inaugural e,
nessa, qualidade, acompanhei os subsequentes trabalhos do Con-
gresso Internacional da Tuberculose, que se realizou em Pariz,1,
no Grand Falais, de 2 a 8 de outubro do anilo proximo findo.

Além dos membros da commissão a que acabo de me re-
ferir, incorporaram-se a esta os Srs. Drs. Afranio Peixoto e
Oscar Rodrigues Alves, que já se achavam na Europa.

• ' Para realçar o grande valor que os diferentes governos
!ligam á palpitante questão social da tuberculosa, e certamente
l'com o intuito de difundir entre os povos a ida fecunda da

, f solidariedade de todas as raças humanas perante o mal cosmo-
•iipolita, fizeram-se representar nesse certa,men todas as nações

l 'da Europa e da Americ3, além do Japão e da China.
4

	

	 i'.	 Diversos Estados do Bra,zil enviaram tambem seus dele-
.' :gados: o do Rio de Janeiro foi representado pelos Srs. Drs. Lou-
'rival Souto e Manoel Francisco Corrêa Leal Junior ; o de Minas,
; Pelo Sr. Dr. Penido Filho ; o do S. Paulo, pelos Srs. Drs. Cle-

',1 mente Ferreira e Adolpho Lutz, sondo este encarregado aspe-
i ' cialmente de estudar a questão. da tuberculose humana em
; suas relações Com a tuberculose bovina ; o da Bahia, pelo
: Sr. Dr. Braz da Amaral, e o de Pernambuco, pelo Sr, Dr. Coa-
, atando Pontual.
.,	 Dos 5.900 membros aullierentes ao congresso, 3.500 compare-
; coram e seguiram os trabalhos, cuja sessão inaugural passou
sob a presidencia do Dr. Herard, membro da Academia do

A-Medicina, em presença do Sr.Presidento da Republica Fra,nceza.
.1-Por essa occasião o Sr. Loubet pronunciou um discurso, em
• que, depois de agradecer aos Governos e aos Chefes dos Esta-los
lsoberanos que Se fizeram representar por SellS delegados,accen-
esitiava sua constante preoccupação pelos interesses da saudo pu-
' ;blica,desde os tempos em que desempenhou o cargo do Ministro
;do Interior, de par com os votos para que, par medidas sabias

.. , o bem deduzidas da noção da contagdosidade da tuberculose, se
Chegue a dirimir o perigo que ameaça os povos civilisados.

E' para lamentar que, por incommodos de saude, sobre-
;vindos na vespera da abertura do congresso, o Sr. professor
;pr. Hilario de Gouvêa, prestimoso membro da commissão

omeacla por V. Ex., ficasse impedido de continuac a prestar
i) concurso que, no periodo preparatorio e perante a com missão
Organizadora; se fizera sentir valioso, já no tocante á recepção
'da vossa commissão,jd, no que respeita á inst alindo e preparo da

• secção social brazileira . Nesta secção figuraram condignamente
'. todos os trabalhos, planos, resoluções, quadros demagrapho-
.. sanitarios, regulamentos e estudos realisad.os entre nós para o
•combate contra a tuberculose.

a . Tanto estes, corno as' communicações escriptas, enviadas
por alguns dos membros do Consitè brazileiro, do qual foi
V. Ex. o presidente, representam como que o inventario
Significativo dos esforços dos poderes publicos e da iniciativa.
sprivada no Brazil, em prol do problema social da tuberculose.

;S-Por não terem sido impressas em tema° oppartuno, essas
communicações não foram distribuidas clara,nte as se,sões,
como se pretendia, mas hão de ser incluidaS nas publicaçães

•'definitivas do congresso e distribuidas entre os . membros
adherentes.

(--;	 Divisa° dos trabalhos do Congresso

Demite da complexidade dos assumptos que iam ser trata-
• dos e da composição heterogenea de uma reunião em que to-
, mavam parto medicos, paliticos, engenhairossphilantropos, ar-
: chitectos, philasophos, socialistas, etc., foi necessario dividil-o
' em quatro secOes, duas das gimes exclusivamente consagradas
a questões scientificas e paramente medicas — pathologia
Medica e pathologia cirurgica — e duas outras destinadas aos
Problemas de preservação e assistencia das crianças, prosar-

' yação e assistencia do adulto e hygiene social. .
Presidiu a I a secção o professor Bouchard ; a 2a, o pro-

, fessor Lannelongue ; a 3a , o professor Grancher ; a 4 a, o pro-
iessor Landouzy e o Senador Paul Straus. • '

• .	 Cada sução tinha sua séde em alia diferente.
I ' Bem que essa divisla concorresse para dar certo methola

aos trabalhos, veia tornar impossivel seguir-se ao mesmo terá-
po as discuss3e3 que, em pintos diferentes, se realizavam
§obre os 40 relatoric,s apresentados para responder aos ,2l)

•
quesitos julgados mais urgentes do problema anti-tuberculoso,
e ás 800 communicações, que tantas foram as feitas nas diver-
sas secçõe.s.

Ver-jade é que, si entre es-ass ralatarios alguns houvo de
grande, vsdor, a,ttineates aos problemas fandamentaes da tuber-
culose, outros reeditavam o que é sabido de todos quanto
acampa:Asam 'com iate:aos° o movimenta que ha nonos se vem.
ope,r Lauto para dar combate a essa molestia. As canclasões,
porém, que dahi surgiram toem, como veremos, o maxiino
valor.

Ql.anto ás commumicações varinos, essas nem sempre
levantavam discussão, por isso que muitas vezes se reforiatu
a assurnptos de connexão duvidosa com o escôpo do Coa-
g Vosso,

Na impassibilidade de referir com tolos 03 pormenores a
historia circumstanciada, do todas as quastõ'es tratadas no Con-
gresso, limitar-meshei a expor e a commentar, com isdasSa"a
ao nosso meio, as mais importantes das conclusões, votad ssiar
unanimidade na sessão de encerramento, mesmo porque estas
são as que a V. Ex. mais interessam, COMO homem do Estado.

Conclusões do congresso

PATROLOGIA MEDICA

• • Primeira seeçao

«1 voto. —Fica resolvido que nos futuros Congressos a secçõo
de patbologia medica seja subdividida em duas secções : uma de
pathologia geral, outra de clinica therapeutica.»
• «II voto—O Congresso propõe que os poderes publicas façam
arear, em alguns hospilaes. tabora!orios apparelhados para a tra-
tamento do lupus, laboratorios para os quaes possam ser dirigidos
os doentes atacados desta molestia e que no canzpo e nas pequenas
cidades ficam sem tratamento.»

De todas as afecções cutaneas a que melhor partido tem
tirado dos novos metaalas de tratamento d' sem duvida o
lupas. A luz, os raios X, as correntes de alta frequancia., o
radio, constituem hoje, entra os agentes mais eficazes da the-
rapautica dermatologica, modificadores poderosos, cuja acção
curativa é incontestavel.

Ainda que o lupas, essa tuberculose da pele, não seja tão
frequente entre nos, corno em outras paizes da Europa, seria
de utilidade que os nossos estabelecimentos hospitalares mais
importantes fossem apparelhados de todos esses meios capazes
da contribuir para a cura de unia molestia rebelde aos pro7
cessos communs.

E' certo que os nossos hospitaes já clisp3em de alguns desses
melhoramentos; ha um, porém, que pela acção eaergica o
suas consaquencias thera,Peaticas— a phatotherapia— tem dado
os mais brilhantes resultados e feito a3 suas provas. Não mu
consta tenha elle sido empregado • entre nós, o que seria do
vantagem, não só pelo lado humanitario, como porque, na luta
contra a tuberculose, não é possivel deixarmos de tomar na fie-
vida consideeação o; doentes de lupas que, posto que sejam
portadores de ba,cillos menos virulentos, não deixam do ser
outros tantos disserninadores de tuberculose.

PRIMEIRA E SECUNDA SECÇÕES REUNIDAS
•

A famosa commanicação de Koch no Congresso de Berlim
em 1901 voai abalar, como é sabida, em suas bases fundamen-
taes, a doutrina da transmissibilidade da tuberculose humana.
ao animal e vice-versa.

Admittida como um dogma absoluto até então, essa dou:
trina perdeu desde logo os foros de urna conquista scientifica
e passou a ser assumpto de grandes cantrovorsias. Os estados
e exporieacias reaLssalos com o fim de verificar as asserçõoa
de Koch,não fizeram mais do que trazer á tona factos já conhe-
cidos, de modo que vinham aggravar as incertezas que pai-
ravam sobre o assampto. Era preciso, pordes, não deixar
eternisar-se esse estado de cousas, que não ora bem o do por-
feito accôrdo Cem as noções fundamentaes da prophylaxia da
tuberculose e que desorientava o publico.

Era esta a situação, quando, ao discutir-se na l a secção
A biologia do bacillo de Koch e dos bacillos para—tuber-

culosos o, sobro o que appirecerarn trabalhos interes:sa..ntes-
quanto ao saprophytismo deste bacillo e ás suas relações com
os bacillos acido-resistentos,— fazia-se na 21 sacção o « Estuda
comparativo das diversas tuberculoses ».
: A questão de unidade e dualidade continuava de pé.

Em seus relatorios, o Dr. Kôssel (de Giessen) o o Dr. Ra-
- venal (de Philadelphia) admittiam a existencia de dons typos
de bacilo tuberculoso — o typa humano e o typo bovino, —
absolutamente distinctos, tanto pelos seus caracteres culta-,
nes e morphologicaa, como pela sua virulencia. O relator •
francez, porém, Arloing, embora em Seu luicidissimo trabalho'
reconheça que, em muitos casos, 03 bamill'os •tuberculoses doa
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diversos animes apresentam caracteres differenciaes, não vê
ahi sinão variedades, onde os dualistas reconhecem typos bem
definidos.

Mas o que no Congresso de Londres havia levantado grande
emoção, e era 'preciso resolver, é que Koch, negando a p )ssi-
beldade do homem contrahir a tuberculose de origem bovina,
julgava inutil qualquer medida contra esta,

Nestas "condições, as duas primeiras secções julgaram con-
veniente reunir-se para discutirem esse ponto que a ambas
interessava pelas consequencias praticas de ordem adminis-
trativa. Dahi resultou apurar-se por unanimidade que, si o
o pape/ representado pela infecção de origem alimentar é
menos importante do que o do proprio homem tisico, o facto da
transmissibilidade da tuberculose bovina ao homem não pede
ser contestado, ainda que se não saiba ao certo qual o sem
ardo de frequencia.

Nestes termos, sendo conveniente chamar a attenção dos
poderes publicos, um tanto desvairados pela categorica decla-
ração de Kech, sobre a necessidade de lutar contra a tuber-
culose bovina para proteger a mude pablica, a i a e 21 secções
reunidas resolveram fazer a seguinte declaração de voto,
nue envolve talvez o mais meritorio serviço do Congresso de

€0 congresso declara que, no sd é indispensavel evitar o con-
tacto do homem para homem, como tambàn que é necessario con-
tinuar a prophylaxia da tuberculose bavizza e insistir nas medidas
a4,miltistrativas hygienicas contra a propagação possivel desta
ultima tuberculose ti nossa especie.»

Como corollario desta voto, aprimeira secção formulou e
seguinte :

<tal voto— Considerando que, por verificações experinsentaes
recentes, ficou estahelecida a viruteracia muito frequente do leite
de animaes tuberculosos e a possibilidade de contrahisase por esse
moda a tuberculose, mais frequentemente do que se admittia até
aqui, o congresso propõe

a) que a fiscalização sanitaria das cacearias seja objecto dos
maiores cuidados;

b) que nos estabelecimentos publicos de qualquer ordem, hos-
pitaes, escolas

'
 etc ,, não se permilta o consumo de leites siszaa

pastorisados, fervidos- ou esterilizadas, e cria só quando pro-
venientes de estabulos cujas vaccas tenham sido reconhecidas
Zndemnes após a prova de tuberculina.»

Esta conclusão é do maior alcance pratico entre nós.
Já ve:n de longa data a campanha contra o perigo resul

tante do leite que, principalmente nesta Cidade, é exposto á.
venda sem que se possa garantir que esse eenero é physio
logicamente são e bacteriologicamente puro. Evidentemente as
condiçees dos estale:11os teem melhorado sensivelmente depois
que o Conselho Municipal, em 1899, por indicação do autor
deste trabalho, votou uma lei,, que tomou o n. 688, na qual
sem compendiada toda a serie de providencias ceie Sobre a
meteria toem sido adoptedas nos paizes em que ellas são to-,
mudas na maior consideração. Aint1a. deve estar bs,m fresco.
na memoris. de todos que até espolia época não havia som-

•bra de inspecção sa.nitaria desses estabelecimentos, por sua-
natureza insalubres e que diariamente expedem toneladas de
leite inficionado, que vae servir á maior parte das nossas
crianças. Si, porsem, as más condições das vaecarias doem
melhorado, graças ao serviço de inspecção militaria que agora
f feito de modo sai isfactorio, a game sia no tocante á pureza
baeteriologica deixa muito a desejar desde que não tem sido
executada em sua plenitude outra lei municipal do 1898,:
que manda submeiter á prova da tuberculina todas as vaccas
lactigenas. Esse serviço, que está sendo feito com toda a re-
gularidade na capital de S. Paulo, .em virtude do urna lei
muito posterior á nossa, foi iniciado recentemente nesta Ca-
pital pela Directoria Geral de Sande Publica, com uma soli-
citude que nunca será por demais encarecida.

Procurando satisfazer a essa palpitante exigencia da hy-
giene, a Directoria de Saude teve de esbarrar deado de
processos de manutenção, que sem duvida hão de protellar a
execução de um serviço tão necessario, si a Prefeitura não
a, der á referida lei de 1898. 	 -

Para julgar quanto se fez urgente essa fiscalisação em
todas as vacca,s que fornecem leite á população desta Capital,
basta lembrar que nas poucas vaccarias em que a Directoria
de Saude conseguiu pôr em psova esses animes, achou a
proporção de 15,68 0/0 de vaccas tuberculoses, e é quasi certo
que esta proporção se elevaria muito, si a autoridade sant-
taria não tivesse sido obstada na execução de tão importante
serviço. Sem duvida havia de ficar demonstrado de modo
evidente, como tem succedido em toda. a parte, que a tuber-
culose bovina se acha hoje muito disseminada, principalmente
entre o gado estabielado. eass

Além do leite que é produzido na•Capitalegederad, é pre-
ciso tomar tansbeen em consideração o queVeni do interior

4'4",ssee •

dos Estados de Minas e do Rio de Janeiro e em profusão d
bebido nos botequins e nas casas de pasto. Este ultimo deve
merecer, por sua vez, das autoridade: com petentes urna fis-s
ca'isaçã.o que garanta 03 consumidores contra a eventuali-
daee de uma infecção.

Consta que vaccas julgadas tuberculoses em S. Paulo,
e por essa razão conclemaadas, são vendidas para esta Ca-
pital e para o interior dos Estados de Minas e Rio de Janeiro;
onde continuam a fornecer leite, que bem pede ser objecte
de mercado, além do peri go de ire a disseminar a molestia
nes campos de criação, cau-ando perdas consideraveis á ecoss
nomia rural e concorrendo eara aggravar uma situação que
já vae se tornando carece tora de solicitude dos poderes com:
pautes. Evidentemente essee preuizos hão de augmentar de
anuo para anilo, porque é sabido que a tuberculose bovina,
ganha sempre terreno nos campos para onde vae o gado
contaminado. Isto é o que se infere dos dados estatisticos de
muitos Estados da Allemanha o dos estudos e observaçõeS
do veterinario Gustaf Re,ga se, na Sueeia, 'onde, apezar doe
cuidados, em vez de dimarlir, essa molestia augmenta, prine
cipalmente entre as raças melhoradas, e só diminue meliante
medidas de grande rigor.

Nossos criadores e agricultores, em geral, estão ainda.
muito longe de se compenetrar da necessidade dessas medidas;
mas que ao menos não lhes seja facil offerecer ao consumo
publico um leite que não venha escoimado de toda a. sus-
peição, como não o é o que diariamente nos vem das fazenda3
do interior para o commeecio desta Capital.

SEGUNDA SECÇÃO — PATROLOGIA. CIRURGICA

tt.r Voto — E' urgente que, no mais curto prazo possivel,a
sistencia publica cuide da cr;a eao, fóra de Pari;, de hospitaes em
que sejam tratados_ por cirurgiões especiaes os adultos atacados di
tuberculose cirurgica.»

TERCEIRÀ SECÇÃO — PRESERVAÇÃO E ASSISTENCIA DA CRIANÇA.

Considerando:
R Que a tuberculose é quasi sempre contrahida no lar domei.;

tico contaminado ; que a tubercutose do adulto d, na maioria dos
casos, uma tuberculose da infancia, que passou latente e desco-
nhecida ;	 a a

Que, por conseguinte, a preservação da criança é o meio mais
precioso e efficaz para combater a tuberculose, snoTeslia social ;

Que, seja qual for a porta de entrada do bacillo,—pharyngea-
na, pulmonar, intestinal ou cutanea, as medidas de prophylaxia
devem visar sobretudo o contagio em familia ; 	 -
. Que, no tocante á crianea que não pôde ser preservada, a Sues

tuberculose pulmonar ou ganglionar é de mais facil cura do que,
em qualquer outra época da vida, desde que seja reconhecida et
tratada cedo ;

Que, si a criança tuberculose fosse reconhecida desde o co-:
meça da moles tia e como tal 'raiada logo, curar-se-hia ou pelo
menos essa tuberculose se manteria fechada mesmo na idade adulta,:
com grande beneficio do corpo social.»

O Congresso, reunido em assenibléa geral, resolve que:
• I(1 Voto — Para garantir a preservação da criança na familia

preciso:	 -
a) manter a casa em estado de salubridade e perfeito 'asseio ;
b) fazer ferver ou esterilisar o leite que se der á criança ;
e) remover, no caso de contaminação do lar domestico, a

criança, o mais cedo possivel. As pobres serão confiadas a insti-)
tatos calcados segundo o modelo da obra de preservação da,_.3infancia, creada em Pari:: pelo professor Grancher ;

d) dirigir os esforços das snutualidades maternas e escolares.
no sentido da preservação pela hygiene individual, pela alisem
taçã	 .o, pela habitação arejada e batida peto sol.» 	 ,

«H Voto — Para assegurar a preservação das crianças nas'
escolas é preciso

-a) garantir a hygiene dos aposentos e do mobiliaria ;
b) multiplicar, generalisar, sendo possivel, as cantinas escci-,

Lares, segundo o modelo das de Saint'Elienne, de Pari;, de Rubaix;
etc., multiplicar as colonias de férias, ensinar os principias de
hygiene 4 criança, fazendo-lhe sentir principalmõnte a necessi-
dade de viver ao ar puro, de usar de exercicios physicos, gymnas;
tica respiratoria e de cuidar do asseio do corpo.

No que respeita aos internatos, reservar tempo sulficiente
vida ao ar livre e aos exercicios physicos. regulados com cuidado
. c) procurar a tuberculose e surprehendel-a por um exame
medico aliene°, como fazem Grancher e -seus discipulos nas'
escolas de Paris;
, d) tratar a criança suspeita ou jd doente, o mais cedo possivel;

põr uma alimentação melhor e pela escolaridade no campo.»
CHI voto—Completar essas medalas de preservação pelos me-

Modos ds assistencia da criança doente, principalmente pela cura
de altitudo
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Convém fundar sanatorios á beira-mar, cuja acçeto sobre a
pre-tuberculose e sobre as tuberculoses externas d das mais
salutares.»

Ao envez dos medicas allemães que, no Congr?sso de Berlim,
em 1901, encaravam a etiologia, da tuberculose de preferancia
pelo lado bacterialcP 'aeico os medicas francezes no Congresso de
Paris deram mais importancia ao terreno favoravel, sobre o
qual ella evolue, isto é, á predisposiçao. E ainda que naquelle
congresso o corpo medico allemão já encarasse essa doença
como uma molestia social, a prophylaxia e a therapeatica,
ficaram até certo ponto reduzidas a curas em sanatorios, para
o que, sem duvida, devo ter concorrido poderosamente a sua
admiravel lei de seguros operarias obrigatorios, que lhes
permitte semearem cru profusão polo pai z muitos desses esta-
beleci mentos. A experiencia, porém, tem demonstrado que o
sanatorio não deve ser considerado o instrumento unico de
preservação social.
• Na França, a idéa dominante na luta contra a tuberculose,
desde o começa) tem sido a protecção à criança. Nesse presup-
posto, foram de grande import-ancia as conclusões citadas da
s)a secção, conclusões que o Congresso approvou com enthua
sias:no e que constituem a parta mais original dos meios em-
pregados neste paiz.

Sem descurar os processos capazes de amparar e proteger
os adultos já affectados, procura-se em França, antes de tudo,
melhorar o estado geral dos menores no intuito de os tornar
aptos para maior resistencia ás contaminações que por toda a
parte os ameaçam, desde o lar domestico até a escola.

• Nasceram da,hi as colonias ruraes e agricolas, as colonias
de férias, as obras o as associações encarregadas de enviar as
crianças ás montanhas e ás praias, obras essas que facultam a
milhares de menores passarem muitas semanas no campo, em
logares elevados, ou em praias do Oceano ou do Mediterraneo,
onde vão respirar um ar puro e vivificante.

Segundo essa ordem de idéas, o professor Grancher ornou
em 1903 uma obra, que visa subtrahir os menores ainda sãos,
mas que vivem em um meio contaminado, aos perigos que os
cercam, collocando-os no campo. Além disso sobre o seu pres-
tigio e direcção faz-se actualmente nas escolas de Pariz a
posquiza e a selecção de todas as crianças atacadas de tuber-
culose no seu inicio.

Concomitantemeate, corno orgãos de medicina preventiva
do cura, teem sido abertos estabelecimentos hospitalares á
beira-mar dependentes, uns da Assistencia Publica,como Berck,
Saint-Pol.-sura-nu, Henclaya„ etc., devidos outros á caridade
privada. Entre estes, merece menção especial a Obra das
crianças tuberculosas, mais geralmente conhecida pela denomi-
nação de Obra de Orntesson.

Modesta em seu começo, esta obra adquiriu rapidamente
uma extensão considera,vel o,desde logo reconhecida de utilidade
publica, recebo subvenção do Ministerio do Interior, da Munici-
palidade de Paria, do Conselho Geral do Senna, etc. Possue tres
hospitaes, não longe dessa cidade, perto uns dos outros e que,
servidos pela linha ferres de Este, podem ser visitados no
mesmo dia.

Todos esses hospitaes dispõem de 250 leitos para crianças,
Alhos do paes reconhecidamente pobres:

1 0 , o de Ormesson, destinado a meninos do tres a nove
ann os ;
• 20, o de Villiers-sur-Marne, onde se hospitalisam os me-

ninos de nove a quatorze annos ;
•, 30 , o de Noisy-le-Grand, destinado a meninos de ires a dez

ann OS .
A installação material é irreprehensivel, luxuosa mesmo,

conforme tivemos ()camião de observar, e de accardo com as
mais refinadas exigencias de hygiene hospitalar.

O tratamento ahi applicado é o dos sanatorios, com as re-
Stricções, está claro, devidas á idade, e tem dado resultados
superiores á media observada nos estabelecimentos de adultos
(25% com uma mortalidade inferior a 10%).

O serviço dessas estabelecimentos é feito por irmãs hospi-
taleiras de Sant'Anna, que,som distinguir cultos, nem condições
de origem, cuidam com o maior carinho, das crianças que para
ahi são enviadas pelo comité director.

Além destes, contam-se actualmente em França mais 21
aanatorios populares á beira-mar, para crianças, dispondo de
.5.385 leitos, não levando em conta 12 outros centraes, estações
climatericas, sete asylos de convalescença ou casas de repouso,
com 703 leitos, e 170 colonas do ferias, que aunualmeate re-
.pebein mais de 22.000 crianças.

Estes algarismos bastam, só par si, para mostrar todo o
*Caminho percorrido pela Feança e permittem augurar com se-
gurança, o futuro do movimento anti-tuberciaosi nasse paiz, si
.ãttendermos que dispõe tambem do 13 sanatorios populares
para adultos, 64 disponsarios, muitas casas de repouso, p.rdins

.Aperario3, casas de convalescença, etc. 	 *	 •

• Em todas as regiões organizam-se ligas, obras e associaasaaa,
cada uma das quaes se arma, conforme SOU3 recursos, para o
SUCC;;SS) da luta, recrutando, auxiliares em tolas as boas von-
tades.

• ,
•

As conclusões da 3 3 senão basearia-se na fraqueacia da tu-
berculose iafautil, que °ha :ta ao colossal algarismo de 75 %,
segundo autopsias de crianças fallacidas do outras affecções*.

Quasi nulla 1103 tens primeiros mezes da vida, essa frequen-
aia salamanta progresaivamente até a idade adulta. De um
moda geral, a doenn, contrahe-se de um aos seis anuas, ante
do periodo escolar, o que faz com que autoridades competenteà
affirmem que a tuberculose dos adultos não é mais do que a
reviviscencia da adquirida na primeira infa,ncia e que se con-
servou latente por muitos annos.

A prophylaxia na familia decorra, portanto, do que nos
ensina a etiologia, ; d'ahi os preceitos contidos nas conclusões d/
3a secção. Força é, poram, raconhecer que este plano envolvo
um conjuncto de meios muito complicados, cuja realisação
nem sempre é facil e inuitas vezes impossivel.
• Evidentemente muitas dessas medidas são applicayeis no
seio de uma familia abastada, que habita um alojamento salu-
bre e cujo chefe é bastante esclarecido para comprehender
alcance dos conselhos que se lhe dão ; mas, na casa do pobre
sobretudoem uma grande cidade, como o Rio de Janeiro, 6
difficillima a roalisação de todas as partes desse programma.

A prophylaatia em familia não pôde deixar de ser defici •
anta; é preciso juntar-se-lhe a prophylaxia, social.

Acabámos de ver como em França se tem compaehendido
esse problema, que é tambem objecto de preoccupações dos
poderes publicas e de associações privadas em muitos outros
paizes. Organizam-se colonias de férias nos campos, nas flores-
tas, á beira-mar, sobre as montanhas, etc. Crearn-se obras, como
a do Professoa Grancher, que andam á pista dos menores
tuberculosos ou predestinados a esta molestia para lhes forne-
cer os elementos de cura ou os meios de revigorarem a saude ;
facilita-se ou promove-se a fundação de casas hygienicas, do
aluguel barato, ás classes menos favorecidas da fortun a, do
modo a evitar o que actualmente se está dando entre nós em
larga escala. Como é que ha de um casal de poucos recursos
cumprir os preceitos contilos nas conclusões da 3 a secção,e1 elle
não encontra uma casa regular, onde possa morar, e tem fatal-
mente de habitar em collectividade cammolos estreitos, onde
faltam o ar e a luz, onde o superpovoamento torna muito in-
timas os contactas e onde é forçosa a cohabitação em um meio

•desasseiado e infecto ?
Como é que esse casal ha de bem alimentar seus filhos, st

os generos de primeira necessidade encarecem de armo para
anno, de modo que elle é obrigado a buscar os da peior quali-
d ade e esses mesmos falsificados para o lucro illicito do so•
phisticador impune ?	 •	 .

Para realizar a prophylaxia social da tuberculose o mata
poderoso meio é o que se inspira na idéa que guiou Pasteur
sobre as molestiaà do bicho da seda: «Para salvar uma raça
ameaçada por uma moles lia, contagiosa, o melhor processo d prc
seroar a semente.»

Como quer que seja, a obediencia e a comprehensão dai
preceitos indicados só se poderá conseguir por uma clóse de in
strucção, infelizmente escassa entre nós, em que entrem aa
noções de hygiese precisas para o cumprimento das regras d6
preservação familiar da criança. Para facilitar esse ensino
que é da maior necessidade, já a Liga Brazileira Contra a Ta
berculose, directa nente e em documentos escriptos, se tert
dirigido ás autoridades competentes, solicitando-o nas escola;
primarias.

Ainda que esse processo só tarde possa dar resultado, seria
o remate da,quelle que, pelos meios suasorios, permittisse ás
autoridades respectivas a fiscalização sa.nitaria das crianças
entre as familias menos aptas para comprehenderem o perigo
de um filho ou de qualquer pessoa que começa a tuberculisar-se
no meio de outros filhos sãos. Decorreria dahi naturalmente a
obrigação de guiar 03 paes no tratamento oppartuno do doente,
como a de se lhes ensinar os meios de evitar as causas do
contagio.
• A preservação da criança na escola e nos institutos de eda,

cação é outro assumpto que tem a maxima connexão com o de
que tratamos. Rara é entre nós a casa de instrucção que reune
as condições exigidas na clausula 2, da 3, secção.

• E' certo que uma -lei municipal do District° Federal cogita
da prophylaxia nos collegios, fazendo delles retirar o professor,
alurnito ou famulo tuberculoso; mas a prophylaxia collectiva
compreaende tambern as , medidas que toem por fim realizar a.
hygiene dos aposentos, quer no tocante ao arejamento e lua
quer no que respeita, ao espaço reservado a cada alurnno, a°
asseio dos tocadas e do mobiliaria d4 varreauroo, prohibigG.
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de reuniões publicas nas escolas, etc., de onde decorre a neeessi-
dada da inspecção frequente dessas casas para verificar, não se
o estado pessoal dos alumno3, como a hygiene dessas habitações
collectivas temperarias.

E' intuitivo que essas medidas de prophylaxia colleetiva
ou de preservação individual teem por base corrimum a neces-
sidade do um diagnostico claro, preciso e precoce, que não
pôde ser feito sem o exame individual dos mestres e dos
alumnos, como lambem de todos os membros da fa,milia, dado
entre nós o habito de ser o edificio da escola tambem morada
do professor.

Os exames praticados pelo professor Grancher e seus disci-
pulos mostram que nas escolas primarias de Pariz a propdr-
çao de lesões de tuberculose ganglio-pulmonar fechada tem
sido de 11 a 14 °/0 entre os meninos, de 17 a 20 o/ as me-
ninas e de 10 a 15°!, entre os professores.

QUARTA sacçIe —PRESERVAÇÃO E ASSISTENCIA DO ADULTO:
HYGIENE SOCIAL

(1 Voto—Dispensarios e sanatorios.
1.0 t.Quaesquer que sejam as divergencias quanto ao grelo de

utilidade ou da necessidade dos dispensarios e dos sanatorios, em
principio, ambos devem ser reconhecidos uteis ou necessarios,,
conforme as instituições, os costumes e os recursos de cada
pais.

2. 0 Os dispensarios e sanatorios constituem um meio da
luta, que nao se Ode considerar exclusivo, nem predominante.
Abertos a todos, os dispensarios teem corno funcçao essencial a
prophylaxia,, a educaçao hygienica e a assistencia, alem de consta-
tuiram, um elemento precioso de informaçaes. .

3.,a Os sanatorios sao estabelecimentos hospitalares, reservados.
aos tuberculoses pulmonares, susceptiveis de cura ou de melhoria
duradouro, alem de • servirem 4 prophylaxia e ct educaçao ao-
pui e r.

4.° O problema da habitaçao salubre dominard sempre a.
_proa% fazia da lubeacuose.

5.* E' para desejar que haja harmonia de vistes no funccio-
snaazcato dos sanatorios e dos dispensarios.

Ilantendo a sua libealade e autonomia, só teem a ganhar lt-
gando-se entre et c se aelacionandu com as instituições congeneres
de hyytene e de previdencia (administrações hospitalares ou de
bene ficenc a, taboratorios, itzstituições bacteriologicas, mutuali-
dades caixas de seguros, 3erviços de saude, obras anti.alcooli-
t(Ss.. etc.).)	 •

Como desideratum a realizar concomitantemente com ea
Panatorios e dispensarioao Congresso assignala certas reformas:

«a)—A' Asststetata Publica—A de se lhe dar um caracter
• Mais prevenNeo, faseado-a occupar-se mais da hygiene.

• b)—A's mutualidudes—A de se lhes imprimir um regimen que
s' oriente 'atra applicações mais racionaes de prevenaao e de

hygiene.»
A citada conclusão da 4' secção ti de grande alcance, pois

vemu findar de vez com as estereis discussões sobre primasia de
dispenstrios e de sanatorios, Desde que a hygiene publica,
posta em acção contra a miseria do povo, domina a cruzada
contra o tulerculose, (lavo d que,si o dispensario caracterisa de
modo patente a evolução da medicina, principalmente para a
prevendo da molcatia, elle não pôde agir isoladameate, do
mesmo modo que esanatorio não pôde assumir as prerogativas
de instrumento unico de preservação social. Sem duvida, os
resultados conseguidos em senatorias destinados ás classes abas-
tadas são de grande monta, porque podem ser duradouros.
O doente que dispõe de recursos, ao deixar esse estabeleci-
mento, continaa a ter para comsigo todos os • cuidados nous-
series e sã procura uma profissão compativel com as suas
forças abaladas. Outro tanto não pôde fazer o pobre, que deixa
o sanatorio ponular, forçado a submetter-se ás mesmas causas
e aa mesmas condições sociaes que motivaram a sua entrada e
que o obrigam a sahir, quando apenas conseguiu uma cura
economica, sem as reservas de energia que lhe permittam com-
pleta aptidão para trabalhos mais pesados.

Longe, portanto, de serem instrumentos exclusivos de de-
fesa antatuberculosa, os dispensarios e sanatorios devem ser os
auxiliares de medidas de ordem mais geral, que venham mu-
dar as condições de vida do proletariado; e de outras do ordem
hyglenica„ que tanto abranjam o inlividuo, como se estendam
as colle...lividadas, prevenindo o contagio, distribuindo e asse-
curando ar e luz. aas quarteirões populosos, medidas, emfim,
que os a .rquciu de outras obras capazes de lhes garantir o
funblonamento.	 •	 •

Coutois-Suffit e Laminar; redatores faancezes, entendem
'Lambem que os sanatorios devem ser destinados exclusiva-
mente aos predispostos hereditarios ou adquiridos, quando
transformados em candidatos á tisica, reservando-se para
410spitaes de isolamento os doentes de tuberculose confirmada.

• Sem ser tão exclusivista, o redator belga Dr. E. Beco,
ainda que considere o sanatorio o instrumento ideal de cura, .
reconhece que este deve funccionar de accarda com outras in- .
stituições de hygiene e do easistencia,—dispensarios, institutos
de beneficencia, hcspitaes ordinarios e obras philantropicas que
concorram para o sustento das ananim privadas do seu
ganha-pão.

Concomitantemente deve ser tomada na maior considera-
ção a saneamento das habitações privadas, tendo em vista a
maxima, connexão do a.ssumpto com a anti-tuberculose. •

O Dr. Bang,co-relator, entende que, por mais animadores
que sejam os resultados alcançados no seu paiz, a Dinamarca, -
esses estabelecimentos não podem, por si Sós, combater com
exite a tuberculose.

E' necessario lazer entrar em cooperação outras institui-
çãe3 subsidiarias da preservação social, tanto mais que o
sanatorio popular apenas comporta um grupo restricto de
tuberculoses e não pôde par essa razão pretender o papel de
factor mico na luta em que estão empenhados OS povos
civilizados.	 -

Reconhecendo essa, necessidade, o governo dinamarquez
acaba de conceder os meios necessarios para essa evolução no
sentido indicado. Desse modo teem sido fundados ultimamente
hosp.:ates para tisicos, destinados, uns á hospitalisação dos casos
graves, e outros a funccionar como estabe:ecimentos climate-
ricos dos doentes, cujo prognostico é incerto. Destes ultimes
sabem para os sanatorios os que melhoram, ao passo que os
casos perdidos conservarão por muito tempo a esperança de
poderem ser admittides tambem. Evita-se deste modo o ca-
racter deshumano dos estabelecimentos destinados aos casos
desesperados. Para os tisicos, de marcha chronica excepcio-
nal, tornando-os incapazes para o trabalho, ha os asylos de tu-
berculosos e, como complemento directo dos sanatorios, vae o
governo dinamarquez crear estabelecimentos de convalescença,...
onde, ao deixarem o sanatorio, os doentes ficarão alguns mezes
até que pouco a pouco se habituem á vida ordinaria.

«II voto—A estatistica geral da mortalidade por tuberculose
sd ópossivei por meio de uma estatistica geral das causas de
morte; por isso, o congresso recommenda particularmente a no-
menclatura internacional das causas de morte, redigida pela com-
missa° internacional, composta dos delegados officiaes de 26 Es-
tados, reunida em Paris em 1900.

E' para desejar que as estatisticas do movimento dos sanatorios
populares sejam organisadas conforme os quadros communs aos
diversos petizes.»

«III voto—E' conveniente que se generalise a declarage
obrigatoria dos casos de tuberculoses aberta.

As medidas de desinfecção, tomadas neste caso, devem ser
araticadas por methodos e processos efficazmente comprovados,» -

O serviço do desinfecção do alojamento do tuberculose é
felizmente um daquelles em que o 13razil antecipou a muitos
outros paizes, igualmente empenhados na, luta contra a
tuberculose.

</v voto— Que as nações civilizadas sejam convidadas a
tomar, tanto debaixo do ponto de vista hygienico dos meios habi- .
tados, como do da legislação que regula a segurança dos empre-
gados, todas as medidas atecessarias para diminuir ou fazer :
cessar o contagio da tuberculose, que nos meios conectivos tantas.
devastações faz.»

Sobre este ponto, o regulamento sanitario vigente consigna
disposições que satisfazem perfeitamente ao desideratum da
conclusão acima e que já mereceram da Conferencia de Berlim, -
em 1904, os mais enthusiasticos louvores, quando explanadas
ahi pelo nosso representante, a Sr. professor Dr. Hilario de "
Gouvea.

aV voto—Conhecidos os resultados inestimavets alcançados
em certos paizes pela legislaçao protectora da saude publica, o
congresso d de parecer que a lei deve dar é autoridade publica
o direito e os meios de desapropriaçao de todo o immovel perigoso
à saude dos seus habitantes, levando em. conta, para a avaliaçae, •
o valor sanitario do mesmo.»

t V/ voto—Deve ser supprimido o imposto de portas e ja.
'talas em França e em todos os poises em que elle exista, e bem
assim convem animar os particulares a abrirem nas paredes das
suas casas espaços, os maiores possiveis, aara arejar e illuminar
os quartos habitados.

• a)—Deve-se fazer em todas as cidades de 2.000 habitantes
para cana um inquerito, modelado pelo que se realizou em. Paris,
para se estabelecer a distribuição da tuberculose nas casas e pro-
curar as leis dessa distribuiçao. E' para desejar que para esse
fim se estabeleça a «Caderneta sanitaria das casas

• b) os poderes publicos devem preoccupar-se da orientaçao das
novas ruas e regulat-a de modo que cada lado possa receber, pelo
menos durante algumas horas do dia, a ecoa directa dos raios
solares;

c) de ora em deante, a largura das ruas e a altura das casas
devem ser aeguladas da azado que os raios solares po:sam, pelo
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menos durante algumas horas de cada dia, bater na parede da
frente desde a base atd acima;
- d) a largura minima dos quartos e areas deve ser calculada

do mesmo modo e dar os mesmos resultados que a largura
das ruas;

o) nenhuma peça habitada, inclusive as cozinhas, os quartos
de creados, de porteiro e outras dependencias, poderd ser illu-
minada e arejada sinao por pateos, ruas ou arcas, que tenham
as dimensões acima indicadas, e por aberturas de secção propor-
cionadas d super ficie do aposentb ;

1') todos os arranjos e disposições das casas devera° ser estu-
dados de fôrma que a ventilaçao de todos os commodos se efectue
de um modo permanente para que nenhuma emanação insalubre
possa invadir qualquer parte da habitaçao;

g) em caso nenhum se deve permittir a habitaçao, mesmo
durante o dia, de aposento que neto possa ser illuminado por luz
natural ;

h) rodo o local que for habitado por um tuberculoso não deve
ser oferecido a aluguel ou occupado por outra pessoa sina° depois
de desinfectado a preceito;

1) nenhum palco destinado a illuminar ou arejar commodos
fiabitaveis deve ser coberto total ou parcialmente, seja qual for a
altura, por vidros ou por outro modo de cobertura.»

VII—Voto.—E' para desejar que na fundação ou transfor-
maço das cidades se reservem grandes espaços livres, Plantados
sempre que seja possivel, destinados a largos, praças, jardins
publicas e jardins operários.»

cV1I1—Voto .—Que entre os serviços dás (Cadernetas Sani-
tarjas» e as administrações do Assistencia Publica se estabeleça
im accôrdo, de modo que, por communicações reciprocas dos
seus registros e esclarecimentos, se facilite a realisação do seu
oncargo.»	 -

Ao lado das causas diversas, sociaes e pathologicas, que
favorecem a propagação da tuberculose, uma ha terrivel por
sua violencia e pela somma do f.nteresses que impedem de
empenhar-se contra ela uma luta eficaz : é o alojamento enca-
rado do ponto de vista da etiologia e da difusão dessa molestia.

Esta é felizmente uma das questõas que na, actualidade mais
se teern imposto á attenção dos poderes publico g , não só por ser
aquela que com mais efficacia ha, de concorrer para o tão
almejado saneamento desta cidade, como a que mais certeiro
golpe pôde desferir contra a tuberculose. Mas á reacção contra
o modo de construir, tolerado até, ha poucos annos por admi-
nistrações quasi inlfferentes aos mais vitaes interesses dos gran-
des centros de população, não tem correspondido a fundação de
outras casas em condiães hygienicas e do aluguel barato, que
substituam as que teem sido conclamadas ou arrasadas. Dahi
resulta que um immenso pessoal, desalojado das casas que vão .
desapparecendo sob a acção da picareta, vae aboletar-se era
habitações colectivas que toem surgido aos milheiros de antigos
predios que se toem tornado ((ices ainda mais perigosos de
molestiaes evitaVelS, principalmente de tuberculose.

O Dr. Juillerat, chefe da repartição sanita,ria de sanea-
mento das habitações o da caderneta sanit iria das casas de
Pariz, em trabalho apresentado á Academia de Medicina dessa
cidade, chega a conclusos muito interessantes quanto á distri-
buição e frequencia da. tuberculose em um certo grupo dessas
babitaães. Além de apurar que elas constituem fócos intensos
o permanentes do tisica, notou que a mortalidade é sensivel-
mente proporcional á altura do predio, a começar pelos
andares inferiores, em geral mal arejados e Iluminados, em ruas
estreitas. Ao passo que as molestias transmissiveis oferecem
nossa meios uma mortalidade animal de 1,81 por 1.000 habi-
tantes, a tuberculose, por si só, dá uma mortalidade média de
8,25 por 1.000.

Daqui se infere que, senIo a tisica, antes de tudo uma
molestia de obscuridade o de conftnamento, serão poucos os
louvores ás 'providencias actuaes, que teem par fim condemna.r
as casa:. ou aposentos que não oferecera as candiç3e3 de perfeito
arejamento e iluminação natural.

E nem ch outro modo conseguiu a Inglaterra a sua prospe-
ridade hygienica, que lho tem permittido reduzir de quasi
metade a mortalidade pela tisica em Londres.

Os poderes publicos entre nós acham-se armados de uma.
lei de desapropriação como a puem as conclusões que citei.
Não insistirei, portanto, sobre o assumpto, tanto mais que ao
esclarecido zelo da V. E. não escapou a necessidade de
complemento das medidas que tenni sido tomadas contra as
casas condemuaveis, apresentando ao Congresso um projecto
do lei sobre habitações populares.

e IX voto—Ensino domestico. Como complemento indispen-
savel do saneamento da. casa, convem desenvolver o ensino do-
mestico, organizando-o anelhodicamente, com o fim de ensinar
dona da casa o bom arranjo da mesma, a conveniente administra-
ção do orçam-seta domestico, a alimentação racional e economica,
a hygiene e a prophylaxia daz 240‘eSii42$ evitaveis e partielder-
Fiente . da tuberodose,s	 -

• c X voto—Alcoolismo. E' para desejar que se multipliquem .
'o vulgarizem as mono graphias de (emitia, nas quaes se determina •
a parte de alcool na raçao alimentar e no orçamento domestico.

Em reiaçao 4 connexão intima entre o alcoolismo e a tuber-
culose, importa unir em uma acção commum os esforços da luta
antituberculosa e anti-alcoolica.

C XI voto—Que sejam organizados em todas as collectivida- .
dos os meios para assegurar a limpesa do corpo, principalmente
por banheiros publicas.

c XII voto. Exercito. O Congresso chama a attençao dos _
poderes competentes sobre a frequencia das matestias intecciosas,
particularmente da tuberculose, contrahidas pe.o soldado fóra da
caserna, na propria cidade onde esta de guarnie,ro, -nos estabele-
cimentos, como cafés, botequins, cervejarias, tabernas, casas de
Mai-anota etc. E propõe :

a) que, independentemente das medidas geraes de hygiene, •
seja reservado vara cada quartel um togar especial de recreio,
provido de livros, de diferentes logos, etc., bem como de bebidas
eis, afim de diminuir vara o soldado os perigos das diversas
infecções, que possam contraltir (lira;

b) que a tuberculose, resultante do contagio no quartel, seja
prevenida nos diferentes exercitas pela visita medica mensal e
(nominal» de todos sem excepção

c) que os casos de tuberculose aberta sejam immediatamente.
apontados ao serviço competente, da mesma fórma que as outras
molestias contagiosas, afim de se tomarem medidas efficazes
desinfecção.

XIll voto—lfarinha. Para sustar a tuberculose, tão disse. .
minada na marinha d para desejar:

a) que toda a reforma na marinha de guerra implique outrcl,
reforma na marinha mercante;

b) Que nenhum marinheiro tuberculoso possa embarcar
c) Que se faça uma inspecção medica minuciosa na occasião

do alistamento ;
d) Que se repita o exame antesdo embarque
e) Que seja obrsgatoria a c Caderneta Individual ;
f) Que seja desembarcado' todo o marinheiro tuberculose
g) Que se procure e ~tique a fórmula hygienica do aloja-

mento e da officina fluctuante, que são os navios mercantes ;
h) Que sejam melhoradas a alimentaçao o as condições de

repouso e de somno do marinheiro
i) Que se lute tenazmente contra o alcoolismo.>

XIV. Voto.— «E' para desejar que uma publicaçao Oficial -
faça conhecer com frequencia ao nublico os meios que a lei pôs cl
sua disposição para obter o saneamento das habitações.

Os dispensarios e as obras anti-tuberculosas, os grupos ope-
rarios e as sociedades philantrPoicas devem fazer-se, sendo preciso,
representantes dos interessados com o fim de obter administrati-
vamente o saneamento das habitações insalubres.»

XV. Voto.—Seguros e mutualidades.—(E' para desejar que
as medidas de prophylaxia geral, bem como a acção da aásistencia,
sejam completadas pelo seguro, alimentadas ao mesmo tempo pelos
interessados, os patrões ou membros h,onorarios, e o Estado.

E' para desejar lambem que a invalidez, que, na maioria dos
casos, nao d sinao urna doença prolongada, seja protegida pelos
mesmos organismos do seguro que a doença.

Esse seguro não deve ter por funcção exclusivamente garantir
2ensões ; sua acção deve ser antes de tudo preventiva: a hygiene
e o tratamento devem fazer parte de suas attribuições

Os orgaos de seguro serão de preferencia caixas locaes
profissionaes, guando de autonomia e garantindo os grandes ser-
viços de hygiene por meio de reuniões regionaes.

E' para desejar que esses orgãos se generalizem promptanzente
para comprehender os mais pobres.»

Entre os factores que podem entrar em linha do conta na
luta contra a tuberculose, o seguro operado omina, sem con-
testação o primeiro logar e constituo um instrumento social do
maior alcance, não só para essa fitri, como para. o bem estar do
operariado e para o equilibrio da sociedade, attenuando o cor-
tep de males que a m;s3ria, traz comsigo. A experiencia esta
feita com o maior successo na Aliem nha, onde o goso desse
progresso social, implantado pela mão forte de Bismark, Con-
tribuo para manter a coragem e a energia necessarias á exis-
tenda, mesmo nas maiores desgraças dos interessados.

Além da influencia geral, que já é um grande factor favo-
recendo a redstencia vital das classes -operarias contra a tu-
berculose, -é preciso levar em conta que seus efeitos se fazda
sentir .p numerosas contribuições especiaes para a luta, sob
duas farreias diferentes : pela pratica do medidas prophy-
laticas entre a população operaria e pelo tratamento dos já
atacados.

Examinando e estudando as causas soelaes que produzem e
favorecem ou que deteem a tuberculoso em sua, marcha, e
procurando por outro lado a correlação entre o sexo, a idade e
a profissão, como a frei:penda e a duração da mole,stia, apu-
raram que eS.50.8 causas raras vezes são individuaes e que Tio&
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sempre residem nas conliçõe3 gerae3 da vida. Não raro a..
sa,ude e a resisteacia do proletario dependem do seu aloja-
mento, da maneis% coma se nutre e se veste, das horas e do
genero de trabalho. Dali resultou que as caivas dos doentes
foram pouco a pouco se encaminhando para o dominio da liy-
giallo e da prophylasia, de modo que os capitaes dos seguros
não immobilisados pela obrigaçã,o das rendas do invalidez
servem para melhorar as condições hygienicas do povo. Mais do
211.000.000 de marcos team sido empregados, entre outros
beneficios, na construcçã,o de sanatorios e mais de 133.000.000
saa de casas para operarios.

Um dos relatores da questão 4 Seguros e mutualidades na
luta contra a tuberculose z• o Dr. Bielefaldt, de Berlim, declarou
que o seguro allemão tratou, de 1897 a 1904, com uma despeza
de 36.000.000 de marcos 101.806 tisicos, dos quaes 82.000 em
estabelecimentos especiaes e mais de 9.000 em estações clima-
tericas. Si o papel dos seguros operarios na Allemanha tem
sido tão importante na prophylaxia da tuberculose, não menor
influencia tem ello exercido no tocante á sande do povo. Do
facto, a mortalidade que em 1886 era, na Prussia, de 83,223
tuberculosos, baixousem 1902 a 66.726.

Esse feliz resultado, diz Bieliffeldt, é devido ao seguro opa-
vario obrigatorio, que faculta a .acção simultanea de todos os
factores anti-tuberculosos. A importancia que na Alemanha
ligam, por justos títulos, ao seguro obrigatorio, não encontrou
porém, entre os oradores francezes, principalmente Faster, que
foi o relator, o mesmo enthusiasmo. Attendeudo á sua organi-
sação social, aos seus usos .e costumes, os francezes julgam pre-
ferível utilisar as instituições de mutualidade; que já existem e
que, tendo interesse superior em lutar contra a tuberculose,
.devem . orientar, cada vez mais, seus serviços no sentido da
prevenção. Não obstante, diz o relator Dr. Fastor, si estas
Instituições, por qualquer motivo, recuarem deante das suas
sesponsa,bilidades, é preferivel o seguro obrigatorio.

CONIMUNICIÇÃO DO DR. DERRING

Na sessão de Coserramento do Congresso realison o Dr. Beta
rIng a annunciada communicação «Sobre um meio de lutar
contra a tuberculose par um remedio novo», que ainda está em
phasa de experimentação.

Essa communicação liga-se estreitamente aos trabalhos que
o director do Instituto de Ma,rbourg tem effectua.do quanto á
immunização dos bovinos no que respeita á tuberculose. Não
querendo aventurar-se a introduzir no corpo humano bacillos
de Koch vivos, procurou e affirma ter conseguido desembaraçar.
esses bacilos de certos principies prejudiciaes e transformal-as
em uma substancia amorpha, que não é soro, nem vaccina,
mas um remedia que, absorvido pelas cellula3 lympbaticas do
organismo animal, lhes confere immunidade para a tu-
tareados°.

O autor acena com uma esperança que promatte traduzir
Ona realidade em agosto do anuo que começa.

Até lá convem esporarmos, confiantes na autoridade que,
por justos titulos, merecem os trabalhos de Behring, antes do
podermos pronunciar-nos sobre a efficacia e innocuidade de um
reinadio que elle proprio pensa deve ser submettido ao criterio
de nitros saldos, tanto no ponto de vista experimental, como
clinico.

a,

Depois de termos passado em revista 03 principaes votos,
que constituem, para assim dizer, a quintassoncia das delibe-
rações do congresso, seja-nos licito tirar urna conclusão gera-
conducente ao que mais directamente nos interessa e ao qul
mais instante se nos afigura para combater esse mal. A latimo

lidada da tuberculose, a área sempre crescente de sua invasão--
sua resisteiscia aos sprocessos therapeuticos, os capciosos e
subtis meios pelos quaes ela se insintla e se inocula, a pro-
tenrme reluctancia aos modificadores de que a hygiene dispõe,
teem concorrido para accumular investigações que se traduzem
em normas em grande escala praticas e até faceis de executar
no dominio da policia sani tarja.

Taes applicações já receberam consagração &lidai na
Brazil. . Dispomos do uma legislaçãa federal que se recom-
manda pelos principios de hygiene offensiva o defensiva, de
accôrdo com as acquisiçõe 3 mais modernas fia sciencia. A legis- .
dação municipal de algumas cidades já preceitua tarnbem
regras conducentes ao fim proposto, muitas delas executadas --
com o animo deliberado de estorvar a disseminação e a pro-
pagação da tuberculose. A iniciativa privada, por sua vez,
não tem ficado inerte: ao 'passo que, por uma propaganda
ininterrompida, implanta a idéa, desperta a opinião publica
sobro a extensão o a gravidade do mala combater, estimula o...
sentimento individual para organisação da defesa, funda;
associações destinadas ao preparo educacional do povo o pro-
move medidas de prophylaxia e a.ssistencia.

Si, porém, por urna forma concreta considerarmos o estado
da questão do ponto de .vista . social, compreheader-se-ha que
ainda estamos longo de iniciar um movimento eficazmente
protector dos interesses da colectividade, tal como foi elo .
encarado pelo congresso. 	 .

Até aqui 1103503 esforços toeai sido dirigidos quasi exclusi-
vamente com a mira na prophylaxia, individual, quando, por
sua complexidade, o problema tem de ser encarado tombem
do terreno social o economico,

Sem duvida a hygiena geral teu melhosado, sobretudo
nos grandes centras e agora mesmo assistimes com desvane-
cimento ao empenho com- que os govornes. federal e munici-
pal, tratam de executar medidas de saneamento que importam
urna efilcaz cooperação na luta contra a tuberculose.

Além das grandes obras de saneamento, fazem-se, porém,
pr2eins outras medidas complementares, executadas com
grande exito em outros paizes, taes como: melhorar as con-
dições materiaes de existencia pela diminuição das taxas o
impostos que incidem sobre os gneros ali menticios de primeira •
necessidade; fomentar a creação de sociedades cooperativas
consumo; crear os seguros operaxics; promover a constru- •
cção de habitações hygialicas e de aluguel access n vel á bolsa •
dos menos favorecidos da fortuna; lutar contra o alcoolismo;
fiscalisar a hygiene defeituosa das fabricas e officinas; garan-
tir nas escolas o ensino das noções de hygiena das molestias
evitaveis e particularmente da tuberculose; organjsar syste-
maticamente a assistencia publica; pugnar pela rigorosa •
execução dos regulamentos sanitarios; crear colonias escolares
e do férias em pleno campo e a, Leira-mar para as crianças
fracas, escropholosas; promover a fun lação de dispensarios e -
de sanatorios, com caixas de soccorres ás familias dos hospi-
talizados', etc.

Para assegurar o successo da luta entre nós, ainda ha
muito a fazer. Concentrando, porém, as forças contra o ini-
migo commum, unificando a acção por meio de associaç'CieS •
permanentes nos princioaes centros populosos, poderemos
preparar, para a campanha anti-tuberculosa, um ex:srcito, por
uma alliança cimentada com a mais vigorosa solidariedade
humana perante a calamidade geral.	 •

Agradeço a V. Ex. ter merecido a honra de tão elevado
encargo e subscrevo-me

Com alta estima e consideração de V. Ex. attento, obri-
gado e criado— Dr. Josi Jeronymo de Azevedo Lima,

Rio do Janeiro, 25 de janeiro de 1906.

The Leopoldina Railtoay Company, limi-
ted, pedindo regularização de posse de ter-
renos situados em Maná, Estado do Rio de
Janeiro.—Satisfaça a exigencia da Directoria
do Contencioso.

Dr. Godofredo Xavier da Cunha, pedindo
o cumprimento do urna precataria referente
a pagamento ao requerente da quantia de
1:164$664, descontada de seus vencimentos
de magistrado.—Pague-se, de accôrdo com
o parecer.

Domingos Candido José da Silva, pedindo
por aforamento um terreno situado á rua
Sete de Setembro, na Fazenda Nacional de
Santa Cruz.—Concedo, do accôrdo com os
pareceres.

Dr. Jordano da Costa Machado, pedindo
isenção de direitos,—Venha por intermedio
da Delegacia Fiscal em S. Paulo,

• Companhia de Navegação Lloyd Italiano::
pedindo a concessão da regalia de paquetes
aos seus vapores Fiorida, Luisina, Indiana,
Virginia, Cordova, Állendoza, Principessa Io-
landa e Principessa Mafalda.—Satistaça as .
exigencias do parecer.

Constança Clementina Pinto Peixoto Nafta,'
pedindo pagamento de vencimentos devidos
ao seu finado marido Dr. Antonio da Silva.
Netto, como chefe de secção da Directoria
Geral de Estatistica.—Paguem-se á vista das
pareceres.

—Processos de divida de exercicios findos:
D. Francisca Ortegal da Costa Braga -.a

Pague-se, de accôrdo com os pareceres.
Ricardo Barrada Moniz. — Paguerla,

accôrdo com o parecer.

Ministerio da Fazenda

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

Rqu;rimentos despachados

Pelo Sr. Ministro:
Processo de fiança de D. Elisa Fernandes

de Almeida, agente do Correio em Livra-
Mento do Vallão do Barro.—Acceito, la-
vrando-se o competente termo. Seja este
processo presente ao Tribunal de Contas para
o julgamento e opportunamente dê-se scien-
eia ao Ministerio da Industrias
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EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 13 de nu r,..o de 1: 06

Sr. Ministro da Justiça e Negocios Inte-
riores:

N. 19-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que importou em 21:337$340 a
cambial adquirida para pagamento da des.-
peza de que trata o vosso aviso n. 3.946,
de 5 de dezembro do anno passado.

- Sr. Ministro da Guerra:
N. 28-Attendendo ao que solicitou o de-

legado fiscal no Estado de Matto Grosso em
telegramma de 12 de agosto ultimo, rogo-
vos digneis providenciar no sentido de serem
fornecidos 'ara o serviço dos guardas e tra-

s balhadores ao serviço das Mesas de Rendas
de Porto Murtinho e Bella Vista e ao da fis-
calização da fronteira 55 espingardas Mauser
onde qualquer outro systomaaperfeiçoado
e outros tantos sobres e revolveres com cor-
reame e munição competentes, sendo 35
dessas armas para a primeira das mencio-
nadas repartições e 20 para a segunda ; bem
assim serem estabelecidos destacamentos em
Bella Vista, Ponta Porã, Ipehun e Inhone-
ran, lendo os dous primeiros de 25 praças
cada um.

N. 29-Declarando o Ministerio da Indus-
trie, Viação e Obras Publicas em aviso
n. 132, de 29 de dezembro ultimo que se
acha a cargo do maior de engenheiros Can-
dido Rondou, commissionado por esse minis-
terio, a construcção de linhas telagraphicas
em Matto Grosso, rogo-vos digneis provi-
denciar no sentido de serem orçados por
aguento °agoureiro os reparos de que carece
o edificio da Alfandega de Corumbá e ser
feito um estudo comparativo dos orçamen-
tos para construcção de um cães e uma
ponte para descarga de mercadorias na
mesma repartição.

N. 33-Tendo em vista a solicitação feita
polo delegado fiscal no Estado do Rio Grande
do Sul em officio n. 9, de 10 de janeiro ulti-
mo, rogo-vos digneis provindenciar para que,
por intormedio do commando do 6 0 districto
militar, sejam fornecidos á Alfandega do
Rio Grande, para o corpo de guardas da
mesma repartição, 40 revolveres systema
Nagant com as competentes capas, 40 cin.
tires com palas para sobres bayonetas e
87 capotes.

-Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 49 - Transmittindo-vos novamente os

papeis referentes ao credito de 802$286, des-
tinado ao pagamento devido ao juiz federal
aposentado Dr. Remiro Pereira de Abreu,
em virtude de sentença do Poder Judiciario,

• consulto a esse tribunal si, ii. vista do decreto
n. 5.875, de 27 dejaneiro ultimo, que de-
clarou continuar em vigor no actual exer-
cicio a autorização contida no art. 20, n. 18,
da lei n. 1.316, do 31 de dezembo de 1904,
pôde sor legalmente aberto o credito da
citada importancia.

N. 50 -Transmittindo-vos novamente os in-
clusos papeis referentes ao credito de 30:003$,
eupplementar á verba-Ajuda de custo-do
orçamento de 1905 e cuja. abertura decla-
rastes, por officio n. 70, de 29 de janeiro
proximo findo, não poder ter logar, conforme
resolveu esse tribunal era sessão de 26 do
mesmo moz, visto não ser licito ordenar des-
pesa nova no trimestre complementar do
exercido, de accôrdo com o art. 2 0 do de-
creto n. 10.145, de 5 de janeiro de 1889, e
serem esses creditos adstrictos ao decurso
do anno financeiro, peço-vos digneis provi-
denciar no sentido do ser reconsiderada
aquela decisão, não só porque o alludido
credito tem de ser applicado ao pagamento
de despesas autorizadas durante o anno de
1905, como tambem porque, conforme se

deduz da disposição do art. 20, § 1 0 , da lei
n. 3.140, de 30 de outubro de 1882, o Poder
Executivo pôde usar da faculdade que lhe
confere o art. 20, § le da lei n. 1.316, de 31
de dezembro de 1904, no perlado de setembro
de 1905 a março de 1906.

N. 51 - Em resposta á consulta feita em
vosso officio n. 114, de 17 de fevereiro pro-
ximo findo, cabe-me declarar-vos, para os
fins convenientes, que o Thesouro dis põe de
recursos para fazer face ao ore lito de
150003$ de que trataes no mesmo OffiCiO.

-Sr. delegado fiscal no Ceará :
N. 2 - Communico-vos, para os devidos

effeitos, ter resolvido autorizar-vos a ele-
var de 2-o:000$ para 28:148$147 a somma
dos vales-ouro que o Banco do Ceará poderá
emittir mensalmente para o pagamento de
direitos na Alfandega desse Estado.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 12 de março de 1906
Sr. inspector da Alfamdega do Rio de Ta-

oiro:
N. 100- Communico-vos, para os devidos

effeitos, que Sr. Ministro, attendendo ao
que solicitou a Prefeitura de District° Fe-
deral em effido n. 88 S/B, de 6 do corrente,
resolveu, por acto de 8, autorizar o desoa-
cho, livre de direitos, nos termos do art. 20,
da lei n. 1.452, de 30 do dezembro ultimo,
do 13 barricas de betume para calçamento,
marca IAP/1C, ns. 2J6 a 338, posaado li-
quido 3.195 kilos, e 2.831 pães Te asphalto,
marca le-B-S-S, pesando liquido 60.030
kilos, importados no vapor francos aaannis.

N. 151-Communico-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, atcendendo ao
que requereu a Camara Municipal de Juiz
de Fora, resolveu, por despacho de 6 do
corrente, conceder isenção da direitos, nos
termos da vigente lei orçamentaria, de doas
volumes contendo uma carroça para irri-
gação e saneamento daquella cidade, im por-
tados de Liverpool no vapor ingiez Terence.

- Sr. delegado fiscal na Bahia
N. 45-Em resposta ao vosso oficio n. 1 / ,

ele 23 de janeiro, declaro-vos, para os devidos
effeitos, haver o Sr. Ministro resolvido, por
despacho do 17 do moz proximo findo, ap-
provar a concessão de aforamento do terreno
sito á rua do Rosario, feito por essa delega-
cia a Condido Baptista Ferreira, cumprindo
que do termo a ser lavrado, assim como do
titulo a ser expedido constem as dimensões e
confrontações daquelle terreno e que na mi-
outa do mesmo termo sejam substituidas as
expressões c duas casinhas torrem em ter-
reno foreiro á Fazenda Nacional, pertenceu-
tos ao espolio dos bens deixados por Maria
Umbelina das Dores » pelas seguintes
c duas casinhas torreais que ele declarante
arrematou em praça dos bens do espolio de
D. Maria Umbelina das Dores, realizada no
iuizo do direito da vara da provedoria da
Capital do Estado. »

- Sr. delegado fiscal em Minas Geraes
N. 52-Declaro-vos, para os devidos ef-

feitos e em obediencia ao despacho do
Sr. Ministro de 13 de setembro do anno pas-
sado, que o Tribunal do Contas, segundo
communicou o respectivo presidente em
oficio a. 107, de 13 de fevereiro ultimo,
resolveu, em sessão do dia 9, julgar idonea
e suficiente a fiança, no valor de 360$,
.prestada por Olympio Pedro dos Santos em
moeda corrente, para garantir a sua respon-
sabilidade e de seus propostos no legar de
agente do Correio de MarzaigãO, nesse
Estado.

N. 53-De accôrdo com o despacho do
Sr. Ministro, de 19 de fevereiro proxiMo

-findo, incluso vos devolvo o processo que
acompanhou o vosso oficio n. 12, de 23 de
janeiro anterior, relativo á fiança do car-
teiro da Administração dos Correios desse
Estado José Paulo de Araujo, visto que, se-
gundo se deprehende do art. 396 do regula-
monto dos Correios, as fianças desses func-
cionarios devem ser prestadas nas r -sparti-
003 em que servem e não nas do Fazenda.

- Sr. delegado fiscal no Parti:
N. 27-Declaro-vos, para os devidos er-

feitas e em confirmação ao meu telogramma
de 7 do corrente, que o Sr. Ministro, atten-
dando ao que requereu a 7°/se Amazon Te-
legraph Comvany, limited, resolveu, por acto
de 7 do mesmo mez, autorizar o despacho,
tivre de direitos, mediante termo de respon-
sabilidade, com o prazo de 60 dias, para a
preenchimento das formalidades legaes, de
159 milhas inalem de cabo teleg,ra.phico,
importadas no vapor Justin, e soe . devem
ser baldeadas para o vapor telegraphico
Vihing de prooriedade da requerente.

N. 28-Declaro-vos, para os devidos effee-
tos, que o Sr. Ministro, a quem foi aresente
o vosso oficiou. 164, do 26 de dezembro do
anuo proximo passado, transmittindo a pe-
tição na qual os negociantes Samuel &
Comp., não concordando com o acto da,
Insnectoria da Alfande,ea ales . e estado, que,
de accôrdo com os arbitres por parte da Fa-
zenda Nacional. mandou classificar como-
lavrados, comprehendidos no art. 473 da
Tarifa, para a taxa de 1$, os tecidos de al-
godão despacnalos pela nota do importação
n. 41.075, de s-tonabro daquel e anno,
e para os quaes foi pedida classificação
prévia, recorrem daquele acto, por coasi-
derare rn os mesmos tecidos como-entrare
çados, tintos emn fio-da taxa de 2$, ree, o-
vou, por despacho de 28 de fevereiro ulti-
mo, proferido em sessão do Conselho da
Fazenda e -de accôrdo com o paro oer do
mesmo conselho, dar provimento ao alludido
recurso,

-Sr. delegado fiscal no Estado da Para-
hyba:

N. 11- Devolvendo-vos novamente o pro-
cesso que acompanaoa o vosso officio n. 33,.
de 19 do sete moro do armo passado, e rela-
tivo á reversão do meio soldo que percebia
D. Margarida Gomes da Silveira Santiago.,
viuva do alferes reformado do exercito Ma-
noel de Assumpção Santiago, para suas filhas
DD. Balbina de Assumoção Carvalao, Julio
de Assumpeão Siqueira, Margarida do As-
sumpoão Pessoa e slaria de Assumpção Cas
tello Branco, recommendo-vos, cai °babeis. .
cia ao desoscao do Sr. Ministro, do 2s) de fe-
vereiro ultimo, providencieis para que a
segunda das nabilitendas apresou te certidão
de casamento extrehida dos livros do rogis-,
tro civil, porquanto, á vista da doutrina da T
circular n. 42, de 16 de setembro de 1901,
não pode esse documento ser upprido pela,
justidcaçãO que se acne junta ao dito pro-
cesso.

N. 12-Communico-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, por despacho
de 23 de fevereiro proximo findo, resolveu
aporovar o orçamento para as despesas da
Caixa Ecouomica desse Estado durante o
exercicio de 1906, na importancia de 4:050$,
feita a redução de 550$ no que acompa-
nhou o vosso oficio n. 153, de 23 de novem-
bro do anuo passado, sendo: 590$. na con-
signação-diversas daspezas- e 50$ na des-
tinada a sala.rio a um servente, visto não
haver razã,o para divergencia, entre o sala
rio deste e o dos serventes da delegacia.

-Sr. delezado fiscal no Parada:
N. 20- Devolvendo e incluso processo

transmittido com o vosso oficio n. 7, dé
de janeiro ultimo e rola avo á fiança pre-
stada pelo colector das Rendas Federaes na, -
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Villa Colombo, Francisco Falce, recommen-
do-vos, de accôrdo com o despacho do Sr.
Ministro, de 20 do mez findo, providencieis
para que seja lavrado novo termo do qual
conste ser provisoria a alludida fiança.

N. 21- Tendo o presidente desse Estado
pedido em telegramma de 10 do mez pro-
ximo findo fosse eenovada a isenção conce-
dida ao material a que se refere a ordem
desta directoria n. 22, do 22 do março do
a,nno passado, resolveu o Sr. Ministro, por
despacho de 21 do mesmo mez de fevereiro.
que é impeoCedente aquelle podido, á
vista do despacho profesido sobro reaueri-
Mento ao intendente municipal de Pelotas e
publicado no Diario Official de 8, tambern de
fevereiro, e, em consequencia, autorizar o
despacho, livre de direitos, do dito material,
nos termos do art. 20 , n. XIV, alinea 12, da
lei n. 1.452, de 30 de dezembro de 1905.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 40-Tendo o presidente do Tribunal de

Contas declarado, em officio n. 123, de 19,
haver o mesmo tribunal, em sessão do 16
do fevereiro ultimo, julgado idonea e sutil-
ciente a fiança de 200$, em dinheiro, pre-
stada por José Hermino da Silva Amaral,
para garantir a sua responsabilidade e do

-- seus prepostos no logar de escrivão da col-
• tectoria das Rendas Eederaes de Bom Coe-

,selho e Correntes, nesse Estado , assim
vol-o communico, para os devidos effeitos e

• de accôrdo com o despacho do Sr. Ministro,
de 13 de janeiro proximo pas4ado.

• • - Sr. delegado fiscal no Piauhy
N. 4-Em reposta ao vosso officio n. 58,

de 13 do dezembro ultimo, declaro-vos, para
os devidos efeitos, que o Sr. Ministro, por
despacho de 23 do rnez proximo findo, re-
solveu acceitar a proposta -de João Ribeiro
Gonçalves Filho, por ser a mais vantajosa
das que, em concurrencia publica, foram
apresentadas para o arrendamento das terras
devolutas da fazenda nacional Catharens do

•-departamento de Na,zareth, desse Estado, é
autorizar-vos a mandar lavrar o respectivo
contracto pelo preço animal oferecido (305$),
de accôrdo com as clausulas do edital pu-
blicado por essa delegacia.
• Outrosim declaro-vos, na conformidade do
dito despacho, que o contracto em questa()
deverá ser feito na seeção do Contencioso e
assignado pelo procurador fiscal, por quem
tambem devera ser minutado.

N. 5-Declaro-vos, para os devidos efeitos,
que o Sr. Ministro, por despacho de 21 do
mez findo, resolveu approvar o acto de que
déste,s conta em oficio n, 62, de 28 de de
zembro do anuo passado e pelo qual arbi-
trastes provisoriamente em 4:000$ o 2:000$
as fianças do collector e do escrivão das
Rendas Fedemos nessa capital.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul :
' N. 45--Para que se possa resolver sobra o

processo ens lado com o VOS30 oficio n. 179,
de 3 do agosto de 1904, relativo ao meio
soldo e montepio pretendidos par D. Orfila
Gaivão, viuva do alferes do exercito Dano
Gaivão, recommendo-vos, em obediencia
despacho do Sr. Ministro, de 26 de fevereirs
ultimo, providencieis para que a habilitando
apresente certidão de obito de sua mãe, ex-,
trahida dos livros do registro civil, á vista
do que dispõe a circular n. 42, de 11 de se-
tembro de 1901.

N. 46-Declaro-vos, para 03 devidos ef-
feitos, do accôrdo com o despacho do Sr.Mi-
nistro, de 6 de fevereiro ultimo,que, á vista
da informação prestada, em vosso officio
n.14, de 15 de janeiro anterior, foram en-
tregues a Eduardo Cooper & Comp., nego-
ciantes nessa capital, as 100 apolices da di
',,Wda publica, ao portador, do valor nomina

do 1:000$ cada uma, que haviam depositado
em garantia das operações de cambio que
realizassem.

N. 45 A-Communico-vos, para os devidos
efeitos, que o Sr. Ministro, tendo presente
o processo encaminhado com o oficio dessa
delegacia n. 282, de 4 de dezembro do armo
proximo findo e referente ao recurso inter-
posto par Julio Morean do acto do inspector
da Alfandeaa de Porto Alegre,que lhe negou
despacho, livre de direitos, a 43 volumes
contendo saccos de aniagem, vindos de re-
torno de Buenos Aires no vapor Pomona,
recurso esse a que déstes provimento, recor-
ren lo ex-officio desse acto para o mesmo
Sr. Ministro, resolveu por despacho de 14 de
fevereiro ultimo, proferido em s•ssão do
Conselho de Fazenda, de a,cc3rdo com .o Ua-
IN3COr do mesmo conselho, negar provimento
ao alludido recurso ex-officio.

N. 47-Em resposta ao vosso oficio n. 25,
de 25 de janeiro proximo findo. communi-
co-vos, para os devidos fins e de accôrdo
com o despacho do Sr. Ministro, de 26 de fe-
vereiro ultimo, que o tenente do exercito
Alfredo Frederico de Mesquita não tem di-
reito a porcentagem alguma pela conducção
rios saldos da arrecadação da Mesa de Rendas
de Quarahy para a Alfandega,- do Uru-
guayana, nesse Estado, por isso que os admi-
nistradores das Mesas de Rendas e 03 Cal-
lectores fedoraes são obrigados a recolher os
saldos da arrecadação a seu cargo, indepen-
dente de remain era ção . •

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 81--Em resposta ao vosso oficio de 13

te fevereiro proximo findo, declaro-vos, para
os devidos efeitos, de aecôrdo com cs des-
pacho do Sr. Ministro, de 2 do mesmo mez,
que podeis admittir um servente extraordi
cario para auxiliar o serviço da carimbaçã,o
de notas substituidas, attento o grande nu-
mero delias.

N. 82 - Devolvendo os inclusos papeis
tramsruittidos com o vosso oficio n. 349, de
8 de novembro do anno passado e em que
recorreis da decisão pela qual annullastes o
processo instaurado pela Collectoria das
Rendas Federaes em Araraquara, contra
Nicolá,o Kfoun & Irmão, estabelecidos no
mesmo municipio, pelo facto de não terem
senado e registrado os livros exigidos
pelo Codigo Commercial, recommendo-vos,
de aecôrdo com o despacho do Sr. Ministra,
de 24 de janeiro ultimo, proferido em SCS3tig
do Conselho d.e Fazsmla, na conformidade do
parecer deste, providencieis. para que aquella
collectoria proceda ás devidas iatimações e,
respeitados os arazos 'soamos, faça seguir o
processo os seus tramites regulares.

N. 83 - Para os devidos efeitos e de ac-
cardo coai o despacho do Sr. Ministro, de
13 de janeiro proaimo passado, communico-
vos que o Tribunal de Contas, em sessão de
16, conforme declarou o respectivo presi-
dente, em oficio n 124,- de 19 do fevereiro
ultimo, julgou Homem, e suficiente a fiança
de 1:500$, prestada em unia caderneta da
Caixa Economica, de sua propsiedade, por
Francisco de Oliveira Chaves, em garantia
de sua responsabilidade e de seus prepastos
no lugar de escrivão da Collectoria das Ron-
das Feieraes de S. Bernardo, nesse Estado,

Recebedoria do Rio de Janeiro
Requerimentos despachados 	 -

Pelo Sr. director da Recebedoria -do Rio
de Janeiro

Casemiro Coelho Jobillo.-Transfira-se.
Joaquim Dias Ferraz,-Restitua-se a quan-

!da de 100$, classificando-se a despeza
verba-Receita a annullar.

Bernardino Pimenta.-Diga a parte sobre
o valor arbitrado. •

Constamo° Glialley.-Transtira-se.
Manoel José Lebrão.- Inscreva-se de az-

côrdo com o parecer da sub-directoria. Im-
ponho a multa de 20$, de ameardo com , o
art. 21, do decreto n. 5.141, de 27 de' teve,-
retro de 1904.

Commendador Salvador Gonçalves da
Cunha Bastos.-A' sub-directoria para man-
dar ouvir ao encarregado do lançamento.

Domingos Lourenço Lecombe. - Satisfaça
a exigeocia da sub-direcaoria.

Eia:miada Maria do l Reis.- A' suladire-
toria para informar com nagencia.
Leonardo Pereira -Barros. - Ao Sr. sub-

director pára mandar proceder com toda
urgencia as diligencias DOCC3S trias a resol-
ver a justa reclamação do requerente. _

Aureo Mashado Poraella. - Restitua-se .a.
quantia de 100$, classificando-se a despeza,
na verba-Receita a =lunar.

Dr. Henrique José do Carmo Netto.- Res-
titua-se nos termos do parecer da sub-dire-
ctoria a importancia de 18$, classificando-se
a despesa na verba -Rece,ta a annular.

Angelica Rabuffeti.-Paga o imposto em
debito, transara-se.

Araeo Vieira de Souza.- Pago o imposto
em debito, transfira-se.

~anua Francellina de Oliveira.-Prove
o direito de dispor por parte do vendedor.

Alvaro Augusto de Queiroz.-Transfira-se.
Antonio José da Araujo Silva.- Satisfaça

a exigencia da sub-directoria.
Joaquim Feraandes & Comp.-Archive-se.

, Antonio Francisco da Silva.-AverCe-se a
mudança.

JosI Camiseiro Pinto.- Paga a multa do
20d030, transfira-se. 	 •

Franc:sco Couto Gonçalves.•-- Transfira-se.
Alves & Irmão.- Satisfaça a esige•cia,.
Manoel Gomes Tinoco. Transfira-se.
Dr. Frederico de.Almeida, Russo(.- Idem ,
José Gonçalves Machado.- Archivease.•
Aron Abiton. - Averbe- :e a, mu lana.
Antonio de Souza, Lobo.- Seriado o do-

cimento, averbe-se a mudança.
Viuva John Lava Benet.-Idem.

' Teixeira	 Lopes.- Dê-se a baixa re.
querida.

Ministerio da Marinha

EXPEDIENTE DA TERCEIRA SECÇa.0

Dia 12 de março de 1906

A' Directoria da Praticag,em do Recife,
declarando que approvou o acto do director
nomeando o segundo pratico da mesma
associação Luiz de Souza Gomes para exercer
o iogas' de 1 0 pratico,' vago pelo fallechnento
de Luiz Josa Rodrigues Pinheiro • ( aviso
n. 140).

- Ao Ministerio do Exterior, agradecendo
a remessa do exemplar do 20 faseictilo do
dIcrnoial d'Artillerie avale, 1905, que o go-
verno da Republica Franceza„ por infor-
me:lio da respectiva legação, ofereceu ao
do Brazil (aviso n. 141).

- A' Contadoria :
Autorizando-a a providenciar
Afim de que seja paga 'a Ç. F. Hargreaves

a conta que se lhe remette, na importandia
de 33:250$, corresporidente á l a prestação do
ãO % do valor total do contracto celebrado
com a mesma firma em 23 de abril do anuo
findo, para o fornecimento de ma,chinas,
accessorios e materiaes para a nova usina
electrica do pharol do Ilha Rasa (aviso n.142);

Afim de que as ração> dos dons foguista4
contractados para servirem no pharol ele-.
ctrico da Ilha Rasa sejam abonadas em
dinheiro, á, razão de 1$1.00aliarios, de accôrdo
com o que se pratica com o pessoal do men-
cionado pharol ( aviso n. 144), - COMMUllj.
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_cou-se á Repartição da Carta Maritima (officio
n. 145).

— .ao bilinisterio da Guerra, pedindo pro-
videncias afim de que sejam enviadas a este
mini ateria as notas obtidas nos exames pre-
stados na Escola Prepara,toria e de Tactica

,• do Realengo pelos alumnosFeraa.ndo Barreto
Pinto,José Pessoa Cavalcante de Albuquerque

-e G'ualtar de Mello Braga, candidatos á ma-
tricula na Escola Naval (aviso n. 143).

Ministerio da Guerra
Por portaria do 13 do corrente, concedeu-se

- licença ao major reformado do exercito, Jose
-. Maria Silveira dos Santos, para residir no
• Estado do Rio Grande do Sul, com per-
missão para transitar pelos outros Estados
da União.

Ministerio da Industria, Viação
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade
Requerimentos despachados

Dia 12 de março de 1906

Antonio Paes da Cunha Marnede e DD. El-
vira alameda e Maria Antonia alameda, jpe-
dindo os favores do montepio a que se ul-
gam com direito, na qualidade de pae inva-
lido e irmãs solteiras do fallecIdo contri-
buinte José Jonathas de Mendonça Mamado,
l e °Meia' da Administração dos Correios do
Estado do Ceará.— Deferido.

D. Julieta Leone Arau;o Costa, fazendo
identieo pedido, na qualidade de viuva do
contribuinte Juvencio Antonio Araujo Costa
Junior, telegraphista de 2° classe da Repar-
tição Geral dos Telegraphos. —Deferido.

tirecto ria Geral da Industrio

Por portarias do 13 do corrente mez,
foram promovidos na Repartição Geral dos
Telegraphos

Aos togares de engenheiros-chefes de di-
stricto os inspectores de I s classe, Adolph
Alfredo Goeldrar, Amaro Baatista e Elas
Machado de Almeida ;

A telegraphistas do 1° classe os de 29*

Joaquim Jose de Almeida, José Vicente Go-
dinho e Manoel da Silva Fiares ; perce-
bendo todos os vencimentos da lei.

Expediente de 13 de dezembro de 1906

Foram remettidos aa l e Sacretario da
Camara, dos Deputados cópias das informa-
ções sobre o pedido de licença do carteiro dos
Correios do Estado do Maraulião,José do Ari-
mathéa Ribeiro.

•
Directoria Geral de Obras e Vindo

Por portaria de 13 do corrente foi proro-
gada por 60 dias, com ordenado, de accordo
com n o § 1 0 art. 20 do decreto n. 4.484, de 7
de março de 1870, a licença em cujo goso se
acha o inspector de estação da Estrada de
Ferro Oeste de Minas, Josi Estevão .de Al-
meida, para tratar de sua saude.

Expediente de 23 de março de 1906

. Remetteu-se á Procuradoria da: Repub:ica
no Diatricto • Federal para a devida acção
criminal a denuncia trazida a este alinisse-
seio contra o 11330 clandestino , de uma puma

de agua tirada do encanamento de Santa
Thereza.

— Solicitou-se do Ministario da Fazenda
cónia autheatica da escriptura da acqui-
sição da fazenda alla,tto Grosso», para conhe-
cimento e demarcação dos li ratas da mesma
pela Inspectoria Geral de Obras Publicas.

Requerimento despachado

Dia 13 de março de 1906

Ludolf tS: Ludolf, proprietarios de uma fa-
brica de productos ceramieos, á margem da
Estrada do Ferro Centeal do Brazil, pedindo
tornar esteasivos ás manilhas de barro ex-
portadas da mesma fabrica para qualquer
distancia, os favores concedidos ás que
forem despachadas para distancia superior
a 300 kilometros.—Indeferido.

Dr. Francisco Pereira Novaes da Cunha,
requerendo dispensa de colocar hydrometro
no prodio de sua propriedade, n. 63, da rua
do Lavradio e da multa em que incorreu.—
A' vista da informação, não pôde ser dispen-
sado do empr ,g• do apparelho me lidar, po-
dendo ser relevada a multa, desde que
cumpra a intimação.

ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DO DISTRICTO
FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por portaria de 13 de março corrente, foi
nomeado carteiro de 35 classe, o cidadão
José Baptista dos Santos.

—Por outra da mesma data, foram con-
cedidos ao carteiro privativo da agencia do
Correio de Nitheroy, Joaquim José Leite,
15 dias de licença com ordanada, na fórina
da lei, a contar de 4 do fevereiro findo, para
tratamento de saude.

HISTORIA
O pequeno povo de Alger

Não ha, por assim dizer, paizee acerca dos
quaes se faça, á primeira vista, uma idéa
mais falsa e incompleta que a Algaria. As ca-
ravanas de touristes, que, na primavera, se
dirigem para Algar, a agencia Cook e as
viagens a preços reduzidos, trazem, de sua
estadia, uma impressão não só superficial,
o que nada tem do surprehendente, mas,
muitas vezes, contraria a realidade dos
factos. Uma decoração esplen lida, que, ape-
zar do desmazelo de uma civilização prema-
tura, a mão do homem não conseguiu alterar
em suas grandes linhas; o que subsiste de
pittoresco na physionomia e no costume dos
:cabes em conj micto com a multidão européo.;
amam, uma quantidade de idéas preconcebi-
das, impressões de quadros, livros ou nar-
rações, impedem o observador ligeiro de ver
tal qual é esta Algar, ao mesmo tempo ex-
otien, e provincial, rotineira e «adeaatada»,
que, acreditar-se-hia, não se dever occupar
sinão em gosar a vida sob seu belo côo,
doçura de Seu clima, mas onde, entretanto,
os problemas econoinicos e sociaes, as diffi-
cuidados da lucta pala existencia, se fazem
sentir cada vez mais insta.nteineute.Toda esta
bela decoração é ao redor da Algar
não é a prapria Algar ; mas é preciso nos
acostumarmos leatamente ao brilho variado
deste e spectaculo quotidiano e termol-o mes-
mo, eai uma certa medida, esaueaido, p tra
percebermos a verdadeira vida de Alger,

este proletariado do estrangeiros, arabes,
haspanhóes, malte,zes, pequenos negociantes,
criado:, homens da ganho quo constituem
o fundo de sua população e cujos costumes,
caracter e OCCUpaÇÕOS marcam os traços
mais ori,ginaes de sua physionomia. São al-
guns destes traços observados e verificados
no cursa de urna eXperiencia de cinco annos
que eu desejaria apresentar ãqui.

Nos primeiros tempos de uma habitação ca.
tavel em .Algeraluas impressões bastante ni-
tilas e de apparancia contradictorias, não
tardam em apparecer. As montanhas no ho-
rizonte, o mar, e, mais perto, os matizados
jardins, com seus perfumes penetrantes, vos
fazem experimentar o encanto agudo do er-
otismo.

Em fins de setembro, época em que che-
gamos, os jardins estavam cheios de ar-
bustos, de flores es!ranhs.s, azues, verme-
lhas, amarelas e violetas; nenhuma gotta,
de chuva caliira nos unimos tres mezes,
e da terra reseauida brotavam os aloes,
cactus cheios de pollen, as oliveiras de tronco
disform toda uma vegetação robusta que
dir-se-hia ervallar-se como sol um orvalho.
Nossa varanda abria para uns barranco, onde
todos os dias, desde a aurora, algumas ma-
gras cabras, conduzidas por um arabe, vi-
nham tosquiar, entre as pedras, os tufos re-
sequidosdas abr oteas.Ahi ficava o dia, inteiro
o guardador das cabras com um fio de jasmim

nos labios, estendida sabre um leito de seixos
e, de tempos a tempos, outros acabes, ven-
dedores de fructos, que passavam carre-
gados com seus cestos, o chamavam por um
um signal. Então, assentados sobre a terra,
durante horas, alies ora conversavam 'e ora
se calava m,comendo e rolando catre os dedos.
gross s grãos vermelhos da uva kabila.

Do lado da rua era inteiramente dilferente
o espectaculo: uma serie de pequenas casas
brancas, com terraços do tijolo vermelho,
onde seecava sempre alguma roupa lavada.
O padeiro com seu carrinho e o jumento; o
leiteiro co meio do ru:do das garrafas de
leite, o carvoeiro, o estanhador, o veededor
de jornaes ahi faziam ouvir, alternativa-
mente o ruido familiar das ruas do pro-
vinda e o do campo. E fosse espanhola, a
'avadeira, SuiSs) o leiteiro, maltez o cara
voeiro, mosol ita o tendeiro isto á primeira •
vista, não passava de data hes sem imaor-
tancia e isto, á primeira vista não passava,
de detalhes que esta pequena rua se asse-
melhasse a todas as ruas de provincia.

Uma cidade de provincia, como as outra»,
em um quadro exotico, t ti é, pois, um dos
primeiros aspectos de Algar. Pouco a pouco
sob a dupla influencia, do costume e da.
observação, sobretudo, quando se tem o ha-
bito de tomar mais interesse pelas pes aos
que pelas cou as, nota-se que ha lá um novo
muito particular, muito caracter i stico, que
nãõ se apéga, por °afinidade alguma, ao solo
que habita e sobre q iem. esta magnifica na-
tureza, cujo e4pectaculo attraile e inaravillia
o estrangeiro, exerce a menor influencia pos-
sivel. Quando o camponez da nossa terra
se embruteceu o dia inteiro a trabalhar no
seu campo, elle lanç al4umas vezes sobre a
terra, antes do ap tnaar seus instrumentos,
um olhar que não é semente o olhar do
proprietario satisfeito; o obscuro sentimento
da beleza do mundo, o my :tarjo da vida
renovada sem cessar, pen Aram confusa-
mente até seu coração ; e, das fa, nilias
deste; servos da gleba, sahe de tempos a
tempos um filho, que será um grande e sim-
pio; artista. Sem faltar dos arabes, cujo
espirito idealista e inclinado á abstra-
cção não considera quasi as fórinas naturaes
si não como signaes e symbolos, poucas penas
serão menos sansiveis ás bellezas do m indo
que os cerca, que o pequeno povo algeriano ;
parece que a cidade, a civilização, as nacos-

.
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cidades da vida quotidiana lhe occultam esta
natureza, que, entretanto, resplandece e so-
bresahe de todos os lados. Não quero dizer
com isto, que elle seja indifferente á natureza
ou desconheça-lhe o esplendor, mas sim-
plesmente accentuar os vicias e desharmo-
nias entre este povo produzidos pelo utili-
tarismo brutal.

Vimos o porto posterior do Agira invadir,
pouco a pouco, o mar e romper o nobre curso
Alo golfo ; o caminho da Illaison Carrée, onde
sonhava, ontr'ora, Fromentini, não é mais
que um arrabalde papuloso, cheio de pó e
fetido ; os esgotos se abrem na praia de
Ilussein-Day ; por toda a parte, edifica-
eties sem elegancia obstruem e fragmen-
tam a paiza.gem ; a natureza cedeu opasso
ás necessidades da vida economica e Algar
:acaba por se assemelhar (guardadas as de-
Vidas proporções) a estes arabes, que são
Vistos, queimados do sol, a cabeça envolvida
Bna um turbai-1'e e trazendo urna calçalde
algodão e urna velha caini;o1a, á europóa.

Tem-se muitas vezes comparado a Algo-
ria á America, ; e. debaixo de um certo
ponto de vista, esta comparação, que agra-
da aos algeria.nos, fazendo-os entrever, no
futuro, progresso e. principalmente, urna
independencia, s nielhantes aos dos Estados
Unidos, é bastante exacta. Dons pa,izes novos,
sem passado, largamente abertos a todas as

• ousadias da iniciativa individual, se asse-
Malham fatalmente em mais de um ponto.

Antes de interessar o inundo inteiro pelas
questões economicas que nella se resolvem
Dt1 se debatem, a America ji. seduzia pela at-
tracção das aventuras, aveaturas de guerra
ou de caça.

Jovens nobres que ah desembarcaram,
seguindo . os passos de La Fayet e, não iam
sinao'colher louros. Mais tarde, a voz de
Chatea ubriand revelou os esplendores deste
novo mundo, onde ainda dominavam as
belezas da natureza ; ,gerações inteira;
Sentiram bater o coração e a imaginação
despertar com as narrações de Fenimore
Cooper.

' Roje, que o romance policial substituiu as
historias dos selva,zens• o success° ou a
queda das emprazas financeiras e industriaes,
as anedoctas picantes sobre a vida dos mil-
lionarios yankees de.steronaram, para sem-
pre, o luar.

Poder-se-hia, do mesmo modo, dizer que a
Algeria atravessou sua idade heroica, a
Idade pittoresca o entrou decididamente na
estrada economica. Salvo no sul do Ora,n,
.onde a visinhança de Marrocos as mantem
em uma vigilancia perpetua, as guarnições

Algeria dormem o mesmo somno, que as
nossas guarnições do provinda. Os gran-
des animaes ferozes desappareceram 1 De
'longe em longe, por via da Depêche Al-
gerienn faz-se saber que foi vista uma
panthera nas cercanias de uma aldêa kabila,
e, todos os annos, de uma data fixa, a co-
mitd d'Hirvernage, desejosa de offerecer aos
visitantes estrangeira emoções fortes, que
elles temi] o direito de esperar da rude e sel-
vagem Africa, organiza entre Algar o Fort-
de-l'Eau. urna caçada ao chacal que certa-
mente faria rir a Tartarin.
, Os proPricis romancistas sentem tão bem o

advento desta idade economica que não ou-
Sarn mais fazer de Algar o quadro brilhante
de urna banal historia de amor; o ultimo,
em data, Luis Bertrand, teve o merito de re-
conhecer e indicar distinctarnente esta nova
orientação, as descripções abundam em seus
livros, mas não são quasi sinão digressões
e pôde-se dizer que, si para pintar com exa-
ctidão o estado de esp rito desses carroceiros
hespanlióes, dos quaes elle se fez companhei-
ro, o romancista não tivesse qusrido dar á na-
tureza, ern seus romances, sinã,o o lagar que
ela occupa em sua imaginação e em seu

pensamento, certo que Jogar algum ella
teria °ocupado.

O espirito positivo, o senso pratico e a
sem-cerimonia, que é a sua • consequencia,
parecem ser o apanagio do a,Igeriano, como
do yankee (embora não tenham as mesmas
maneiras), e, tanto em uns, corno em ou-
tros, esse espirito positivo se alia, da ma-
neira a mais curiosa, -a urna incommensu-
ra,vel credulidade. Depsis da America é a
Algeria que conta o maior numero de es-
pi, itos: as mesas que giram, e os medium
teem dictado .dogmas e a moral de uma
religião, que recruta adherentes todos os
dias; professores fazem em conferencias pu-
blicas a apologia do espiritismo.

Muito recentemente, nas portas de Algar,
um curandeiro provocou quatro dias de al-
voroço geral. Moinas intexas, em Bab-el-
Duca, foram, em sua honra, abandonadas
pelcs operarias. Era um enorme Ma,hormez,
sem nada de mystibo, pançudo e de olhar
esp,srto, que pretendia ter visto o bom Deus.

Com algumas noções de magnetismo e um
pouco mais de philosophia, elle talvez pu-
desse na America fundar urna nova religião.

Não levemos mais longe a comparação.
A joven America é muito mais velha que

a joven Algeria, para não tel-a antecipado
de ha muito nesta idade econemica, que, para
ambas, parece sor o desabrochamento e a
phase ultima de sua • evolução. Pode-se
prever para a Algeria um futuro e um
desenvolvimento semelhantes aos da Ame-
rica do Norte ? Os prophetas jocosas não
cessam de Ih'o predizer: eles se enganam,
segundo minha opinião, por não terem ob-
servado que o povo da Algeria e, em par-
ticular, o de Algar estão submettidos a
duas condições que entravam ou limitam
singularmente seu progresso, a saber : pri-
meira a cancurrencia indigena (a dos judeus
e aralses); segunda, a falta da industria.
Destes do us factos bem apanhados dsduzem-se
varias conseinencias importantes.

(Continiea.)

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Côrto do Appollação

EDITAL

Faço publico que, no dia 15 do corrente,
se realizará uma sessão extraordinaria
primeira cantara convocada pelo Sr. des-
embargador presidente, para julgamento de
habeas-corpus, devendo ter log,ar a sessão de-
pois de encerrada a da segunda camara.

Secretaria da arte, de Appellação, 13 de
março de 1900.— No impedimento do 2° se-
cretario, o &Mal, Henrique Wanderley.

Juizo dos F'oitos da Sande
Publica

JUIZ, DR. ELIEZER G. TAVARES — ESCRIVÃO
INTERINO CAPITÃO FRANCISCO M. DE MO-
RAES

Despachos e sentenças do dia 12 de março
de 1906

Processos crimes por infracçao sanitaria

Autora, a justiça sanitaria ; réo, Francisco
Telles Barbosa .—Na forma requerida.

Autora, a justiça sanitaria ; réo, José da
Silva Carneiro.—Idem.

Autora, a justiça sanitaria ; rôo, José
Ignacio de Souza .—Idem.

Autora, a justiça sanitaria, ; réo, José Dias
da Silva Tavares.—Idem.

Autora, a justiça sanitaria ; réo, Joaquim
José Rodrigues.—Idem.

Autora, a justiça sanitaria ; réo, Joaquim -
Monteiro da Costa.—Idem.

Antora, a justiça sanitaria, ; réo, Thomaz -
Luiz dos Santos Villa-Verde.— A' vista da
.conta de fls. 15 e do conhecimento de ;-
lis. 17, julgo o processo findo.

Autora, a justiça sanitaria; réo, Joaquim -
Ignacio Bittencourt.— A' vista da conta de
fls. 17 e do conhecimento de lis. 19, julgo o
processo findo.

Autora, a justiça sanitaria ; réo, Léo
de Affl.nseca, procurador de Francisco de P.
Mayrink.—A' vista da conta de lis. 13 e do -
conhecimento de lis. 15, julgo o processo
findo.

Autora, a justiça Fanitaria ; réo, Antonio
Joaquim Mendes Chaves Ferreira Velho.— -
Vistos, e tendo o réo Antonio Joaquim Men-
des Chaves Ferreira Velho deixado o pro-
cesso correr á revelia, nada allegando em
sua defesa, julgo procedente a denuncia
para condemnar o referido réo ao paga-
mento da multa de 5(4, de accôrdo com o
art. 98, § 1°, do regulamento sanitario, o
nas custas.

Autora, a justiça sanitaria ; rôo, Antonio
Joaquim Mendes Chaves Ferreira Velho.—
Idem.

ZDITAES

Juizo do Direito da. Provo
dona o Residnos

De citaçao com o prazo de CO dias na
fárma abaixo

O Dr. Enéas Gaivão, juiz de ,direito da
Provedoria e Residuos da cidade do Rio da
Janeiro, Capital da Republica dos Estados
Unidos do Brazil.

Faço saber aos que o presente edital do
citação com o prazo de 60 dias virem que
por parte de Maria Rosa Calvão Ferreira, .
inventariante o testamenteira do finado
Custodio da Costa Ferreira, representada por
seu procurador substabelecido o solicitador
Traj ano Louzada, me foi dirigida a petição
do teor seguinte. Petição—Exm. Sr. Dr.
j uiz da Provedoria e Residuos—Maria Rosa
Calvão Ferreira, viuva, inventariante e tes-
tamenteira de seu finado marido Custodio . d
Costa Ferreira, em cumprimento de clausula
testameutaria e rateio nes autos, já pagou
a todos os credores e legatarias, conforme
as quitações nos autos, excepção feita a tres
legatarios que até a presente dat tnão recla-
maram os seus legados, por não residirem
no Brazil. Esses legatarios são: o sobrinho
do fallecido Antonio de Paula, 330;,1S956; a
sobrinha de nome Rosa, 356$639; a afilhada,
filha de Manoel Ribeiro, 170233, perfazendo
todos a importa,ncia de 824828. Tendo a sup-
plicante de retirar-se desta cidade por
cominado de sande, e não querendo mais
conservar em seu poder aquellas importan-
cias, requer a V. Ex. que ordene ao escri-
vão do 1 0 officio, onde se acham os autos, a
expedição da competente guia para o depo-
sito na Recebedoria do Rio de Janeiro, da-
(inalas quantias, juntando-se posterior-
mente aos autos os conhecimentos dos deposi-
tas, afim de que a supplicante possa prestar
as suas contas de testamenteira-, na forma
da lei. Nestes termos. Rio de Janeiro, 21 e
de dezembro de 1905.— Trajano Louzada.
(Inutilizando uma estampilha do 300 reis.)
Despacho : Declarada a jurisdicção onde se
acham os legatarios ausentes, torne a despa-
cho.Rio, 23 de dezembro de 1905.—E. Gaivão.
Replica. M. juiz. Em obediencia, ao des-
pacho, cumpre-me declarar a V. Ex. que -
Antonio de Paula Rosa e a filha de Manoel
Ribeiro não residem no Brazil e sins em.
Portugal, em togares diversos. Era ut
supra. Despacho : Nos autos. Rio, 27 de de-
zembro de 1905.— E. Go.lvtio,. Despacho. '1
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'aça-se a citação edital dos legatarios com

o rrazo de 60 dias. Rio, 30 de dezembro do
.1905.—E. G : -,vao. Em virtude do que, pelo
preáento cito e chamo os legatarios do fi-
nado Custodio da Costa Ferreira a virem
dentro do prazo de 60 dias, a este juizo, ai-
legar o que for a bem de Seus diraitos,
sob pena de lançamento e revelia. E para
que chegue a noticia a todos, man lei p usar
o presente o mais deus de igual teor ; dom
dos quaes serão publicados na imprensa
diaria e um afiliado no logar do estylo. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
aos 12 dias do mez do janeiro de 1906. Eu,
José Seara do Oliveira Junior, escrivão, o
subscrevi.—Endas Galvao.

Juizo de Direito dm 'Terceira
Vara Commercial

De cita çao, com o pra.m de 30 dias, ao ausente
. em togar incerto e não sabido Josd de Oli-

veira Barreiro, para sciencia do protesto
. contra prescripçao de tres lettras de seu

acceite, feito por Kulhmann & Irmdos, no
valor total de 28:354700, acceitas a 8 e

, 29 de março e 15 de abril de 1901

O Dr. Nestor Isleira, juiz do direito da
3a vara commercial do District° Federal,
etc.:	 -

Faço sabor aos que o presente edital virem,
em como por parte de Kulhmann & Irmãos,
•oi dirigida e a mim distribuida a petição
'do teôr seguinte: Petição. Exm. Sr. Dr juiz
do direito da 3' vara commercial—Dizem Kal-
hmann & Irmãos, negociantes, domiciliados
em Hamburgo, imperio da-Allemanha, que
são credores de José de Oliveira Barreiro
de ires lettras de 437, 5 schillings e 10
pences, cada uma, ou de 9277$320, valor
ida primeira, no dia do vencimento, ao cam-
bio do dia, 10 15/16 ; de 9:485$980, valor
da segunda ao cambio do dia, 11 1/16 ; de
9:595$400, valor da terceira, ao cambio do
dia, 10 15/16, ou o total de 28:359$700; lettras
essas aceeitas successivament3a 8 de março,
29 de março e 15 de abril de 1901, e nenhuma
delias paga, e como estejam prestes a
prescrever, voem os supplicantes por meio
desta interromper essa prsecripção, toman-
do-se por termo o seu protesto e dele inti-
mado o devedor e estando elle ausente em
parte incerta, r:cle a V. Ex. se digne de
admittir o supplicante a justifica: essa au-
senda, publicando-se os devidos editaes cora
o prazo da lei, para citação do devedor. Rio
de Janeiro, 3 de março de 1906.— Por pro-
curação, Antonio da Silva Rocha. (Estava
selada.) Distribuição: D. ao Dr juiz da
3a vara. Em 6 de março de 1906.— O distri-
buidor interino, F. Az Martins. Despacho:
Justifique. Rio, 7 do março de 1903.—Nestor
Mera. Protesto contra prescripção. Aos sete
dias do mez de março, de mil novecentos e
seis, nesta cidade do Rio de Janeiro e em
cart,orio, compareceu a firma commercial
Kulhmann 8: Irmãos, estabelecias, em Ham-
burgo, representada por seu procurador An-
tonio da Silva Rocha, conforme procuração
que exhibiu e que va,e adeante, e disse que
protestava, como protesta, contra a pre-
scripção de tres lettras do terra, do libras
quatia.centas e trinta e seio, cinco schillings e
dez píneas, cada uma, ou do réis novo contos
duzentos e setenta e sete mil trezentos e vin-
te, valor da primeira, no dia do vencimento,
ao cambio do dia, dez, quinze dezeseis avos; de
reis novo contos quatrocentos e oitenta e seis
mil novecentos e oitenta, valor da segunda,
ao cambio do dia, onze, um deze3eis avos;
de nove contos quinhentos e noventa e cinco
mil e quatrocentos réis, valor da terceira
ao cambio do dia, dez, quinze dezeseis avos,
ou o total de vinte oito contos tresentos e
cincoenta e nove mil e setecentos reis, lei-
tras essas acceitas por José de Oliveira Bar-

reiro successivamente a oito de março,vinte.
e nove de março o quinze de abril de mil
novecentos e um, vencidas e não pagas.
E de como assim o disse, assigna. Eu, Ar--
lindo Pereira Pinto do Mello, escrevente ju-
ramentado, o escrevi, e eu, João de Souza
Pinto Junior, escrivão, o subscrevi, Antonio
da Silva Rocha. E tendo os autores justifi-
cado com prova testemunhal a ausencia em
logar incerto e não sabido do réo ora ci-
tado, subiram os autos á conclusão, bai-
xando com a sentença do teôr seguinte: Sen-
tença—Julgo por sentença a justificação da
ausencia em legar incerto e não sabido de
José de Oliveira Barreiro dada a folhas por
Kulhmann & Irmãos, para que produza 03 le-
gaes e devidos effeitos, e mando, portanto,
que, na forma, requerida e da lei, sejam pu-
blicados os editaes. Custas pelos reque-
rentes. Rio, 9 de março de 1905.— Nestor
Me ira. Em virtude do que se passou o pre-
sente edital, pelo qual é citado,com o prazo
de trinta dias, o ausente em Jogar incerto e
não sabido, José de Oliveira Barreiro, para
sciencia do protesto contra prescripção do

' ires lettras de seu acceita, feito por Kul-
hmann & Irmãos,no valor total de 28:350$700,
acceitas a 8 o 29 de março e 15 de abril de
1901.E para constar se passaram esta e mais
dom de igual teôr, que serão publicados e
affixados na forma da lei pelo official de se-
mana deste juizo,que de assim o haver cum-
prido lavrará a competente certidão, para
ser junta aos autos. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 13 de março de
1906. E eu, João do Souza Freire Junior, o
escrevi.— Nestor

Juizo de Direito da Segunda
Vara, Criminal .

De citaçao, com o prazo de 10 dias, para co-
brança de multas de jurados

O Dr. Cicero Soabra, juiz de direito da 2a
Vara Criminal, presidente dos trabalhos da
la sessão do jury no 1° tribunal:

Faço saber aos cidadãos jurados abaixo
mencionados que, em virtude do disposto no
art. 5° § 10 do decreto n. 3.475, de 4 de no-
vembro de 1893, e art. 52 § 3° da lei n.1.338,
de 9 de janeiro de 1905, foram imtimados a
pagar as multas que lhes foram impostas,
e custas, dentro do prazo de 10 dias, sob as
penas da lei, 03 Srs. Dr. Augusto Rodri-
gues Pereira da Cruz, 323$, não incluidas as
custas, José Joaquim do Lima Freire, idem;
Caetano de Arruda, idem; Dr. Fernando
Soledade, idem; Frederico Fonseca, idem;
Trajano de Medeiros, idem; Dr. Cincinato
Lopes, idem; Dr. Soares Rodrigues, idem;
José Franciaco de Andrade, 280$; José Lu-
ciano Gomes, idem; Antonio Joaquim de
Sant'Anna, 240$; José Augusto Ptz, idem;
José Mauricio da Costa Jobim, idem; Luiz
Antonio Ferreira, idem e Dr. Antonio Morei-
ra dos Santos, 204000. E assim pelo presente
edital ficam intimados para deatro do prazo
referido, a contar da data da publicação
deste a comparecer em juizo e pagar as
multas -e custas sob pena do serem as mes-
mas cobradas executivamente. Dado e pas-
sado nesta Capital Federal, aos 12 de março
de 1905. Eu, José Balduino de Albuquerque,
escrivão do jury, o escrevi. — Cicero Seabra.

Juizo da Primeira Pretoria,
- do District° Federal

JUIZ, DR . JOÃO COELHO DO REGO BARROS —
ESCRIVÃO, JOA.QUIM LEITE RIBEIRO DE AL-
MEIDA NETTO

Mudou-se da Pua da Candelaria, n. 18 para
o predio n. 11 da rua Nova do Ouvidor,
2° andar.

Audieneias nas férias, ás quartas-feiras,
ao meio-dia.	 *- -

Juizo da Sexta, Pretoria,,-•
De citaçao, com o prazo de 20 dias, aos rdoi

Saturnino Nobrega de Assunzpçao, Antonio
Garcia e Fernando dos Santos.
O Dr. Edmundo de Almeida Rego, juiz cla;

6a Pretoria da cidade do Rio de Janeiro, etc:
Faço saber que por este juizo estão sendo

processados Saturnino Nobrega de Assum-
pção, Antonio Garcia o Fernando dos San-
tos como incursos no art. 303 do . Codigo
Penal, por .denuncia . do Dr. promotor pu-
blico adjunto, e como, apozar das reteiradas
diligencias não tenha sido possivel encon-
tra/-os e intima-los para assistirem ao sum-
macio de culpa e aos demais termos do pro-
cesso, pelo presente cito e chamo os ditoi
réos a comparecerem neste juizo no prazo de
Vinte dias. E para chegar ao conhecimento
do todos e aos ditos réos Saturnino Nobrega.
de Assumpção, Antonio Garcia e Fernando
dos Santos, mandei passar o presente e ou-
tros de igual theôr que serão atlixa.dos nos
legares do costume e publicados no Diario
Official.

Rio de Janeiro, 7 de Março de 1905.—
Eu, Olympio da Silva Pereira, escrivão, o
subscrevo .—Edmundo de Almeida Rego.

--
De citação, com o prazo de 20, aos rdos Ar-

mando José Rodrigues e Francisco da Silva
Pinto

O Dr. Edmundo de Almeida Rego, juiz da
6' Prataria da cidade do Rio de Janeiro,
etc.:

Faço saber que, por esta juizo, estão
sendo processados como incursos no ar-
tigo 303 do Codigo Penal, por denuncia dá
Dr. promotor publico adjunto, o como,
apezar das reiteradas diligencias, não te-
nha sido possivel encontrai-os e intimalsos
para assistirem ao summario de Culpa, e
aos dema is termos do processo, pelo pre:;.
sente cito e chamo os ditos réos a compara:-
corem neste juizo no prazo do 20 dias.
E, para que chegue ao conhecimento dó
todos e aos ditos réos, Armando José Rodri-
gues e Francisco da Silva Pinto, mandei
passar o presente e-outros de igual teôr, que
serão affixados nos legares do costume e
publicados no Diario Official. Rio de Janeiro,
7de março de 1936. Eu, Olymplo da Silva,'
Pereira, escrivão, o subscrevi.—Edmundo
de Almeida Rego.

De fiItZgO, COM 0 prazo de 20 dias, ao rdo An-
tonio Rodrigues

O Dr. Edmundo de Almeida Rego, juiz da
6a Preteria da cidade do Rio de Jaaeiro,otc.:

Faço saber que por este juizo está sendo
processado como incurso no art. n. 3)3 do
Codip,-o Penal, por denuncia do Dr.' promotor
publico adjunto e como, apezar das reite-
radas diligencias não tenha sido raossivel en-
contrai-o e intimal-o para assistir ao - sum-
manjo de culpa, e aos demais termos do
processo, pelo presente eito e chamo o dito
réo a comparecer neste juizo no prazo de
20 dias. E para chegar ao conhe :imanto de
todos e ao dito réo Antonio Ro irizues, mau-.
dei passar o presente e (adiei de igual
teôr que serão afiliados nas legares do coS•
tume e publicados no Diario Officiat. Rio de
Janeiro, 7 de março de 1906. E eu, Olympio
da Silva Pereira, escrivão, o subscrevi.—
Edmundo de Almeida Rego.

4111n•n••n•

De citaçde, com o prazo de 20 dias, ao rdo
Antonio Fernandes Porto

O Dr. Edmundo de Almeida Rego, juiz da
6, Preteria da cidade do Rio de Janeiro, etc.:

Faço saber que por este juizo está sendo
processado como incurso no art. 303 do Co-
digo Penal, por denuncia do ',Dr. promotor
publico adjunto e como, apezar das reite-
radas diligencias, não tenha 'sido' possiveI
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NOTICIÁRIO
Valorização do café — Com a

resp ssta, ' do Sr. Presidente da Republica,

publicamos em seguida o officio que lhe di-

rigiu o Sr. presidente do Estado de S. Paulo,

na qualidade do presidente da convenção,

realizada em Taubaté a 25 de fevereiro do

corrente armo, acompanhando a acta em

original daquilo, reunião e o respectivo con

venio firmado pelos presidentes dos Estados

do Rio de Janeiro, Minas e S. Paulo para

valorizar o café, regular o seu commercio e

promover o aug,mento do seu consumo.

OFFICIO DO SR. PRESIDENTE DO ESTADO DE
S. PAULO

S. Paulo, 2 de março de 1906.
Eun. Sr. Presidente da Republica—Tendo

os Estalos do Rio de Janeiro, Minas Genes
e S. Paulo celebrado o convenio para o fim
de valorizar o café, regular o seu com-
mercio e promover o augmento do seu con-
sumo, como presidente da convenção em que
isto foi deliberado, tenho a honra de sub-
mettor a V. Ex. o original do convenho,
para o qual solicito a competente appro-
vação, na fórma da alinea 10 do art. 48 da
Constituição Federal.

Da referida reunião Javrou.se a asta junta
em original, da qual consta a ida adoptado
pelos presidentes dos tres Estados para a
solução da questão rnonetaria entre nós,
medida que foi julgada da maior urgencia e
que por isso reclama de V. Ex., na forma
do n. 10 do art. 48 da Constituição Federal,
a convocação extraordina,ria do Congresso
Federal para a votação das leis necessarlas.

Aproveito a opportuaidade para apre-
sentar a V. Ex. os protestos da mais alta
estima e subida consideração- — Jorge Ti-
biriçá.

-• OFFICIO DO SR. PRESIDENTE DA REPUBLICA

Rio de Janeiro, 12 de março de 1906.
Exm. Sr. Dr. presidente do Estado—Corno

officio de 2 do corrente mez, communicitndo-
me que os Estados do Rio de Janeiro, Minas
e S. Paulo haviam celebrado o convenio
para o fim de valorizar o café, regular o
seu cornmercio e promover o augmento do
seu consumo, na qualidade de presidente da
convenção, em que isso fOi deliberado, sub-
metteu V. Ex. .minha approvaçã,o o ori-,

ginal do accardo, nos termos do art. 44
alinea 10, da Constituição Federal, accresenn-
tando que, da reunião havida para a.quelle
convonie, se lavrou uma acta que me foi
tambein rernettida em orig;na,l, da qual
consta a idéa adoatala pelos presidentes
dos tres Estados *Iara a solução da questão
monetaria, entre nOs, medida que foi jul-
gada da maior urgeacia e que por • isso re-
clama, na fórrna, do n. 10 do art. 48 da Con-
stituição, a convocação extraordinaria do
Congresso Federal para a votação das leis
necessarlas.	 .

Tendo sido ajustado no art. 8 0 do convenio
que, para a sua execução, um dos Estados,
o de S. Paulo, promoverá, as operações do
credito necessarias até o capital de 15 Milhões
esterlinos para ser applicado corno lastro do
urna caixa de emissão e conversão, que for
creala pelo Congresso Nacional para a fi-
xação do valor da moeda, e ainda que o pra.
dueto da emissão sob 'e esse lastro será
empregado na regularização do com morei°
do café e sua valorização, sem prejuizo do
outras dotações para fins craados em loi--.
desappareceu do mesmo convenio a sua
feição regional.

Em toes condições, submettel-o-hei oppor-
tunamente á autoridade do Congresso . Na-
cional, nos termos do art. 48, n. 16, da,
Constituição. •

Gyrando o system), do convenio, em sua,
quasi generalidade, em torno de disposições
da,quelle artigo e delias dependendo, ha,
entretanto, providencias, como as que, se
referem á propaganda e beneficio do café,
á, organização de Seus typos commerciaos,
não exportação das qualidades inferiores e

ao desenvolvimento do consumo, que cabem,
por sua natureza, nas attribuições dos po-
deres publicos dos Estados e que podem ter
immedia,ta, execução.

Quanto á ida que foi suggerida, de urna
convocação ex.traordinaria. do Congresso para.
tomar conhecimento do convenio, cabe-me
declarar a V. Ex. que tenho muito pozar
de não consideral-a acceitavel, attenta a
inaminencia da época legal de sua reunião
ordinaria e a circumstancia, de estar o paiz
preoccupado ainda com os ultimos traba-
lhos de apuração da eleição para Presidente
e Vice-Presidente da Republica o Deputados
e Senadores da proxima, legislatura.
• Apresmto a V. Ex. as seguranças do meu

apreço e elevada consideração.—.Francisce
de Pait_: Rodrigues Alves. 	 ••	 •

A S. Ex. o Sr. Dr. Jorge Tibiriçá, presi,
donte do Estado de S. Paulo. •;

encontrai-o o Intimai-o para assistir ao
aummario de culpa, e aos demais termos do

-precesso, pelo presente cito e chamo o dito
' TC° a comparecer neste juizo no prazo do
vinte dias. E para chegar ao conhecimento
de todos e ao dito réo Antonio Fernandes
Porto, mandei passar o presente o outros
de igual t a5r que serão atlixados • nos lo-
gores do costume e publicados do Mario

• 'Official. Rio do Janeiro. 7 de março de
1903. Eu, Olympio da Silva Pereira, es-
Crivão, o subscrevi. — Edmundo de Almeida
Rego.

--
De citação, com o prazo de go dias, ao réo Ja-

nuario Luiz Custodio (vulgo Muquimby)

O Dr. Edmundo de Almeida Rego, juiz da
Pretoria, da ciciado do Rio de Janeiro,etc.:
Faço saber que por este juizo está, sendo

processado Januario Luiz Custodio (vulgo
.Misqui2nby) como incurso no art. 393 do
Codigo Penal, por denuncia do Dr. promotoz
publico adjunto, e como, a.pezar das reite-
radas diligencias, não tenha sido possivel
encontrai-o e intimal-o para assistir ao sum.-
Mario de culpa e aos demais termos do pro-
cesso, pelo presente cito e chamo o dito réo
a comparecer neste juizo, no prazo de vinte
dias. E para chegar ao conhecimento do
todos e do dito réo Januario Luiz Custodio
(vulgo Muguimby) mandei passar o presente
edital e outros de igual teôr, que serão a,(11.-
xados nos Jogares do costume o publicados
no Diario Offictal. Rio de Janeiro, 7 de março
de 1906. Eu, Olympio da Silva Pereira, es-
crivão, o escrevi. — Edmundo de Almeida
nego.•

--
De citaçlto com o prazo de 20 dias, ao ré()

Gedecto Luiz de Magalhães

O Dr. Edmundo de Almeida Rego, juiz da
.6a pretoria da cidade do Rio do Janeiro,

Faço saber que por este juizo está sendo
processado Gedeão Luiz de Magalhães como
incurso no art. 303 do Codigo Penal, por de-
nunciado promotor publico adjunto e como,
apezar das reiteradas diligencias não tenha

. sido possivel encontrai-o e intimal-o para
assistir ao summario de culpa e aos demais
termos do processo, pelo presente cito e
chamo o dito réo a comparecer neste juizo,
no prazo de 20 dias. E para chegar ao conhe-
cimento de todos e ao dito réo Gadeão Luiz
de Magalhães, mandei passar o presente,
outros de igual teor, que serão affixados
nos Jogares do costumo e publicados no
Diario Official. Rio de Janeiro, 7 de março
de 1906. Eu, Olympio da Silva Pereira,
escrivão, o subscrevi. — Edmundo de Al-
meida Rego.

• De citar.cl'o,. COM O prazo de 20 dias, aos réos
Manoel Archanjo e Julio Candido

! O Dr. Edmundo de Almeida Rego, juiz da
Sexta Pretoria da cidade do Rio de Janei-
ro, etc.:

' Faço saber que por este juizo estão sendo
processados corno incursos no art. 303 do
Codigo Penal, par denuncia do Dr. promotor
publico adjunto e como, apuar das reitera-

, das diligencias, não tenha sido possivel en-
contrai-os e intimal-os para assistir ao sum-
rnaáo de culpa, e aos demais termos do pro-
cesso, pelo presente cito e chamo os ditos
réos a comparecerem neste juizo no prazo

_ de vinte dias. E para chegar ao comecei-
Mento de todos e aos ditos réos Manoel Ar-
chanjo o Julio Condido, mandei passar o
presente e outros de igual theor, que serão
taxados nos logaros do costumo e publica-
dos no Diario Official. Rio de Janeiro, 7 de

- rtaarço de 1906. E eu, Olympio da Silva Pe-
reira, escrivão, o subscrevi.— Edmundo de

• 41meidci Rego.
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-> ..Acta da netenicTo, dos presidentes dos Estados
C.,	 .

do Rio de Janeiro, Minas Genies	 Srio

Paulo .

• Aos vinte e cimo dias do mez de fevereiro
de mi/ novecentos e seis, nesta cidade de

Taubaté, Estado de S. Paulo, na casa numero
quatorze da rua Visconde do RIO Branco,
presentes os Exms. Srs. Drs. Jorge Tibirlça,
Nilo Peça.nha e Francisco Antonio de Salles,
presidentes dos Estados de S. Paulo, Rio de
Janeiro e Minas Geraes, peio primeiro, por
aceordo dos deus outros, fui assumida a pra-
sidencia. O Exila. Dr. Jorge Tibiriçá, depois
'de agradecer a prasonça dos Mastros presi-
dentes do Rio e Minas, declarou que a reunião
convocado, pelo Dr. Nilo Peçonha, tinha por
fim proporcionar aos tres Estados oppartuni-
dado de se eatenderam directamente, par
sous presidentes, sobre a valorização d) cara

outras medidas de alto alcance economico.
Estabelecida a discussão, ficou resolvido que
os presidentes dos tres Estados se divisassem
ao Exila. Sr. Presidente da Republica, pedindo
a convocação do Congresso Nacional, em

. -sessão extraordinaria,.e urgente, para a de-
cretação de uma lei craa,ndo um apparelho
cujo fim seja a emissão de moeda-p tpel con-
vertivel em oura a uma taxa psefliala
Esse apparolho, quase denominará Caixa, de

• -»Conversão», terá, como lastro para a emissão
a importancia do emprestimo que ror con-
tralaido pelos Estados corá o endosso da
União. Passando-se ao exame das bases do
convenio, organizadas pelos representantes
dos tres Estados,- para valorizaaão do café,

• , foi O mesmo convenio aprovado com a se-

guinte redacção
Convenio entro os Estados do Rio de

Janeiro, Minas Geraes e S. Paulo para o

• Em de valorizar o ca-fé, regular o seu com-
wercio, promover o augmento do seu can-
rumo e a creação da «Caixa de Converso»,
fixando o valor da moeda

Art. 1. 0 Durante o prazo que for conve-
talento os Estados contraetantes obrigam-se a
manter nos mercados nacionaes o preço
.xectinimo de cincoenta e cinco a sessenta e

• cinco francos,ern ouro ou moeda corrente do
paiz, ao cambio do dia,por sacca de 60 kilos

de café typo sete americano, no primeiro
armo ; este preço minimo poderá ser poste-
riormente.elevado até o maximo de setenta
francos, conforme as com-calunias do mer-
cado. Para as qualidades superiores, segundo
a mesma classificação americana, os preços
indicados serão augmentalos proporcional-

'mento nos mesmos periodos.
•Art. 2. 0 . 03 governos contro.ctantes, por

meio de medidas adequadas, procurarão

difficultar . asexportação para o estrangeiro
dos cafés inferiores ao typo seto e favorecer,
no que for possi vel„ o de -era sol vanea to do
seu consumo no paiz.

Art. 3.° Os Estados contrastados obri-
gam-se a organizar e manter • um serviço
regular e permanente , do propaganda do
c.tfé caiu o fim de auamontar o sou consu-
mo, quer pelo dosenvolvirneato dos actuaes
mercados, quer pela abosta:a e conqaista
do novo, quer paa defesa contra as frau-
des e falsificações.

Art. 4. 0, 0s governos contraetantes, quando
for julgado opportano, estabelecerão Os ty-
som nacionaes de cara, promovendo a croa-
ção do bolsas ou ca,maras syndicaes para o
seu UMM3rOi0; de aceardo com os novos
typos serão, então, fixados os preços a que
se relaxe o art. 1°.

Art. 5.° Aos productores de card serão fa-
cultados os meios de melhorar as qualidades
do producto pelo rebeaefieio.

Art. 6.° Os governos contractantes obri-
gam-se a arear uma sobre-taxa de tres
francos, sujeita ao augmento ou diminuição,
por sacca do café que for exportada por
qualquer dm seus Estados, e bem assim a
manter as lois que nelles dificultam, por
impostos suflicientemente elevados, o au-
gmento das ároas dos terrenos cultivados
c nu ca,ré nos seus territorios, pelo prazo de
dons annos, que poderá ser proroga,do por

mutuo accôrdo.

• 'Art. 7.° O producto da sobre-taxa de que
trata o artigo anterior, paga no acto da
exportação, será arrecadado pela União e
destinado ao pagamento dos juros e amor-
tização dos capitaes necessarios á execução
deste convenio, sendo os saldos restantes
applicados ao custeio das despezas recla-
madas pelos serviços do mesmo, começando-
se a cobrança da sobre-taxa depois de veri-

ficado o disposto no art. 80.

Art. 8.° Para a execução deste con-
venio fica o Estado de S. Paulo, desde

lá, autorizado a promover dentro ou fora

do paiz, com a garantia da sobre-taxa
de tres francos de que trata o art. 6°,
com a rospoasabilidade solidaria dos tres

Estados, as operações de credito inces-
sarjas até o capital de quinze milhões

de libras esterlinas, o qual será applieado

COM.) lastro para a caixa de emissão ouro e
conversão, que for creada pelo Congresso
Nacional para a fixação do valor da moeda.

•§ 1. 0 O producto da emissão sobre esse

lastroserá„applicado, nos . termos deste con-

.venioe na, regalarização,. ao .ccqnme_rcip ao.

café o sua valorização, sem preaoiZo, para a
«Caixa, de Conversão», de outras dotações

	

para fins areados em lei. 	 -	 • _
2.° Estado de S. • Paulo, antes do

uitimar as operações de , credito acima jadi •
cada3, submetterá, ft*s suas condições e chsat-
salas ao conhecimento e approvação
União e dos outros Estados contra.ctantea.

§ 3.° Can se torne necessario o endosso/
ou fiança da União para as operações do
credito, serão observa-las as disposições do-

art. 2°, n. 10, da lei n. 1.45?, de 30 do
dezembro de 1005.

Art. 0. 0. A organização e direcçã.o de todos
os serviços de que trata esto convenio serão
confiadas a uma COMMISS n10 de tres mem-

bros, nomeados una por cada Estado, sob a
prosideocia cio um quarto membro, apenas
com o voto de desempato o escolhido pelos

tres Estados.
Paragra,pho unico. Cada director terá

una supplente, de nosileaçao, igualmenteal os
respectivos Estados, que o substituirá em
seus impedimentos.

Art. 10. A CO:111111fflO de que trata o
artigo antecedente creasá todos os serviços
e nomeará todo o pessoal neeessario á ex-
ecução do conveaio, podendo conlar, em
parte, sua execução a alguma aszooiação
empreza nacioaal, sob sua inrnelata fisca-
lização, tudo na fôrma do revi-monto.

Art. 11. A séde da C311111188:10 directon,
	será a cidade de S. Paulo.	 •

Art. 12. Para a e -:ecução dos serviços

deste Convento a commissão organizará o
nue ssario regulamento, que será submeasido

approvação dos Estados contractantoS, os
qua,es, no prazo de 15 -dias, se pronitaciarão
sobre o mesmo, sob pena de considerae-sc
approvado por aquelle que o não fizer.

Art. 13. Os encargos e vantagens roatil-
tantos deste conveaio serão partilhados entre
os Estados contractauto,s, prouoscionalmoate
á quota da arrecadação d i s)bre-tIVII cola

que cada una concorrer pela, fúrIna estabe-
lecida no regulamento.

Art. 14. Os Estalos contractantes reco-
nhecem e acceitam o Presidente 4 1a. Repu-

blica COMO arbitro esta qualquer questão ,quss
entre os • mesmos se possa suscitar na esc,.
calção do presente convento.

Art. 15. O presente convenio vigorara
desde a data do sua approvação pelo Presi-
dente da Republica, nos termos do n. 16 .(1.a.
art. 48 da Constituição Federal.

Estiveram presentes á -reunião, que "ter-

. minou as 4 horas da madrugada 'do diae 26,

como delegados do presidente de S, Paulo,
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os Drs. Antonio Candido Rodsigues e Olavo
Egydto de Souza Aranha ; como delegados
do presidente de Minas Geraes, os Drs. João
Augusto Rodrigues Caldas o José Monteiro
Junqueira, e corno delegado do presidente
do Estado do Rio de Janeiro, o Dr. José de
Barros Franco Junior, bem como o Dr. Ma-
noel Joaquim de Albuquerque Lins, secre-
tario da Fazenda do Estado de S. Paulo,
a o Dr. Augusto Ferreira Ramos, tomando
todos parte na discussão. Approvado o can-
venio na fórma supra, resolveram os presi-
dentes dos tres Estados designar o dia de
hoje — 26 — para a assignatura do • mesmo
no Paço Municipal desta cidade de Taubaté.
O que de tudo para constar mandaram
lavrar esta acta que, lida e achada con-
forme, é approvada e por todos assignada.
Eu, José Jorge Marcondes Machado, official
do gabinete da Secretaria da Fazenda do
Estado de S. Paulo, servindo de secretario,
a subscrevo. , Josê Jorge Marcondes Ma-

chado.—Torge Tibiriçd. — IÇilo Peçonha.—

Francisco Antonio Salles.—M. .T. Albuquerque
Lins.—A. Candido Rodrigues.—Olavo Egydio
de . Souza Aranha. — José Monteiro Ribeiro
Junqueira.— Jogo Augusto Rodrigues Calias.
— Josd de Barros Franco Junior. — Augusto
Ramos.

Convenio entre os Estados do Rio de Janeiro,
Minas Geraes, S. Pauto, 'para o foz de valo-
rizar o cafe, regular O seu commercio, pro-

mover onugmento do seu consumo e a crea-
'çgo da caixa de conversa°, fixando o valor
:da moeda

Art. 1.° Durante o . prazo que for conve-
niente os Estados contractante,s obrigam-se
a manter nos mercados nacionaes o preço
minimo de 55 a 65 francos em ouro ou moeda
corrente do paiz, ao cambio do dia, par sacca
de 60 kilos de café typo 7, americano, no'
primeiro anno • este preço minimo poderá,
ser posteriormente elevado até o rnaximo de
70 francos, conforme as conveniencias do
mercado. Para as qualidades superiores, se-
gundo a mesma classificação americana, os
preços indicados serã,o augmentados propor-
cionalmente nos mesmos periodos.

Art. 2.° Os governos contractantes, por
meio de medidas adequadas, procurarão dif-
ficultar a exportaçã,o para o estrangeiro dos
cafés inferiores ao typ3 7 e favorecer, no
que for possível, o desenvolvimento do seu
consumo no pais.

Art. 3.° Os Estados contractantes obrigam-
ise a organizar e manter um serviço regular
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e permanente de propaganda do café com o
.fim do augmentar o seu consumo, quer pelo
desenvolvimento dos actuaes mercados, quer
p3la abertura e conquista de novos, quer
pela defesa contra as fraudes e falsificações.

Art. 4.° Os governos contractautes,quando
for julgado opportuno, estabelecerão os typas
nacionaes de café, promovendo a creação de
bolsas ou minaras syndicaes para o seu
commercio ; de accôrdo com os novos typos,
serão então fixados os preços a que se refere
o art. 1°.

Art. 5.° Aos productores de café serão
facultados 03 meios de malhorar as quall-
dadas do producto pelo rebeneficio.

.Art. 6. 0 Os governos contractantes obri-
gam-se a crear uma sobre-taxa de tres
francas, sujeita a augmento ou diminuição,
por sacca de café que for exportada por qual-
quer dos seus Estados, e bem assim amantes
as leis que nelles dificultam, por impados

suficientemente elevados, o augmento das
ároas dos terrenos cultivados corn café, nos
seus territorios, pelo prazo de dous annos,
que poderá ser prorogado • por mutio ac-
côrdo.

Art. 7.° O producto da sobre-taxa de que
trata o artigo anterior, pago no acto da ex
partaçã,o, será arrecadado pela União e des
tinado ao pagamento dos juros e amortiza-
ção dos capitaes necessarios á execução
deste convenio ; sendo os saldos restantes
applicados ao custeio das despezas reclama-
das pelos serviços do mesmo, começando-se
a cobrança da sobre-taxa depois de verifi-
dado o disposto no art. 80.

Art. 8.° Para a execução deste convenio
fica o Estado de S.Paulo desde já autorizado
a promover, dentro ou fora do paiz, com
a garantia da sobre-taxa de ires francos de
que trata o art. 6° e com a responsabili-
dade solidaria dos troe Estados, as operações
de credito necessa,rias até o capital de 15
milhes de libras esterlinas, o qual será
applicado como lastro para a caixa de emis-
são ouro e conversão, que for ereada pelo
Congresso Nacional, para a fixação do valor
da moeda.

§ 1, 0 O praducto da emissão sobro este
lastro será applicado, nos termos deste con-
venio, na regularização do commercio do
café e 'sua valorização, sem prejuizo, para
a caixa da, conversão, de outras dotaçõos
para fins creados em lei.

§ 2.° O Estado de S. Paulo, antes de ul-
timar as operações de credito, acima indi-
cadas,' submetterá as suas condições e clau-

. 	 •	 -	 • •
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sulas ao conhecimento e approvaç'áo ds
União o dos outros Estados contractantes. ;

§ 3. 0 Caso se torne necessario o endosso
ou fiança da União para as operações de

credito, serão observadas as disposições do
art. 2°, n. 10, da lei n. 1.452, de 30 de de= )
zembro de 1905.

Art. 9.° A organização e direcção de todos
os serviços de que trata este convenio se-
rão confiadas a uma commissão de tres
membros, nomeados um por cada Estado, sob

'e Presidencia de um quarto membro, apenas
com voto de desempate' , e escolhido pelos
tres Estados.

Paragrapho unico. Cada diractor terá una
supplente, de nomeação, igualmente, dos
respectivos Estados, que o substituirá em.
seus impedimentos.

Art. 10. A commissã,o do que trata o ar- ss
tio antecedente creará todos os serviços e
nomeará todo o pessoal necessario á execução
do convenio,podendo confiar,em parte, a sua,

execução, a alguma associação ou empresa
nacional, sob sua immediata fiscalização,
tudo ' na fôrma do regulamento.

Art. 11. A sáde da commissão directora
será a cidade de S. Paulo.	 •

Art. 12. Para a e;ecução dos serviços
,N

deste convenio, a commissão organizará o
necessario regulamento, que será submettido

approvaçã,o "-dos Estados contractantes, os —
quaes, no prazo de 15 dias, se pronunciarão
sobre o mesmo, sob pena de considerar-se
approvado por• aquelle-que o não fizer.

Art. 13. Os encargos e vantagens resul-
tantes deste convenio serão partilhados
entre os . Estados' contra,etantes proporcio-
nalmente á quota de arrecadação da sobre-
taxa com que cada um concorrer pela fás-
ma estabalecid.a, no regulamento.

Art. 14. Os Estados contractantes reco-
nhecem e acceitam o Presidente da Repu-
blica como arbitro em qualquer questão
que entre os mesmos se possa suscitar na
execução do presente convenio.

Art. 15. O presente convenio vigorar&
desde a data da sua approvação pelo Presis
dente da Republica, nos termos do n, 16 do
art. 48 da, Constituição Federal.

Paço Municipal de Taubaté, 26 de feves
reiro do 1906.—Nilo Peçanha.— Francisco
Saltes .—Jorge Tibiriçd.

A. cata.stropho do acA.quida-,
baru» — Commemorando o trigesimo dia
da catastrophe. do Aquidaban, o consulado
brazileiro em S. Vicente de Cabo Verde man-
dou celebrar solemnes exequias na igreja -
matriz da cidade pelas vietimas daquelle lu-
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.ctueso acontecimento. Para esse acto foram
convidadas todas as autoridades civis o mili-
tares e as principaes pessoas da melhor so-
ciedade, tendo todas comparecido.
i Tambem assistiu á cerimonia a ofIlciali-
dado da canhoneira portugueza Zambeze,
cujo commandante, Sr. capitão-tenente Julio

'Ganis, não só transferiu a partida do navio,
:como se fez acompanhar de todos os officiaes
'da guarnição e destacou espontaneamente
uma força para guarda de honra á, eça.•

lEscola Polyteelinion-0 resul-
tado do exame hoje effectuado, foi o se-
guinte:

Curso de engenharia civil (regulamento
do 1901) - 2a cadeira do 29 nono (portos de

: mar) -Approvado plenamente, Henrique de
Novae.

Correio - Esta repartição expedirá
malas pelos seguiutes paquetes

Hoje :

Pelo Planeta, para Paranaguá, Antonina
e Estado do Rio Grande do Sul, recebendo
impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2 e ditas com
porte duplo até ás 10. 	 •

Polo TeixeirinAct, para S. João da Barra,
recebendo impressos até ás 9 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 9 1/2 e
ditas com porte duplo até ás 10.

Pelo Teviot, para Balda, Maceió, Las Pal-
mas, Havre e Southampton, recebendo im-
pressos até ás 8 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2, ditas com porte
duplo e para o exterior até ás 10.

Amanhã :

Pelo Orion, para Santos e portos do gut,
Montevidêo e Buenos Aires, recebendo im-
pressos até ás 9 horas da manhã, cartao.
para o interior até ás 9 1/2 e ditas com porte
duplo e para o exterior até ás 10 o objectos
para registrar até ás 6 da tarde de hoje. •

Nota - Saques para Portugal e vales
posmes para o interior, nos dias uteis, até
ás 2 1/2 horas da tarde.

- Recebimento de encommendas para
Portugal, Açores e Madeira, nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até á.

vespera da partida dos paquetes que se desti-
narem a Lisboa, exceptuando os .da Com-
pagnie Messageries atáritimes ; e entrega,
tambem nos mesmos dia . das 10 da manhã
ás 2 da tardei

Observatorio do Rio de janeíro-Boletim meteorologico-Dia 10 de março de 1903.
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Observatorio do Io de •aneiro-Boletim moteoroIogico-Dia 12 de miro do 1906.
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Directoria, de IVIeteoro1o4ria da Marinha-Repartição da Carta Maritima-Resumo meteorologico e magnotico
do dia 12 de março de 1906 (segunda-feira).
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OCCURRENCIAS
A' noite soprou SW fresco e de rajadas.
ERRATA - Nas probabilidades até amanhã do boletim telegraphico do dia 12 de março corrente, a nota deveria ser a seguinte, em logo

-da que sahiu publicada : Na Capital o tempo se conservará variavel entre bom e incerto.
•

RESULTADOS 14AONETICOS DA :ESTAÇÃO CENTRAL-Declinação 80 47' 55" ITU

Capital Federal, 13 de março de 1906.-Observações meteorolor,,icas simultaneas.-A Oh. m. de Greenwich ou 9h. 07 m. a t. m. do Rio.
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Belém 	  	 S. Paulo 	 759.65 20.5 13.99 23.20
S. Luiz 	 Santos 	  	 2 .5 18.30 28.00
Parnahyba 	 Paranaguá 	 756.90 27.9 25.34 26.00
Fortaleza 	 Curityba 	 759.64 19.7 14.64 21.30
Natal 	  	 Assuncion 	
Parahyba 	 Posadas (x) 	 761.30 25.0 17.81. 28.50
Recife 	 Florianopolis 	 758.25 23.6 16.55 24.30
Joazeiro 	 Corriontes (x) 	 761.60 22.0 13.89 28.50
Maceió 	 Rociai 	
Aracajú 	  Porto Alegre 	
Ondina (Bahia) 	 Rio Grande 	 753.38 24,0 16.65 22.80
S. Salvador 	 Cordoba (x).. 	  753.50 24.0 13.28 23.00
Cuyabá 	 763.37 27.5 23.01 28.10 Rosario(x` 	  759.60 12.67 23.50
Victoria 	 761.50 27.0 20.33 25.30 Mendoza (x). 	 757.03 22.0 14.51 22.50
Juiz de Fera.. 	 762.58 22.9 (6.40 22.10 Buenos Aires (x) 	 739.90 24.0 14.94 26.00
Capital 	 760.11 26.0 20.71 24.20 Montevideo 	 753.52 21.0 10.73 18.30

Na Victoria relampejou ao SW no começo da noite e choveu e trovejou no correr da mesma.
Em Juiz de Fera choveu, a intervallos, na tarde de hontem, tendo relampejado á E chovido durante a noite.

Probabilidades até amanhã - Na Capital o tempo se conservará bom. Ventos normaes.

Aviso - A provisão é valida durante 24 horas. 	 •
NOTA - As observações com este signal (x) são de hontem.
Até as 2 hs. 30 rn. p. não se recebeu mais telegramma algum.
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Santa Casa da Misericorclia
h..-0 movimento do Hospital da Santa Casa
da Misericordia, dos Hospicios de Nossa Se-
nhora da Sande, do S. João Baptista,de Nossa
Senhora do Soccorre e de Nossa Senhora das
Dores, em Cascadura, foi, ao dia 8 do cor-

, rente, o seguinte :

Nacionaes Estrangs. Total

Existiam 	 970 552 1.522
Entraram 	 36 20 56
Sahiram 	 18 8 23

:Falleceram 	 8 4 12
Existem 	 930 560 1.540

O movimento da sala do banco o dos coa-
sizItorios publicos foi, no mesmo dia, de 742

..	 consultantes , para os comes se aviaram
829 receitas.

Fizeram-se 38 extracções do dentes.

.1, —E no dia 9 :

lsiacionaes Estrangs. Total

Existiam 	 980 560 1,540
Ent varam. 	 29 27 56
Sahiram 	 18 11 29
Falleceram 	 5 9 7
Existem 	 986 57=4 1.560

O movimento da sala do banco o dos can-
' sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 601

consultantes, para os quilos se aviaram 660
receitas.	 .
'.. Fizeram-se 13 extracções de dentes.,

— i no:dia, 10:

• Nacionaes Estrangs. Total

'Existiam 	 986 574 1.560
Entraram 	 31 18 49
Sahiram 	 17 16 33

;Faleceram 	 2 3 5
'Existem 	 998 573 1.571

O movimento da sala do banco e dos consul-
torios publicos foi, no mesmo dia, de 334
'consultantes, para os quaes se aviaram 292
.receitas.

-. Fizeram-se cinco obturações de dentes.

— E no dia 11:
Nacsonaes Estrangs.	 Total•

,Existiam 	 998 573 1.571
Entraram 	 16 15 31
Sahiram 	 12 11 23
Faleceram 	 6 2	 - ---8
Existem 	 996 575 1.571

O movimento da sala do banco o dos con-
isultorios publicos foi, no mesmo dia, de 405
'consultantes, para os quaes se aviaram 481
receitas.

Fizeram-se 26 extracções de dentes.

Obituario— Sepultaram-se no dia 4
t 4o corrente, 37 pessoas, sendo:corrente,
	 .. 	

Estrangeiros 	  
28
9

37
Do sexo masculino 	 20
Do sexo feminino 	 17

37
Maiores de 12 annos 	 24
Menores do 12 annos . 	 13

37
Indigentes 	 15

—E no dia 5, 50 pessoas, sendo:
Nacionaes 	  45
Estrangeiros 	  10

56
Do sexo masculino 	  28
Do sexo feminino 	  28

56
Maiores de 12 annos 	  33
Menores de 12 annos 	  22

56
Indigentes 	 ... 22

— E no dia 6, 49 passoas, sendo:
Nacionaes 	  38
Estrangeiros 	  11

49
Do sexo masculino 	  30
Do sexo feminino 	  19

49
Maiores de 12 annos 	  25
Menores de 12 annos 	  24

49
Indigentes 	
	

G
— E no dia 7, 45 pessoas, sendo:

Nacionaes 	  31
Estrangeiros. 	  ••• 1.4

45
• Do sexo masculino 	  '22

Do sexo feminino 	  23

45
Maiores do 12 annos 	  35
Menores do 12 annos 	  10

45
• Indigentes 	  12
— E no diaS, 40 pessoas, sendo :

• Nacionaes 	  40
Estrangeiros 	  6

46
Do sexo masculino • 	  34
Do sexo feminino 	  12

46
Maiores de 12 annos 	  27
Menores do 12 annos . 	 •	 19

46
Indigentes  '	  13

•••

MARCAS REGISTRADAS

N. 4 .7.;13 S;
Custodio Fernandes & Comp., negociantes,

estabelecidos á rua dos Ourives ns. 120 e
122, com .armazem de fazendas e roupas
feitas por grosso, veem apresentar a esta
Meritissima Junta Commercial a seguinte
marca de commercio, que destinam ao seu
uso exclusivo, como garantia do seu nego-
cio, para ser empregada sobre peças de
tecidos, e em tamanhos e cores diferentes,
a qual passam a descrever : Dentro de um
quadrilongo, por uma tarja carmesim, es-
treita, vê-se uma allegoria: a vinda da ca-
nhoneira Patria ao Brazil, e que é represen-
tada da seguinte maneira: Sobre duas altas
montanhas de cumes adjacentes e collocadas
de tête—a tête, distanciam-se duas figuras
allegoricas ao Brazil e Portugal; a primeira
colocada no lado esquerdo e que é uma mu-
lher, tendo a ornar-lhe a cabeça urna gri-

nalda; na qual assenta um barrete phrygio,
segura na mão esquerda uma corôa do
louros e na direita empunha um pavilhão
auri-verde, desfraldado ; a segunda, collo-
cada na montanha opposta, é um guerreiro
da idade média„ revestido de uma armadura,
de aço, com o caracteristico capacete guar-
necido por tres plumas do estylo, segurando
na mão direita um escudo que tem pintado,
por uma das faces, a cruz de Malta e na
esquerda, um pavilhão azul e branco, tam-
bem desfraldado, os mastros do dous pavi-
lhões, pela posição obliqua que conser-
vam, formam uma especie de arca.
triumphal, por onde, deslizando magesto-
sarnento sobre as aguas clirystalinas da
Guanabara, assoma a canhoneira Patrics
tendo nos mastros duas bandeiras auri-
verdes. Ao fundo e do lado esquerdo, está o
Pão de Assucar, e do lado direito, descorti-
na-se a Torre de Belém, de Lisboa. No plano
inferior corre horizontalmente uma tarja,
branca, tendo lythographadas, do lado di-
reito, as seguintes palavras «Marca regis-
trada» e mais abaixo a abreviatura «Mts.»
e do lado esquerdo «Industria Nacional». Inu-
tilizava uma estampilha do valor de 300
reis: Rio de Janeiro, 13 do fevereiro de
1906.—Custodio lernandes & Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 2 horas da
tarde do 13 de fevereiro do 1906.-0 se-
cretario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 4.505, por despacho da
Junta Colurnercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 4000 de sello pores-,
tampilhas. Rio de Janeiro, 15 de fevereiro
de 1906.-0 secretario, Cesar de Oliveira.
(Achava-se ao lado o carimbo da Junta Com-
me rcial . )

—
N. 4.Z;043

Louis Hermanny & Comp., negociantes es-
ubelocidos nesta praça á rua Gonçalves
Dias n. 65, apresentam a marca supra, para
ser registrada, a qual consiste no seguinte:
Um rotulo rectangular guarnecido de file-
tes pretos e de fundo azul, contendo a pa-
lavra «Mabor», entre aspas. A referida mar-
ca será uzada gravada nos filtros e velas
para os mesmos, assim como, nas caixas que
contiverem o dito filtro, de propriedade da
Companhia Aerators Limited, estabelecida
em Londres, Inglaterra, da qual são unicas
dopo sitarios 03 supplicantes. Rio de Janeiro,
8 de fevereiro de 1906. liermanny
& Comp. Sobre uma esto.mailha de 300 réis.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal á 1 1/2 horas da
tardo do 10 de fevereiro de 1906.-0 secreta-
rio, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 4.566 por . despacho da
Junta Commercial em sessão de haje. Pagou
no primeiro exemplar 4300 de salto por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 15 de fevereiro de
1906.-0 socretaáo, Cesar de Oliveira. (Aa
lado o carimbo da Junta Comrnereial.)

N. 4.0)7

Louis Hermanny & Comp., negociantes es-
tabelecidos nesta praça, á rua Gonçalves
Dias n. 65, apresentam a marca supra de
que são unicos depositarios, a qual consiste
no seguinte : Um rotulo circular de fundo
branco, contendo duas eircumfe,rencias con-
centricas formadas por linhas pretas. Nu
meio das circumferencias voem-se as pala,
vras «Pó para unhas A. do Andrade—Marca
Registrada» e no intervalo formado por es:sas
circamfe:encias o titulo «Brilhantino» e a,
firma Louis Hermanny St Comp. A referiaa
marca poderá variar era cOreS o dimenF:30s,

• -
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servirá para ser collada aos vidros e caixas
que contiverem o pó (Brilhantino» de fabri-
cação de A. de Andrade e do commorcio dos
supplentes. Rio de Janeiro, 10 de fevereiro
de 1903.—Louis Bermanny .k Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial, da, Capital Federal ás 12 horas do
dia 15 de fevereiro de 1903.— O secretario,
Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 4.567 por desnacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 68600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 15 de fevereiro
do 1905.-0 secretario, Cesar de Oliveira.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Com-
marcial.) Estava tambena uma estampilha
de 300 réis, inutilizada.

N. 4.W30

Lebrão & Comp. ,estabelecidos nesta praça,
d. rua Gonçalves Dias ns. 32. 34 e 36, com
commercio do confeitaria e fabrica de mar-
melada á rua Treze de Maio n. veem apre-
sentar a marca junta collada,adoptada netos
supplicantes para distinguir a sua marme-
lada, a qual consiste no seguinte: Um rotulo
em papel verde claro, mas•ginado par um
filete preto, lendo-se em primeiro jogar a
palavra «Confeitaria», e em sentido curve-
lineo, lê-se «Colombo», mais adeante lê-se
4Armazem de Molhados e Comestiveis Finos»
e por baixo em lettras brancas «Fabrica de
doces em calda, e marmeladas, em seguida
lê-se «Marmelada Colombo», nome este que
usará gravado nas proprias latas contendo o
dito produto, e finalmente por baixo lê-se
«Rua Gonçalves Dias ns. 32, 34 e 36—Rio de
Janeiro.» Na outraanarte que comnieta a
fita lê-se em um losango de côr branca o
seguinte: «Fabricada com marmellos esco-
lhidos em Theresopolis», em seguida lê-se
«Marmelada branca», e por baixo eLebrão &
Comp.». A referida marca será usada nas
suas latas contendo o dito producto, variando
em côres e dimensões que convenham aos
supplicantes.

Aprasentada na secretaria da Junta Com-
marcial, as 2 horas da tarde do dia 22 de
fevereiro de 1905.— O secretario, Cesar de
Oliveira.

Registrada sob n. 4.580, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. No pri-
meiro exemplar estavam collados 6$500 em
estampilhas. Rio de Janeiro, 5 de março
de 1906.— O sccretario, Cesar de Oliveira,

N. 4.91

José Maria de Almeida, estabelecido á rua
Frei Caneca n. 222, com fabrica de cigarros,
apresenta a registro a sua marca em forma
de carteira, devidida em seis partes, sendo
a primeira de fôrma rectangular, guarne-
cida de filetes pretos, tendo na parte superior
uma faixa curvelinea com o titulo «Cigarros
artistas», e logo em um semicirculo o re-
trato do fabricante acompanhado por dous
vasos com flores e uma pequena circtimfe-
vencia com os dizeres *Registro N.; a se-
gunda com os dizeres «Grande Fabrica de
Cigarros Almeida» o a esquerda outro vaso
com flores, o finalisando com as indicações
relativas a rua e namoros e a firma do sup-
plicante. Esta marca que Ode variar em
cores e dimens5es será usada nas carteiras
que contiver os cigarros do sua fabricação.
Sobre uma estampilha de 300 réis. Rio de
Janeiro, 19 de fevereiro de 1906.—Josd Maria
•Ze Almeida.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 12 horas da
tarde de 23 de fevereiro de 1908,— O secre-
tario, Cesar de Oliveira. -

• Registrada sob n. 4.581, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$•-300 do salto por
estampilhas. Rio de Janeiro, 5 de março
de 1903.-0 secretario, Cesar de Oliveira,

Por despacho da Junta Commercial, em
sessão- de hoje, anotou-se no registro
n. 3.401 a transfereacia da marca de tinta
aCyclone» de Casimiro Ribeiro Si Comp. para
Ca,simiro Santos & Comp.

Rio do Janeiro, 2 do março do 1936.-0 se-
cretario, Cesar de Oliveira.

RENDAS PUBLICAS

ALFANTDEOA DO RTO DE LANEM

Renda, dos dias 1 a 12 de
março de 1903.. .....	 2.628:154$211

Idem do dia 13:
Em papel	 129 :156 t 025
Em ouro....	 73.548,231	 " 202:704$256

,
2.830:854467
--

Ent igaal periodo de 1905., 2.499:153$103

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 13 de março de 1906

nterior 	 	 17:805$181
Consumo:

Fumo 	
	

.3:2R6250
Bebidas 	
	

2:4251:100

Phosphoros 	  33:000s000
Calçado 	
	

1:942$030
Velas 	
	

2:500R0)0
Portam ari as .	 104000
Especialidades

pharmaceuti-
cas 	
	

20010)0
Conservas 	
	

37•s000
Chapéos 	
	

1:180,000
Tecidos 	
	

3:1001,000
Bengalas 	 	
	

45.000 .
R ooistro 	
	

3:1310$000	 56:544750

Extra,ordinaria 	 	 7:034916
Deposito 	 	 50000
Renda com applicação espe-

cial 	 	 8:389$;409
- - --

89:831$250
1 a 12 .de março,

959:034002
-------

Total 	  1.043:869$252
Em igual periodo de 1905 	  733:464143

Diferença para mais. 	 ... 315:401$100

EDITAES E AVISOS

Escola Polytechnica
De ordem do Sr. Dr. João Baptista Ortiz

Monteiro, director da escola, faço publico
para conhecimento dos interessados que,
amanhã, quarta-feira, 14 do corrente, *ás
11 horas da manhã, realizar-se-ha a primeira
parte da prova graphica de desenho do 2°
anno do curso de engenharia civil pelo regu-
lamento de 1901 (desenho de architectura).

Secretaria da Escoa Polytechnica do Rio
de Janeiro, 13 de março de 1903.-0 secre-
tario interino, Alexandre Gomes da .?ilva
Chaves.

Uscola l'olytechnica,

Da ordem do Sr. Dr. João Baptista Ortiz
Monteiro, director da escola, convido o Sr.
Antonio Carlos do Queiroz Ri" a compaa,
pecar nesta esco:a, amanhã, quarta-feira,
14 do corrente, á 1 hors, da tardo, afim de
receber o gráo de eagenheiro geagrapho.

Secretaria da Escota Polytechnica do Rio
de Janeiro, 13 do março de 1905.—Alarandre
Gomes da &Na Chaves, secretario interino.

Internato do Gynurasio
Nacional

EXAMES DR 2° ÉPOCA

Por ordem do Sr. director, faço publico,
para conhecimento dos interesstdos, que até
o dia 15 de março, ás 2 horas da tarde, se
recebem nesta seareiaria inseripçlies para
os exames de 2° éo,icit, devendo ser os re-
querimentos assiasnadis netos paes, tutores
ou encarregados dos alsunnos.

Secretaria do Interaaa, do Gymnasio Na-
cional, 1 de março de 1906. — Sifivio Bevi-
lacqua, secretario.	 (*:

Mxtern-tto do Gr ymnasioNacional

EXAMES DE 2' EPOCA

De ordem do Sr. director, faço publico,
para con lecimeut • dos interessados, que da
dia 1 ao dia 15 de março. ás 2 horas da tar.,
de, acham-se abem 48 nista secretaria as
inscripçõe n para os exales do 2a época dos
alumnos deste externato.

Os requerimentos devem ser 'feitos pelos
pus, tutores ou corresnondentes dos alumnos
e declarar as mate.rias cujos exames re- •
querem.	 -

Secretaria do Exteraato do Gymnasio Na-
cional, 28 de fevereiro de 1903.-0 secretario,
Paulo Tavares.

Instituto riia,cional de Musica
MATRICULA, EXAMES DE ADMISSÃO E

SUBVENÇÃO ANNUAL

De ordem do Sr. director, faço publico
que, na fórma do art. 107 do regulamento,
estará aberta na secretaria deste instituto,
de 1 a 15 do corrente inec, a inscripção parai
exames do admissio, continuando aberta a."
por igual prazo a matricula para admissão.

O candidato deverá juntar ao requeri-.
rnonto:

1°, certidão de idade ;
2°, attestado do vaceina ;
30, attestado que prove ter conhecimentci -

sufficiente da linaua nacional e noções de -
arithmetica até fracções inclusive.

Outrosim, que, não tendo sido concedida,
em 1905 a subvenção annual de 500$ estabe-'
lecida para o curso do Ira opa, a inscripção
para o mesmo se efectuará, no prazo acima,
referido, do a.ccôrdo com o art. 99.

Os alumnos de 1905 poderão continuar a
pedir as respectivas guias para pagamento •

de matricula no Thesouro Federal, excepto
os que dependerem de exames. 	 .

Secretaria do Instituto Nacional de Musica,,
sl e março de 1905.-0 secretario interino.;

Christian° .Rodrigues Barbosa.

Renda de
do 1906 	
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Obras do Ministerio da Jus-., -Liça e Ne twoeios linteriorEss
s De ordem do Sr. engenheiro encarregado
dessas obras, communico a quem possa in-
teressar que,ás 2 horas da tarde do dia 26 do
Inez corrente, serão recebidas propostas,
neste escriptorio, ásraa, dos Invalidos is. 67,
para diversas obras no edificio do Senado
Federal.

• , A concurroncia versará sabre o preço total
; da obra, prazo para a sua conclusão e ido-

neidade dos condidatos que comparecerem,
Os proponentes encontrarão neste escri-

' ,ptorio os detalhes e bases para o contracto
que se,rá, lavrado, os quaes poderão ser ex-
aminados todos os dias ateis, das 10 horas da
manhã ás 3 da tarde, e naquele edificio es-
tará um empregado destas obras, ás mesmas
horas, que lhes mostrará o trabalho a ex-
ecutar e lhes dará outras explicações de que

ia	 carecarom.
Deverão os interessados apresentar, ao

fazerem entrega de suas propostas, do-
cumentos que provem o pagamento dos im-
postos federaes de industria e profissões, e
da quantia de 200$, que ficará caucionada
no Thesouro Federal para garantia da assi-
gnatura daquele centrado.	 •

Serão acudas semente as propostas que
que estiverem devidamente seladas, da-
tadas e assignadas, em duas vias, porém,
escriptas com tinta preta e sem emendas,
entrelinhas ou rasuras, com os preços por
extenso e em algarismo, e indicarem com
precisão a residencia ou escriptorio dos con-
currentes, em presença dos gimes serão
abertas e lidas no dia, hora e local acima
nencionados.

Escriptorio das obras, 13 de março de
1906.-0 eseriptura,rio, Antonio Delfino dos
Santos.	 (*

--
Directoria Geral de Sande

. Publica
.De ordem do Sr. Dr. director geral da
taude Publica, convido os proprietarios,
arrendatarios,oti sou i procuradores, dos pre-
dios abaixo mencionados, a comparecerem
nesta directoria, dentro do prazo de 10 dias,
contados desta data, afim de tomarem conhe-
cimento das intimações que lhes foram feitas

• pelo inspector sanitario da zona' em que se
acham situados os relridos prodios, s.)13
penas da lei :

Rua Getulio ris. 29 e 31.
Rua Senador Dantas n. 17.
Rua, Dr. Joaquim Silva n. 66.

. Rua Barão de Mesquita sem numero (tea-
Xeno).

Rua S. Francisco Xavier n. 59 A.
Rua Zeferino n. 16.
Rua Cacharnby n. 49 (tres barracões).

, Travessa José Bonifacio ns. 10 (barracão)
e 12.

Travessa da Natividade ns, 1 e 9 (laudo de
vistoria).

Becco dos Ferreiros n: 21.
Rua do Lavradio ns. 97 (loja) o 97 (co-

brado).
Secretaria da Directoria Geral de Sande

Publica, 11 de março do 1906.-0 secretario,
Dr. J. Pedroso.	 ('

--
Directoria Geral de Sa,ucle

Publica •
INFRACOES DO REGULAMENTO SANITÁRIO

Foram intimados a satisfazerem, nesta di-
rectoria geral,dentro do prazo de cinco dias,
as multas que lhes foram impostas, ou, findo
esse prazo, se verem processar, de accôrdo
9oni o regulamento sanitario:

Pela 6s Delegacia de Saude:
D. Elvira Mattos da Costa, residente á rua

'de Paula Mattos n. 6, ou em Petropolls, rua
Pinheiro Affonso, multada em 250$, por_ não

ter cumprido o segundo termo de intimação
n. 33.227, para melhoramentos no predio
n. 6 da rua Paula Mattos, infringindo o
§ 1 0 do art. 93 do regulamento sanitario.

Pela 9 s Delegacia de Saude:
Augusto Miguel Bastos, residente á rua

Gonçalves Dias n. 37, multado em 125$, por
não ter cumprido a intimação n. 16.081,
relativa ao paelio da rua . Tenente Costa
n. 46, infringindo o, § 1 0 do art. 98 do re-
gulamento sanitario;

Alexandre Antonio da Cunha, residente á
rua Dr. Garnier n. 49, multado em 125$,
por não ter•cumprido a intimação ri. 17.425,
relativa ao predio de sua propriedade á rua
Tenente Costa n. 19, infringindo o § 1 0 do
art. 98 do mesmo regulamento.

Directoria Geral de Sande Publica, 14 de
março de 1900.— O secretario, Dr. J.. Pe-
droso.

Directoria das Rendas Pu-
blicas do District° Vederal

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Aforamento de 132 alqueires gC0712CtriCOS ou
6.388.800[1.2 ,00 de terras situadas em «Pi-
ranerna» municipio de Itaguahy, requeridos
por George Larue

Por esta directoria se declara 'que, tendo
George Larue requerido por aft,ramento 132
alqueires geometricos, ou 6.388.803 m2 .00 de
terras situadas em «Piranemaa, municiai°
de Itaguahy, são convidados os interessados
eonfrontantes JOSé Leocadio Pamplona Pon-
tes, Dr. Victorino Ricardo Barbosa Romeu e
herdeiros do Conde de Bamfim a virem no
prazo de 15 dias, contados dá data deste
editál, a assig,aar o memorial, que já foi
assignado pelo requerente como confron-
tante, ou declarar 03 motivos por que não o
fazem, compet .iitemente documentados, fin-
do o qual prazo a nenhuma reclamação se
attenderá, perdendo os referidos confron-
tantas ou quaesque,r outros interessados,
tolo o qualquer direito que por ventura te-
nham sabre as mesmas terras ou parto
delas.

Directoria das Rendam Publicas, 27 do fe-
vereiro de 1903. —Luiz R. Cavalcanti de Al-
buluerque, director das rendas publicas.

Alfancl.r_s.ga do Rio de Janeiro
Por esta secção intimo a Lameirão Mar-

ciano & Comp. para, no prazo de oito dias,
entregar nesta Alfandega, sob as Penas da
lei, a certidão relativa ao despacho n. 12, de
janeiro de 1905, termo n. 7, do livro 1 0 , visto
haver terminado em 12 de outubro de 1005,
o prazo para o mesmo fim concedido.

Primeira secção, 24 de fevereiro do 1906.
—Pelo chefe, Cicero de Souza e Almeida. (.

Alfanclega do Rio de Janeiro
O inspector em commissão, de aecordo

com a circular n. 16, de 11 de março de
1897, faz publica que o Laboratorio Nacio-
nal de Analyses julgou nocivo á sande pu-
blica o seguinte producto:

Lupulo, vindo de Londres, no vapor inglez
Tamar, entrado em janeiro de 1996, em um
volume, (barril) n. 1, marca —HFW—C-
consignado a H. F. White & Comp.

A analyse revelou, neste producto, que é
uma solução aquosa dos principias do lupulo,
a presença de acido salicylico, o que é no-
civo á saude.

Alfandega .do Rio de Janeiro, 13 de março
de 1900,— O Inspector, ,Toa'o LindolphoCa-
Inam

1 Arsenal de Guerra do lEt.1°
de Janeiro

Largo do Moura

RENOVAÇÃO DA MATRICULA DAS COSTUREIRAS'

Do ordem do Sr. coronel director, declare
que as senhoras costureiras matriculadas em
1903, 1904 e 1903, devem apresentar nesta
secretaria, até 31 do corrente, novas cartas
de fiança para a renovação geral da matri-
cula.

Cada fiador dará unicamente duas cartas
de fianças.

Poderão ser fiadores os officiaes do exercito,.
armada; classes annexas o funccionarios
civis da guerra, e suas firmas devidamente
reconhecidas pelos chefes, commanda,ntes ou
por tabeliães.

Secretaria do Arsenal de Guerra do 1/.10
de Janeiro, 12 de março de 1906.-0 secre-
tario, An'onio Soares da Rocha. 	 (.

PARTE COMMERCIAL

Camara, Syndical dos Corre-
tores de Fundos Publicos da
Capital Federal

CURSO OFFICLAL DE moio E MOEDA.
METALLICA

90 div
Sobre Londres 	 	 16 11/64

• Paria 	 	 591
• Hamburgo 	 	 727
• Rala 	
• Portugal 	
• Nova York.- 	

(obra esterlina, em moeda 	
Ouro nacional, em vales, por 1$000

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PU
E PARTICULARES

A polices geraes de 5 0/s, miudas.
Ditas idem do 5 0/., 1:000$ 	
Ditas do Emprestimo Nacional de

1825, port 	
Ditas idem idem de 1897, nom.
Ditas idem idem de 1903, port...
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1904, nom 	
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, de 500$, 6 %, port 	
Ditas idem idem idem, de 100$,

4 %, port 	
Banco da Republica do Bra,zil 	
Dito Cornmercial do Rio de Ja-

neiro 	
Comp. Estrada de Ferro Minas

de S. Jeranymo 	
Dita Loterias Nacionaes do Brazil
Dita Seguros Mercurio, c/50 %
Dita Tecidos Confiança Industrial

Tenda por atvard

12 apolees geraes 'e 5 %, 1:000$ 1:004$094

Venda vara liqui ,lago, por falta de cumprí.
mento de contracto

1.200 acções da Comp. Loterias
NacLonaes do Brazil 	 	 20$500•

Secretaria da Camara Syndloa,l, Capaat
Federal, 13 do março de . 19Q0.- "Tosd Claudia
,la Silva, syndice	 •

A' vistes

16 1/64
602
733
603
32$

3$096
14,S950
108/

!MICOS

1:010$005

1:008000

1:007$000
1:018000
1:038$000

277$000
480$000

67$001)
36$75O

133$00u

16$00o
20$000
34000

220$000.
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" Junta dos Corretores
COTAÇõES DO DIA 12 DR MARÇO DR 1908

Algodão em rama, i a sorte, Penedo 7$950
a 8$200 por 10 kilos.

Assucar branco crystal de Campos, 200
réis por kilo.

Dito branco, crystal, (te Pernambuco, 200
a 220 réis por kilo.

Dito mascavinho de Maceió, 130 a 160
réis por kilo.

Dito mascavo de Maceió, 110 por kilo.
Café, 8$600 a l0$300 por arroba.
Kerozene, americano, 7$200 a caixa.
Sebo do Matadouro de Santa Cruz, 480

réis por kilo.
Rio •de Janeiro, 13 de março de 1906. —

Jodo Severino da Silva,presidente.—Sebastito
S. da Rocha, secretario.

EOCIEDADES ANONYMAS

Regulamento para o Glymna-
sio de Lavras

CAPITULO I

Art. 1. 0 O Externato Gymnasial de La-
vras tem por fim dar aos seus alumaos
*instrução &ilida e conhecimento completo
de todas as materias estudadas no curso do
aymnasio Na,cional, a sim proporcionando-
hes a cultura intellectual nocessaria para
L matricula, nos cursos de ensino superior

para obtenção do grá,o de bacharel em
;cleacias o doaras.

CAPITULO II

Do programma do ensino

Art. 2.° Será. adpotado-o programma de
ensino do Gymnasio Nacionl, distcibuido do
seguinte modo, por materias

Horas de licães sem anosa

anno : portuguez, ires horas ; fr inaez,
quatro horas; geographia, tres horas; aritii-
mouca, quatro horas ; desenho, tras horas.
Total, 17 horas.

II anno: arlthmetica e alg !bra, ires horas;
geograpiia, Iras horas ; portuguez, tres ho-
ras; francez, tres horas ; in .glez, Ires liaras;
desenho. tres hora,s. Total, 13 horas.

anuo: geometria e algebra, quatro
horas '• gcographia, duas hora; ; portagaez,
duas horas ; francoz, duas horas;- inglez,
Ires horas ; latim, duas horas ; deseuho,
ires horas. Total, 18 horas.

IV anno : geometria, trigonometria e al-
gebra, quatro horas ; portuguez, duas horas;
francez, uma hora ; inglez, duas horas ;
allemão, tres horas ; latim, tres horas ;
grego, tres horas ; historia universal, Ires
horas ; deseaho; duas I:oras. Total, 23 horas.

V anuo: mecanica e astronomia, tres
horas ; inglez, uma hora ; allemão, tres
horas; latim, tres horas ; grego, tres horas ;
historia universal, Ires horas ; physica e
chimica, quatro horas ; litteratura, duas
horas ; historia natural, duas horas. Total,
24 horas.

VI anuo : mathernatica, duas horas ; geo-
graphia, uma hora ; francez, uma hora ;
inglez, uma hora ; allemão, duas horas ; la-
tim, uma hora ; grego, duas horas ; historia
do Brazil, troe horas ; physica e chimica,
tres horas ; littera,tura, duas horas; hlstoria
natural, cinco . horas ; logica, trqs horas.

4100.1,3 W48.

• Art. 3.° O ensino das materias será ao
mesmo tempo pratico e theorico, sendo a
divisão progressiva delias iduitica a do
GymnaSio Nacional.	 •

Art. 4.° Para o ensino das linguas vivas,
serão de preferencia nomaados professores
oriundos dos paizes onde são faltadas.

Art. 5. 0 Os professores das cadeiras de
scieucias physico-naturaes serão os chefes
dos respectivos gabinetes,

CAPITULO III

.Do asno lectivo e das aulas

Art. 6.° As aulas funccionarão todos os
dias uteis, de accôrdo com as tabellas e ho-
rarios estabelecidos pelo reitor e pala con-
gregação, o por espaço de oito mezes.

Art. 7.° As aulas não durarão mais de
urna hora, e o intervallo entre dias nãoserá
maior de 10 minutos, exceptuando-se as
immediatamente posteriores aos recreios.

Art. 8. 0 As aulas só pódem ser suspensas
por ordem expressa. do reitor e por mo-
tivos graves.

Paragrapho unico. Consideram-se feria-
dos os domingos e os dias determinados pela
congregação e de accôrdo - com as leis que
governam o Gymnasio Nacional.

CAPITULO IV

Dos exames

Art. 9.° Haverá duas épocas de exames
que começarão : a primeira, apenas estejam
acabadas as aulas ; a segunda, pouco antas
de começar o armo lectivo.

Art. 10. As épocas de exames estão in-
cluidas no periodo das férias.

Art. 11. Os exames scrã,o prestados per-
ante mesas examinadoras, eleitas pela con-
gregação, compostas do um presidente e
dous vogaes, exercendo o primeiro a presi-
dencia sem prejuizo da funcção de exami-
nador.

Art. 12. O Gymnasio de Lavras observará,
nos exames de admissão, promoção e madu-
rêza, os mesmos processos usados no Gy-
mnasio Nacional.

Paragrapho uniu). Em tempa oppartuno
o reitor dará conhecimento aos interessados
das disposições desse processo.

CAPITULO V

Dos aluMnos

Art. 13. Não serão admittidos como alu-
mnos do Externato Gymnasial de Lavras me-
ninos menores de 10 annos.

Art. 14.Nenhum alumno será matriculado
sem prévio exame de classificação.

Art. 15. Os alumnos são obrigados á fre-
quencia quotidiana das aulas, devendo sua
presença ser cuidadosamente verificada. Ao
alumio que, sem licença, se retirar da. aula
será marcado ponto.

Art. 16. Ao alumno que, por motivo justi-
ficado, faltar a mais de urna aula ou traba-
balho no mesmo dia, S3 marcará um só
ponto.

Art. 17. A justificação das faltas commet-
tidas pelos alum.nos será feita perante o di-
rector.	 .

Art. 18. As faltas dos alumnos serão cui-
dadosamente notadas afim de se cumprir o
disposto no artigo seguinte.

Art. 19. O alumno que der 40 faltas dá-
rante o armo lectivo, ain la que sejam ellas
justificadas, perderá, o anuo e será excluido
do estabelecimento. Poderá, porém, matri-
cular-se no anuo seguinte, caso o mereça por
seu procedimento e applicaçã,o.

Paragrapho unico. Por uma falta não jus-
tificada, orÃo atalrça40 dtns p9fitt9p.

DISPOSIÇÃO COMPLEMENTAR.

Art. 20. Em todos os demais casos não ex.
pressos no presente regula.mento,serão obser- z
va,das as disposições das leis e decretos fe-
domes (o regulamento do Gymnasio Nacional .
e o Codigo dos Institutos Dificiaes do Ensino
Superior e Secundario dependentes do Minis-
terio da Justiça e Negocios Interiores).

Lavras, 2 de janeiro de 1906.— Samuel R „!
Gammon.

Banco Commereial do Rio
de Janeiro

ACTA DA 41 & SESSÃO ORDINARIA

Aos 16 dias do mez de fevereiro de 1906, ã
meia hora depois do moio dia, no salão do
Banco Cornmercial do Rio de Janeiro, achan-
do-se representadas pelos proprios accionistas
e por procurações 23.866 acções do mesmo
banco, numero legal para constituir a a,ssem-
bléa geral ordinaria, o Sr. Dr. José Rodri-
g,nes Peixoto, presidente do banco, de accôrdo
com o que determinam os estatutos, declara
aberta a scssão e convida para presidir os
trabalhos o Sr. Dr. João Brazileiro de Toledo
Franco, que, com approvação unanime da
assembléa, °ocupa o respectivo logar e por
sua vez convida para secretaros os Srs, barão
de Oliveira Castro e João Ferrer.

O Sr. presidente declara -que, na fama.
annunciada, tom a assembléa de tomar co-
nhecimento do relatorio e balanço das ope-
rações do banco, do parecer da commissão
fiscal, proceder á eleição dos membros da
mesma commissão, seus suppleates e de uni
membro da directoria, sendo dispensada a
leitura do relatorio por haver sido o mesmo
publicado e distribuido pelos Srs. accionistas.

Lida e posta em discussão a acta da sessão
anterior é a mesma unanimemente appro- -
vada.

Lido igualmente o parecer da commissão
fiscal pelo seu relator e posto em discussão
conjunctamente com o reatorio, balanço e
contas da directoria, são os mesmos, depois
de encerrada a discussão, sem debate, sub-
mettidos á votação e unanimemente appros
vades.

Proseguindo -se nos trabalhos declara ci
Sr. presidente que vae se proceder á alei-
ção de um membro da directoria por ter-
minação do mandato do Sr. Dr. José Ro-
drigues Peixoto, dos membros da commis-
são fiscal e seus supplentes, para cujo fim
convida os Srs. accionistas a depositarem
nas urnas uma cedula contendo um nome
para director, e outra contendo tres nomes
para membros da commissão fiscal, e mais
tres para supplentes da mesma commis-
são.

Feita a chamada e contadas as cedu/a,8
procede-se á apuração que dá, o seguinte
resultado:

Para eleição do director são recebidas
29 cedulas representando 1.827 votos obti-
dos pelo Sr. Dr. José Rodrigues Peixoto;
pelo que o Sr. presidente proclama o mes-
mo senhor reeleito director por unanimi-:
dada do votos. -

Para a COMMIS9ãO fiscal e seus supplentes
é recebido igual numero de cedulas, repre-
sentando 1.827 votos assim distribuidoa:

Votos
Commendador Jeronymo Teixeira Boa

Vista 	  1.805
Antonio Gomes Vieira de Castro 	  1.827
Narciso Luiz Machado Guimarães 	  1.805
Visconde de Villela 	 	 22
Custodio Manoel Fernandes 	 	 22 -

Supplentes :
Conde de S. Cosme do Valle 	 1.82'7	,
Barão de Oliveira Castro 	 - 1.827
Jp,s0 Alvas de Azevedo Maia 	 	 • 1.8g1'
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0, Sr. presidente proclama reeleitos mem-
bros da carainissão fiscal os Srs cemmen.-
dador Jeronymo Teixeira Boa Vista, Antonio
Gomes Vieira de Castro, Narciso Luiz Ma-
chado Guimarães e sappleates da mesma
oommissão os Srs. conde de S. Cosmo do
Valia, barão de Oliveira Castro e José. Alves
de Azevedo Mala.

O Sr. presidente declara preenchidos 03
fins para que foi constitui cia. a assembléa,
agradece aos Srs. accionistas o sea compa-
recimento e levanta a sessão á 1 1/2 hora
da tarde, da que para constar lavrou-se a
presante acta, assignada pela presidente e
seeretarios da assemblaa geral.
Jona Brasileiro de Toledo Franco .—Barao de,
0:iveira Castro .—.1ola Ferrar.

4Corupanhin de Segi.uros
restres o 1151ariti mos d3razil»

BALANÇO GERAL OU DEMONSTRAÇÃO DO ACTIVO
E PASSIVO EM 30 DE ' DEZEMBRO DE 1905

•
Accionistas 	
Caixa. 	
Despezas de instaalação 	
Moveis e utensilios 	
Deposito na Thesouro Nacional

(valor nominal de 150 apo-
'ices). , 	

Banco Commercial do Rio de
Janeiro 	

'Impressos 	
Deposito (Companhia do Gaz)
Apolices geraes (50 apolices

em ser), custo  •
Caução da directoria 	
Apolices (de seguros) 	
Agencias 	
Apolicos municipaes (530 de

£20 e 220 papel), custo 	
Sellos
Banco Nacional Brazileiro 	
Aluguel (do anno de 1906)—
Juros a receber (apolices mu-

nicipaes) 	
Avaria grossa (a liquidar,

vapor Brasil) 	

1.064:145$164

Capitai 	
Acções caucionadas 	
Imposto sabre dividenda 	
Reserva e:tatutaria 	
In torração 	
Divatendos 	
Commiasão da directoria....

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1905.
—B.. de Campolide, guarda-livros.

PÀTENTES DE INVENÇÃO

N. 4.542 — Memorial deseriptivu de um. pe-
dido de privilegio, na Republica dos Estados
Unidos do Brasil, para <dispositivo para
governar e dirigir os barcos submarinos,
submergíveis ou senzeikartles». Inveneao da
EZectrie Boca Conzpany, de Nova York, ces-
sionaria de Lawrense Yorh Spear, de Grand
Port, Eslado de Nova York, .Estados Unidos
da America

Esta invento tom por objecto dispo açties
para a manobra, á superficie ou era mar-
gino. de um barco submarino, submergi ver
oa analogo, caracterizadas particularmante
por um periecoplo, cuja. ocular é fixa, ao
passo que o tubo de observação é completa--

monte rotativa ern torno do aeu eixo ver-
tical e transmitte os seus movimentos anela-
lares á, agulha de um quadrante indicador
apropriada.

O invento permitte, portanto, observar o
horizonte em todo. a sua. extensão,. marcar
local de um obstaculo exterior, par meio de
uma simples leitura e sana deslocar o barco,
e commandar a manobra reinei mando esta
leitura com aquella dada pela bussola.

Um duplo cominando do leme. permitte
além disso que o observador tome pessoal-
meato em mão a manobra do barco.

Nos desmaios annexas, a fig. 1 é una carta
parcial da guarita do direcção de um barco,.
pelo eixo, longitudinal deste, mostrando o
conjuncto das disposições em elevação la-
teral; a fig..2 é um carta da guarita em um
plano perpendicular ao da fig. 1, mostrando
osapparelhos vistos da frente ; a fig. 3 é um
detalhe em carta por 3-3 da fig. 1; a, fig.. 4

urn cért3 por 4-4 da fig. 3; a fig. 5 é um
córte verticalpor 5,-5. da, fig. 3 e as figs. 6 e
7 são detalhes da. fig. 4.

4 roda de leme principal a está ligada,
por meia de engrenageas com. o eixo c de
governo da leme; ê governada por- um timo-
neira. Uma roda de leme auxiliar d, para
uso do observador ou do comma,nlanta, per-
mitto accionar o eixo c por intermedia de
uma corrente e e de radas com dentes f em
combinação com um engate de garras.

Na frente da guarita 31 e de preferencia
na plano que, passa pela eixo longitudinal do
barco (cujo casco está indicado por 30) esta
dispam a manga. ou bainha vertical g qua
recebe o tubo optico 11, de um periscoalo
(fig. 1). A manga g é de preferencia feita
de uma só peça com a guarita. O tuba h
está montado na. sua bainha de modo a poder
girar em torna da seu eixo vertical Com in-
terposição de caixa de estopa para, impedir
a, infiltração da agua, permittindo-lhe com-
tudo girar sena attrito excessivo.

O reflector superior do tubo °Oco é con-
stitnido por um prisma j encerrado em urna
caixa ou involuero k. situado na extremida-
de. superior do tubo; este prisma gira com o
tubo. O reflector inferior consista em um
prisma m ajustado em uma peça ou suppoia
te aco fixo n (fig. 1)..

Esta peça n tem na sua face superior um
curto tubo cylindrico a (fig. 5) que Se‘ ajusta
com precisão na extremidade inferior do
tubo • optico h e constitua um apoio para
supportar e centrar a extremidade inferior
deste tubo e ligar-a para o funceionamento
com o prisma inferior nz, e a ocular i, que
está -banhara fixa. A manga p da amam
fixada na face vertical interior do suporte n,
está ligada por meio de uma junta estanque
com a parede anterior vertical' q de urna
Gamara r que encerra o prisma inferior m e
as' suas. par te 3 adjacentes . A extremidade da
manga de ocular, situada dentro da ca-
lmara r, está fechada com junta estanque
par uma chapa transparente s (fig. 5). O
tubo da ocular póda deslisar telescopica-
mente na manga p.

No taba °latia° h, dentro da camara r, está
fixada uma roda de engrenagem t (ag. 3)
que, engrena com urna roda dentada u mon-
taaa em una eixo, vertical v (fig. 4) que atra-
vcas t a parola de funda n da camara r, em
uma caixa de estopa y. O eixo r está pro-
vido de. um volante do manobra z; desta
modo o tubo b, pôde gyrar em torno do seu
eixo vertia-11, ao passo que o reflector n e a
ocaular i ficam fixas.

Dentro da caraara r ha una roaete 1 que
engrena com a roda t e que serve,para traas-
mittir o movituatilo por intermedio dos
eixos 2e 3 e de duas rodas coaicas 4 (fig. 4).
a a„gula 5 de um indicador collocado na pa-
rede anterior da cansara r 6 e 7),. Este
indicador comprehetalu um disco . 6 qUer
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mina uma, basta Uai,. na, qual gyra o. eixo 3
em que está montada a. agulha.. Este disca . •
está fixa e na. face está montada,. de modo a .
poder gyrar C0111 fricçãoauna rosa de. ventos.
Esta rosa pôde mar na face. do. di. co,, maa
mantida param, meio da falação conveniente
em qualquer posição desejada. (dg. 6).
Nesta, rosa estaatraçada urna linha de fé ou,
marca 8 que,. quando_ o tuba h está, orien-
tado de moio que, a reflector superior j • re-
ceba a imagem, de una (ablacto, situado dire-
ctameate na. frente, coincida com a aguam
5 , do indicador ; o tuba optico tem. uma. re-
ticula 10, que ao mesma-tempo. coincide cora
uni plana vertical que: pua& pelo, eixo lon-
gitudinal do barco. Esta raticula divide o
campo de visão em duas partes. igaaes.

- Por baixo da camara r ha ama. bussola re-
petidora 11 (figs. 1 e 2) collocada no campo
visual da olho 12 (fig. 1), do- observador •
junto da ocular, e por baixo desta busiola.
estão matados uma leate, de augmentar 13.
e. um reflector 14 orientado de In, do que o
olho 15 do timoneiro- possa ver a imagem . da-
bussola neste reflector.

A amuara estanque r está em communa
cação, por meio de um. tubo 16; com um ra-
servatorio• 17 de ar secco, o por meio de um
tubo 18 com um,a bomba de ar1.9. O tubo-16'
estaprovido de uma valvula interruptora 20-
o tubo 18de uma valvula; de parada 21 para
impedir que a humanidade contida no ar da
aunara r e do tubo oatico vã embaciar as
Caces dos vidros ou reflectoras; aspira-se esto
ar por meio da bomba 19. A bomba é em -
seguida isolada pela valvula interruptora
21„ e a valvuIa 20 aberta para admittir ar
secca nestes orgaas. O supporta . n está pro-
vido de uma ou mais aberturas 22 (dg. 5) a
para a admissão do ar seca° no prisma m e
no tubo optico, e na camara r pôde estar coa- •
locado uni recipiente 24 que contenha una
sal deliquescente para auxiliar a'seccar o ar.

Como a base do prisma superior 5 fecha a
extremidade superior do tubo opaco h com
junta estanque ao ar, resulta que quando o
ar é aspirado pela bomba, obtem-se um az!,
cuo quasi perfeito que é em seguida cOelo
peio arseeco que vem da reservatorio 17.

O funecionamonto é o seguinte t
Para explorar a horizonte-, a observador

fa,z mover o volantes (fia...4) pondo, os olhos •
em frente da ocular i. Esta rotação de vo-
lanta z tem por fim girar o tubo a por-is-
copio em torno da seu eixo vertical e o obser-
vador-tê no rafiector az todos os objectas que
paasitan pelo campa do visai) do primo. j.
A rotação da tubo h é transa:atada, por in-
ter ina ao das enarenagens t e, 1 á agulha. 5,
do quadrante indicador 7. Quando se sus-
peada a rotação do periseopia no momento
em que os raios visuaes passam. -por um ob-
jecto, aeterminado, a posição da agulha 5.
neste momento. indica, a angulo que faz o
raio visual dirigida sobre esto objecto oe.
obsta,culo• com o eixo longitudinal do barco.
E' portanto possivel estabelecer ou determiz
nar a posição de um ponto exterior sem mu-
dar a posição do barco° Relacionando desta •
leitura com o. angulo deste mesmo. eixo, na,
linha norte sul da, busso:a, o cominando-ate:
do barco pôde indicar immediatamente a,
dia acção a dar para attingir obstaculo ou
evital-o.

Esta direcção pode igualmente ser dada . senll -
ordem verbal,, por uma manobr da roda da
leme auxiliar cl ligada ao. cominando &Acme -
principal.

As vantagens são as. seg iuntes:. A disposição
da ocular lixa e do tubo do observação , com-
pletamente. rotativo em torno do seu. eixo,,
perraitte a exploração, completa do. horizonte
sem que o barca ou o observador tenha de
mudar a. posição-,, contrariamente ao que.
stiace.1- com. os periscopios do rotação: par-
cial aat aaaa ocular move/.	 •	 _
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A indicação do angulo de visão no qua-
drante 7 e a leitura comparada deste angulo
com o da bussula, simplificam o commaado
da manobra-.Fnalmante, a roda auxiliar per-
raitt eventualmen .e corrigir a manobra ou
tomai-a mais precisa visto que pôde ser con-
duzida pelo próprio observador.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1 0 . uma disposição para dirigir e governar
um barco submarino, submergivel ou ana-
logo, caracterizada pela combinação de um
periscopio, cuja ocular i está fixa e cujo tubo
de observação h, completamente rotativo so-
bre o seu eixo, estd ligado a um quadrante
indicador 7 das sus rotações. com um duplo
commando de lema d, a, disposto immediata-
mente por baixo do periscopio e provido de
uma bussola repetidora unica 11; com o fim
de permittir que o observador determine a
posição de um ponto exterior ao barco, sem
deslocar este: governe a manobra relacio-
nando a leitura dada pelo quadrante indi-
cador de periscopio com a dada bussola re-
petidora; e eventualmente tome em suas
mãos pessoalmente a direcção do barco ;

2°, uma forma de execução do periscopio
reivindicado em 1, caracterizada pelo facto
do tubo de observação movei h ter na sua
parte inferior uma corôa dentada t que re-
ceba o seu movimento de um rodete u com-
mandado por um volante de manobra 3,para
transmittir este movimento á agulha indi-
cadora 5 por meio de um rodete 1 endentado
com esta corôa e com urna transmissão
apropriada, estando estes diversos orgãos
Movais assim como o prisma reflector in
encerrado em uma camara estanque r, é
atravessada por uma corrente de ar secco.

Rio de Janeiro, 19.de janeiro do 1906.—
Por procugação, Jates Geraud Lecierc & Co.

•nn•••M

j17.. 4.543 — lifemorial descriptivo de um pe-
dido de privilegio na Republica dos Estados
Unidos do Brasil. para «Aperfeiçoamentos
em systema de recepçáo para transmissab
de signaes sem tio>. Invençao de Valdenue-
Poulsen, domiciliado em Copenhague, Di-
namarca
Refere-se a invenção a um systema, de re-

cePção para transmissão de sigaaes sem fio
o tem por objecto obter maior sensibilidade
no apparelho receptor por meio do principio
conhecido do electroscopo condensador.

As figs. 1 a 4 representam schematica-
vante diferentes disposições da invenção.

, Na fig. 1, a é unia botina cujas extremi-
dades são ligadas ao condensador 0. Uma ex-
tremidade pôde -lambem ligar-se eventual-
'mente á terra em c e a outra, eventual-
mente, a uma antenna, em d. Uma das pla-
cas do condensador O acha-se fixada em um
braço f, susceptivel de revolver em redor do
ponto e. Pelo movimento deste braço, a
placa do condensador em questão póda se
)1Pproximar ou afastar da outra placa, e
!pando nas suas posições extremas, fôrma
igualmente contactos nas placas de contacto g
b h, respectivamente. I é o indicador de
pndas (um coherer, por exemplo). R é um
Leiais e h uma pilha.

O apparelho funcciona como segue: Quando
oe produzem vibrações no circuito alternado
formado pela bobina a e o condensador b,
etc., existo uma diferença de potencial nas
placas respectivas do condensador. Si neste
anommento a placa movei se remover da
placa fixa, o contacto g cessa e devido á ca-
pacidade decrescente do condensador o po-
tencial desta placa ha de augmentar. Quando
o contacto se efectua em h, o condensador
se descarrega pelo indicador de ondas, e o
retais começa a operar. O indicador de
ondas é assim exposto a energia maior que
jt que se podia obter .no .circuito alternado,

tendo fornecido energia o movimento da
placa do condensador.

O schema da fig. 2 difere somente do da
fig. 1 pelo fac to que o condensador se faz
descarregar par urna bobina i, formando o
primario de um transformador, cujo secun-
dario é formado por uma bobina i, que envia
as vibrações da corrente ao indicador Pe
ondas.

No sabem da fig. 3 o indicador do ondas
é um detector magaetico, passando o fio ma-
gnetizado pela bobina i.

Estes schemas são sómente dados como
exemplos e a invenção pôde-se pôr em pra-
tica de muitos outros modos diferentes. A
bobina a da, fig. 1, por exemplo, em legar
de se ligar directamente á antenna de re-
cepção, pôde formar o secundario de um
transformador de que o primario seja, li-
gado á antenna.

Pôde-se obter a variação de capacidade al-
terando a distancia entre as placas do con-
densador, o que se realisa facilmente por
meio de um systema, de placas rotativas.
Pôde se -Lambem substituir de modo inter-
mittente o dielectrico usado ou inserir de
modo intermittente uma placa conductora.
Esta ultima disposição é realizada facil na
practica, por meio, por exemplo, de um sys-
tema rotativo em que se inserem no espaço
comprehendido entre as placas do condensa-
dor e se removem deste espaço placas de
mataria diferente.

A fig. 4 representa em schema a disposi-
ção de um condensador em que a variação
de conductibilidade é obtida pelo facto de
revolver uma das placas do condensador
em relaçã,"o á outra, tendo a placa de con-
densador urna fôrma conveniente para esse
fim. Na fôrma que representa o desenho,
a placa fixa ama é ligada a uma bobina a, cuja
outra extremidade é ligada a uma mola de
contacto n. O systema de placa movei man-
tem-se em movimento pela rotação do eixo
p. O condensador carrega-se na posição da
placa movei representada em linhas cheias.
Pôde-se obter a carga maxima, do conden-
sador por um certo impulso exterior no
circuito de vibrações formado pela bobina
a e o condensador, si este circuito for syn-
tonizado com o impulso exterior. Quando
a placa o é levada á posição representada
em linhas pontuadas, o condensador chega
á sua capacidade mais baixa, o nesta posi-
ção descarrega-se pelo indicador de ondas I
pelo facto de tocar o contacto q. A placa o,
fixada no eixo p, é isolada deste.

Em resumo, reivindicamos como pontos
e caracteres constitutivos de invenção:

Um systema receptor para transmissão
de signaes sem fio, caracterizado pelo facto
do se carregar um condensador por meio
das vibrações induzidas pelo transmissor,
abaixando-se depois a capacidade do conden-
sador, e obtendo-se deste modo uma dife-
rença maior de potencial, que actua e põe
em actividade um indicador de ondas (indi-
cador de corrente ou potencial).

Rio de Janeiro, 17 de janeiro de 1906—Por
procuração, lutes Gdraud Leclerc &Co.

N. 4.544—Memorial descriptivo de um A-
dido de privilegio, na Republica dos Estados
Unidos do Brasil, para «Moinho aperfei-
çoado». Invençáo de Irdnde Alexis Chavanne
e Barthdlemy 011agnier, domiciliados em
Paris, França

O presente invento tem por objecto um
moinho com mós de metal rijo, ferro tem-
perado ou aço, cuja mó fixa ou jacente é
esfriada por uma circulação de agua, sendo
o referido moinho destinado mais especial-
mente a concluir o desenrolamento, ddroulage,
do grão e a terminar as semeas; a converter,
on rolões e farinhas, as seinolas a,inda, não

convertidas converter os rolões em farinha ;
e a tratar os productos finaes da moagem.

Estas operações teem logar em virtude da,
passagem da mataria a tratar entre duas
mós ou corôa,s de metal rijo, combinadas
com porta-mós picadas.

A mó ja,ceate não tem picado mais simples
entradas para admissão da fazenda e a cir-
culação do ar, ao passo que a mó movei oa
girante é canelada, picada.

Afim de impedir o aquecimento e obter
uma fazenda fria, a mó jacente, colocada.
de preferencia por cima da girante, é es-
friada por uma circulação de agua que
mantem o apparelho á temperatura que se
quizer.

No desenho annexo dado a titulo de exem,
pio: a fig. 1 é um córte vertical polo eixo
do um moinho assim concebido; a fig. 2
um córte do mesmo por A A da fig. 1, e as
fias. 3, 4, 5, 6 e 7 representam em maior
escala, a super dele de trabalho das duas
mos e o picado dos porta-mós. As figs. 3 e 5
referem-se á, mó fixa e as figs. 4, 6 e7 á mo
movei.

Como se vê, o moinho comprehende essen-
cialmente duas mós .011 coroas a e O de me-
tal rijo, entre as quaes a mataria a tratar.
é levada por uma mona c. Estas coroas
são presas por parafusos, por exemplo, aos
porta-mós cl e e que podem ser feitos de
ferro fundido ordinario e teem ranhuras
f, ri (figs. 3 e 4) para a distribuição e re-
partiçao da fazenda entre as mos. Dá-se
além disto entrada a estes porta-mós.

A superficie de trabalho da mó jacente a
é lisa. Nesta superficie estão feitas entradas
g representadas na fig. 3, e na fig. 5 que
um côrte por B B da fig. 3. •

A face de trabalho da mó girante b tem
ranhuras ou canelaras h da forma das re-
presentadas nas figs. 4, 6 e 7, senda as
figs. 6 e 7 respectivamente um desenvolvi-
mento parcial, da superficia exterior da mó
O, e um côrte por c c da fig. 4.

A superficie de trabalho das mós pôde
ser repicada depois do gasta,mento, sendo a
diferença, de espessura recuperada por ro-
delias metallicas interpostas entre elas e
os porta-mós.

A mó superior a é fixa e a mó inferior b
é movei. Em virtude desta disposição bem
conhecida, não ha a recear que, em come-
quencia de uma paragem na entrada da,
fazenda as mos se ponham em contacto,
dando legar assine a graves accidentes.

O porta-mó superior d está ligado de qual-
quer modo apropriado á armação i do moi-
nho. As costas deste porta-mó são escavadas
afim de formarem uma cavidadej, fechada
por uma tampa 4, com juntas estanques l',
e que constituem reservatorios de agua do
refrigeração. A entrada o a sabida da agua
são asseguradas pelas bicas m e n separa,-
das por uma nervura o, que impede a agua
de sahir antes de haver circulado em toda a.
cavidade j.

A mataria a tratar, levada ao centro do
apparalho pela moega o, cahe sobre o prato
distribuidor picado p, arrastado no seu movi-
mento de rotação pelo eixo g da mo girante
O. Este prato distribua-a uniformemente
sobre o porta-mó e.

A' sabida das mos, a fazenda cahe na ca-
mara r da armação, cujo acesso e visita se
tornam faceis pelas portas s s'. Uma pa-
lheta t, fixa debaixo do porta-mó e, arrasta-a
para a bica de sabida u.

O eixo g, no qual estão chavetados o prato
distribuidor p, o porta-mó inferior e e apula
de commando v, gira em longos mancaes
guarnecidos de metal de antifricção. E' sup-
portado no pé por um mancai w regalavel
em todos os sentidos por parafusos x e de
um aunei roscado y provido de braços. Esta
disnosiçã,c) tem a vantagem, ao caso de nue-,
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• cimento do fulcro, de deixar que o eixo se di-
late livremente de cima para baixo, sendo
o mancai w levado á mesma temperatura
que o eixo e não podendo, em consequenaia
de sou modo de suspansão. sinão afona: sa•se
de cima para baixo, ao mesmo temp., Tia o
eixo.

Finalmente reclamamos 03 beneficias da
convenção internacional (pro algada s pelos
decretos n. 9.233, de 28 de junho de 1884 e
Il. 984, de 9 dejaneiro de 1903) visto ter sido
depositado o mesmo pedido de privilegio na.
repartição official da França em 27 de se-
tembro de 1905.

Em resumo, reivindicamos. como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:
- Moinho com mós de metal rijo, ferro tem-
perado ou aço, uma das quaes é movei e pi-

s. cada e a outra fixa, com superficier de tra-
balho lisa ; a mó fixa, eallocada de preferen-
cia poa cima da movei, é resfriada por meio
de uma circulação de agua ; estas mós estão
dispostas sobre porta-mós com picado distri-
buidor; e o maneai de pé do eixo da. mó mo-. arei é regulavel em todos os sentidos e per-
manta, na caso de aquecimento, a livra dila-
tação do eixo sem perturbar a. mó.

Rio de Janeiro, 11 de janeiro de 1906.—
Por procuração, lides Gdraud; Lectera

N. 4.545—Memorial descriptivo de um pe-
dido de privilegio,na Republica dos Estados
Unidos do Brasil, para gProcesso de Moa-
gem. e Moinho para esse fim.» Invenção de
Irènée Alexis Chavanne e Barthdlemy 01-
lagnier,„ domiciliados em Paris, 1 rança

• O presente invento tem por objecto um
modo de moagem a frio, com rendimento
elevado, realizado por meio de una moinho
com cylindro unico, que tem disposições
particulares.

Não fazendo caso das peneirações e es-
colhas nem sarlas depois de cada passagem
pelo moinho, os resultados das diversas ope-
rações do presente modo de moagem podem
resumir-se ao seguinte :

1° fendimento longitudinal do grão, do
modo a abril-o, ficando os seus dom 'abulas
ligados por uma parte da casca que fôrma
como que urna, dobradiça ou charneira. Esta
operação tem por fim desembaraçar o grão
do german e das impurezas e poeiras con-
tidas no hilo ou sulco longitudinal ; da lagar

producção da farinha preta;
2s, desenrolame :tos adéroulagesa suecas-

sivas dos grãos fendidos para a extracção de
semolas o de roles;
- 3°, conversão das semolas em rolões e dos

rolhes em farinhas.
O appa,relho que pensante realizar as di-

*Versas phases deste processo é um moinho
no qual a redacção gradual da trigo em fa-
rinha se obtem por meio de diversas pas-
sagens successivas entre cylindros., animados
de urna pequena velocidada de rotação e se-
ctores fixos, cuja parte de trabalha é lisa o
temperada.

O espaço livre entre a face de trabalho de
cada um dos sectores e o cylindro correspon-
dente vae diminuindo progressivamente
desde a entrada até uma certa distancia da
sahida. dos productosj a partir da qual o
espaço fica constante.

A superficie dos cylindros tem uns camas
ou canneluras de farm especial, paral/elas
ao eixo. A caraeteristica. destes canaes é es-
taram sempre em angulas arredondados e
Dão em arestas cortantes como os dos cy-
lindros até hoje empregados. Desde a pri-
meira phase da operação até ao fim da se-
gunda, cs seu typa fica syrnetrico e con-
stante; mas o seu numero varia e au-
gmenta. Para a ultima. phase, são ainda
mais numerosos e apresentam uma forma
dissymetriea.

Em virtude desta forma especiais a grão
não fica em nenhuma das operações nem
esmagado nem cortado. Não é nunca sab-
mattidts sinão á pressão necessaria para
obter o maximo da efeito anil.

Na operação de fera:limado os grãos trans-
portados pelos canaes dos cylindras em que.-
em virtude do facto da propria fórma destes
camas, sa distribuem naturalmente segundo
o sentido do seu comprimento s são sim ples-
mente abertos segundo o sulco longitudinal,
sena serem esmagados e, á sua sshida, os
dons lobulos de, cada um dos grãos ficam
ainda a.dherentes por uma porção de casca,
como as- duas. partes de uma charneira.

Não sendo os gaãos nem esmagados nem
golpeados, os germens encontram-se sempre
inteiros concluida o fendimenta, sendo então
faeil a sua eliminação sem, haver a recear
que algumas partes sejam arrastadas e fi-
quem depois em contacto com a farinha. ou
cena a rol-da.

Em consaquencia dos desenrolamentos «dó-
routagesa a cascas dos grãos fica. descauda'
vicia e estendida. sem ser despedaçada ; fa-
cilitando por isso a extracção das semola.s e
roles e permittindo obter estes em quanti-
dade maxima.

Afim de se poder assegurar uma regulação
perfeita do sector fixo em relação ao cylin-
dro e evitar irregularidades de funcciona-
mento devidas a deforma.ções locaes, a pre-
sente moinho está provido de uma dispo-
sição especial do tirantes e de travessas ou
supportea com parafuso de regulação que
permitte regular com uma muito grande
precisão a distancia do sector ao cylindro ;
além disto, este sector está provida de uma
circulação de agua que, impedindo aqueci-
mentos accidentaea do algumas das suas
partes, evita as deformações tomes.

Nos desenhos annexos, que representam, a
titulo de exemplo, uma fôrma de execução
do presente invento e dos re sul tadoa obtido g , a
fig. 1 é uns córte transversal de um moinho
construido segundo o presente- invento ; a
fig. 2 é um córta transversal, em maior
escala, mostrando na sua parte superior o
genero de canal empregada para as pas-
sagens das duas primeiras phases ; da moa-
gem, em, sua parte inferior, o empregado
'para as passagens da terceira phase :
fig. 3 é uma vista em plano, com córte par-
cial, de um moinho, representado na fig.. 1;
as figs. 4, 5, 6. 7 e 8 representam o atreito
das diferentes operações sobre o grão.

O moinho destinado a estas operações
compõe-se essencialmente de um cylindra 1,
de ferro temperado, cujo eixo 2 gira em
mancaes 3. Os cylindros empregados nas
operações do fendimenta do grão e de des-
enrolamento (déroulage) das cascas teem, na
sua superilcie do trabalho, canaes 4, fig. 2
(parte superior) dispostos segundo geratri-
zes do cylindro e cujas arestas 5 estão arre-
dondadas. O seu typo fica constante até ao
fina da segunda phase e o seu numero au-
gmenta á medida que a moagem prosague.
Para a terceira phase, tornam-se dissyme-
tricas fig. 2 (parte inferior) mas tendo sem-
pre arestas arredondadas e além disto uma
pequena parte plana á circumferencia, exte-
rior. Na parte superior do cylindro 1 está
collocado, a uma distancia variavel, um
sector 6 de ferro fundida, cuja face de tra-
balho é. lisa, e temperada. Esta sector está
ligada par parafusos 7 a um porta-sector 8
em T ,trazendo•m.unhões 9 e falem circula-
res 10 que permutem fixais() na posição an-
gular desejada, por meio da parafusos 11,
em supporta& 12,, que podem correr na. ar-
mação 13 e. ser fixado alai por parafusos 14.

•Estes supporres avançam ou recuam por meio
dos volantes 15 e dos pararmos 16, contra os
quaes são encostados por meio das molas- 17.
Deste modo, a posição e a orientação do sector
6 em relação d-suPerficie da evlindra 1 podem

ser reguladas com. uma • grande precisão,
correspondendo ao melhor trabalho para
uma passagem determinada.

As costas do sector 6 são ócas bem comoa
face carrespondente do porta-sector 8, de -
modo a ficar um espaço 18, par onde se faz
urna circu ração da agua, pelas. torneiras- 19,
e 20,destimida a manterem todas as-partes da
trabalho do sector ti mesma. temperatura.
Uma junta apropriada, interposta entre as
duas peças impede as fugas.

Os apparelhos em que-se fazem as ultimas
passagem, de desenrolamento (ddroulage) . e
de cronversão estão atem disto providos de
um dispositivo que se oppõe á approximação-
e ao contacto do sector e e do cylindro 1,,
quando o apparelha gira em falso este &a-
positivo compõe-se de tirantes 21 fixados aos-
supportes 12 e que assentam noa montantet
22 do distribuidor. Estes tirantes são envoa
vidos entre os supportes 12 e os montaa-
tes 22, por mangas extensivela 23.

Tendo sido determinada a.regulação appraa
ximada pela, orientaçãa da part - sector ss
pela deslocamento dos; supportes e tenda
todas estas peças sid fixadas pelas suas•porsa
em', actua-se suceessivamenaa. t501, te Os, ti-
rantes e as mangas,, por m a••• daa °orais da.
que estão dotados de moda a sapata zer a. vs.
gulaçã,o da distancia. do Saretr ao• adandro. •

Em vez desta disp s -uppartes 12.e •
22 podem ser- reuai.' os; e na ;€... • f ,rmsreel
arcos que tomem ponto de apoio nas partes
anterior e poste a S x• da arrn scaos Faças ascos
estão então mo aulas das mesmas diapasições -
da orientação e da regulasse.° que as; inti-
mam para. as, operações de fendamento o.
para os primeiro +. desaarolarn.entoa (.ivou-
lages), isto é. para.fusos 11 P' sairafusos. le,
com volantes. 15 com molas antagonistas 17,

O grão é fornecido; ao apparelho pot ra- dis-
tribuidor, represart rido rsc nem laica mente.
por uma moega 24 e doas- ralos 25. E" ima.
balhado entra cs sectsr ax 8e o cylaidro 1, '
movido por uma transmiesã a. com polias,
lixa 28 e falsa 27. Durante o- trabalitas a am-
parado do eadiradro é constaatane ste
por uma escova redonda 28 ; accionada aelo
eixo da cylindro, o cuja peripheria está
guarnecida de- selas;29S cola:afias com iw
tervallos acavala tentes; para evitar; qualquer
sujidade. O eixo da escova; está montada
em doas suppartes 30 COMI 13'`CC-...trall101:12
fixados na armação e que permitte:n assaria
XiMar ou afastar á vontade a. escava do cys
lindro.	 -	 •

G grão, antes de stas-pasaagern pala moa . •
nho, está represestada na fig. 4. Cs efeito da.,
primeira passagem é. fender o ;grão, some
está indicado na fig. 5. Apreseata-se então -
com os seus doas lobatos 31 abertos e- rina •
nidos por uma. porrão, 32 da casca. que 'nana
corno que uma charneira. O german é liacr-
taslo'neata opaaaçãa. As impurezas contida-
no sulco do grão , são; senaradas deste em )
parte á sua passaacm e em parta por uma
primeira penei:ração: que. cla; logar á pra-
ducçã,o de farinha escura.

As passagens que se seguem tear' por RaY
o desenrolamento ('déraulage) . ,loa grãos. fana
didos '• os resultados estão representados Rad
figs. 6 a 8. Deve notar-se que v. casca 33 fica
inteira e que as semolas e rolõas se li-
bertam durante as passagens ou as pe-
na rações intermedi as para chegarem fi cal-
mente canso estás indicada na fig. 8, a obter-
-se as cascas 33,. desembaraçadas de amido e
gluten s sem que- .partacuias da farelo sea
tenham. libertada e. tenham .passado com as
sem das e os ratões ou a farinha- • 	 ,..	 .

Na. &tisna serie. do passagens. corresporW:—
deste, á. eciassersãos. sime traaadas primalha---(se
mente todas aa grossas semeias vertei-alhe
proveniente s das passagem; precedentes Teu-s.
nidaa entre, si ou tomadas; separadameate. em
cada uma das suas: casas. da classificação,.
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N. 5.54G—Memórial descriptivo de um pe-
dido de privilegio, nu Republica dos Es-
tados Unidos do Bra:,il,para «Processo para
tratar materias a altas temperaturas e ap-
parelh9 para este fiai». Invene7o de Kris-
tian Beia,d, domicCiado em LysaAer,
.N'oruega, e Samuel Is'yde, domiciliado em
Christiant,a, Noruega

Nossa invenção 1.3fen-S3 ao pracesso e ap-
parelho para tratar materia3 a altas tem-
peraturas e pode•e aplicar a diferentes
especiais de matarias gasosas e salidas, sar-
vindo 110S30 apparelho para causar reacções
chimicas nas matarias tratadas ou simples-
mente paaa realizar uma opesação de fan-
dição .

Obtemos as altas temparaturasnecessarias
par meio de um arco electrico de proprie-
dades especiaes, sendo urna das applicações
mais importantes de nossa invenção a ob-
tenção de productos nitrosos valiosos tirados
do ar atmosplierico. Descrevemos primeiro
nossa invenção e a modo de realizal-a,
quando se emprega para causar reacçôes
chimicas no ar para producção de productos
nitrosos.

Basca-se a invenção sobre o facto que des-
cargas electricas produzidas entro electrodos
collocados dentro de um campo maenetico,
podem se dispersar pela acção dos -imans.
Usando uru campo magnetico _de força suf-
ficiente, obtemos uma chamma gosando de
propriedades muito especiaes. Esta chusma
é formada de uma sério de arcos que são
violentamente impellidos exteriormente do
modo a formarem como um disco ou super-
ficie continua. Esses arcos atravessam o ar
ou gazes contidos no forno, vindo, portanto,
em contacto muito intimo com suas parti-
cuias, obtendo-se assim uma cha,mma muito
poderosa e efficaz no ponto de vista chimico,
que se pôde regular, regulando a força do
campo. Este processo permitte-nos ter for-
nos de acção continua com muitas centenas
de kilowatts em cada chamma, utilizando
assim o calor de modo economico.

Comprehonde-se facilmente que, além de
seu volume e temperatura enormes, o arco
electrico obtido do modo acima descripto,
tem uma, ferina que permitte impellir con-
tra elo gi.aades volumes de gu.

Achamos tamhem que o arco-disco men-
cionado, quando se submette a um campo
magnetico não symetrico, toma a forma de
uma superficie abobadada, tendo sua conca-
vidade no lado, onde a força magnetica é a
mais alta, circumstancia que utilizamos
para augmentar a intimidade do contacto
entre os gazes e o disco. Conseguimos - este
resultado soprando os gazes contra o lado
concavo do arco-disco, o qual se achata mais
ou menos sobro a pressão dos gazes, de modo
a formar uma superficie plana. Achamos
tambem que é augmentada a quantidade de
productos provenientes da reacção, quando
estes se esfriam rapidamente pelo que fa-`
zemos passar preferivelmente além do arco-
disco um excedente do gazes, que serve de
agente esfriador para os gazes que estive-
rem em contacto directo com o arco.

O campo magnetico pôde ter uma intensi-
dade constante ou ser pulsatorio ou alter-
nado o podemos empregar uma corrente
directa ou corrente alternada para os ele-
ctrodos do arco. Quando os eletro-imans são
alimentados com Corrente directa, eles se
podem usar como resistencia de inducça,"o
ajustavel em frente de cada forno, disposi-
ção vantajosa era certas cireumstancias.

TOMOS tambem achado vantajoso, em cor-
toe casos, dispor em frente da fornalha ou
frente de cada fornalha uma self-inducção
ou uma pilha de condensação, ou um motor

-
synchronico «shunteds um com outra e ser-
vindo para contrabalançar as diferenças do
plsase causadas pela variação de resistencia.
DO forno.

Para que a corrento geradora não seja
psejudica-la com tensõe,s muito altas, como
pale acontecer no systema, podem-se dispor .
nos condutores bobinas de iaducção de am-
bos os lados do forno.

Para realizar esta parte da invenção, po-
demos usar um appaaelho como o represen-
tado nos desenhos annexos, em que a fig. I
é uma secção vertical transversal de una
forno construido segundo o principio da in-
venção, as figs. 2, 3 e 4 são detalhes de
forma preferida de electrodo para este forno
o a fig. 2 o chama, de uma disposição prefe-
rida de diversas fornos no circuito.

Damos preferivelmente ao forno a fôrma,
de uma cansara, chata, colloca da vertical-
mente, podendo tambem se collocaa. horizon-
talmente.

Na fig. 1, 1 é a extremidade de um polo
de um electroiman, que se estende horizon-
talmente de um dos lados de uma caixa do
ferro 2, cujo lado opposto traz uma peça de
polo 3, peesnena comparativamente e ajusta-
tavel da caixa. 4 é urna parede perfurada,
de mataria refractaria, formando a parede
lateral da ca,mara do forno que faz frente
ao polo principal 1 do ima,n. Os outros lados
do forno são formados pela caixa 2. 5 é uni
dos electrodos visto em uma extremidade
interior, podendo estes electrodos se dispor
diametralmente oppostos um a outro. 6 6
um orificio de entrada para ar ou gazes, e 7
os tubos da sahida, para os productos do
reacção.

A corrente do ar ou gazes introduzida no
apparelho polo orificio 6 distribue-se, unis
formomente, pelas perfurações da parede 4,
contra o lado concavo do disco do ar.
Podem-se regular a força magnetica e a
psessão do ar ou gazes de modo a tomar o
arco-disco uma posição quasi vertical em
frente da parede perfurada, sendo assim o
arco-disco atravessado pelo ar ou gazes.

O iman 1 e os eloctrodos podem se esfriar
por meio de agua. Como em muitos casos,
o rendimento do forro é augmentado pela
presença de mataria de contacto na zona em
que se produz a reacção, construimos ele-
ctrodos que tornam possivel a introducção
dessa mate:eia de contacto no proprio arco,
obtendo-se assim quantidade maior de com-
postos chimicos (f.i.NO) por kilowatt anuo.
Estes electrodos aperfeiçoados são dotados
de gargantas para a mataria de contacto,
sendo as gargantas dispostas de modo que os
arcos levam particulas da mesma mataria o
a espalham no disco, achando-se deste modo
a mataria de contacto presente nos pontos
em que se dá a reacção entre os gazes sob a,'

influencia do arco.
A fig. 2 do desenho é urna secção longitu-

dinal da firma de electrodo que preferimos.
A fig. 3 é uma secção transversal, em escala
maior da perna superior do electrodo, e a.
fig. 4 é uma vista semelhante de outra fôrmas
do mesmo.

O electrodo 8, em ferem do U, é dotado de
uma garganta 9, cujos lados são asperos
munidos de vincos para, que se possa manter •
firmemente era posição a mataria de coas
tacto 10 introduzida na garganta. Esta se
estende em todo o comprimento do electrodo
até sua ponta e se prolonga para trás ao
longo da parte inferior do mesmo, permit-
tindo assim que o arco torne particulas da,
mataria, que, sob a influencia do campo -
magnete°, são lançadas em uma direcção
indo da ponta do electrodu para a extremi-
dade trazeira deste. A mataria de contactes'
deve-se renovar a certos intervales,

Depois os rolZies obtidos, reunidos áquelles
'obtidos pelas passagens precedentes ou to-
rnados separadamento em cada urna das
suas casas, são convertidos em !arinha.

Resulta destas oparações que se pada ser
levado a juntar aos ore

b
ãos css•nciaes dos

Moinhos, acirsa de icriptos, qualquer disposi-
ção conveniente de transporte dos grãos ou
dos productos a trabalhar, assim como cai-
xas ou resguardos de ferina apropriada para
evitar a fuga das farinhas ou poeiras.

Finalmente reclamo os beneaclos da con-
venção internacional (promulgada pelos de-
cretos n. 9.233 de, 28 de junho de 1884 e
n.984, de 9 de janeira de 1903) visto ter sido
depositado o mesmo pedido de privilegio na
Repartição Official da França em 29 de maio
de 1905.

Em resumo, reinvindicamos como pontos
e caracteres constitutivos da, invenção:

Ie. um modo de moagem por tratamentos
successivos dos productos em moinhos aspe-
Claes. alternados com as escolhas e peneira-
Cbes n scessarias, podendo estes tratamentos
euccessivos agruparem-se ern tres phases
essenciaes:

a) o fendimento longitudinal do grão se-
gundo o seu sulco ou hilo;

b) os desenrolamentos (ddroulages) suecos-
livos dos grãos fendidos para a extracção
#.0S rOlõeS;

-c) a conversão das semolas e dos rolões
DM farinha

2°, um typo de apparelho que permitte
realizar o modo de moagem reivindicado
no n. 1, e que consiste em um cylindro 1,
de ferro temperado, girando com pequena
velocidade, em frente e a pequena distancia
de um sector fixo 6, igualmente de ferro
tampando com face de trabalho completa-
mente lisa, estando o cylindro provido, na
sua superficas de trabalho, do canaes parai-
/4os ao eixo e com bordas arredondadas,
'exijo numero augmenta á medida que a moa-
hem avança, sendo os canaes corresponden-
tes ãs duas primeiras phasas symetricos e

-,$esselo os correspondentes á ultima, dissime-
tricos;

em um apparelho tal como o reivindl-
'eado em 2, um sector 6 cujas costas, appli-
%adas ao porta-sector 8 com interposição de
.uma junta, são ôcas, de modo a ficar um es-
'paço livre 18 no qual se efectua uma das

-aculação de agua ;
40 , em um apparelho tal como o reivindi-

cado em 2, e afim de se obter uma regu-
lação perfeita da distancia entre a face de
trabalho do sector 6 o o cylindro I, uma
disposição de regulação caracterizada pelo
facto do porta-sector 8 estar fixado e poder
ser orientado em supporte,s 12 que d.eslisam
na armação 13, sob o impulso dos parafusos
de esbarro 16 e que pódern estar fixados ahi,
Sondo 'efectuado por meio de molas 17 o
contsa movimento dos supportes ;

ge cm um apparclio tal como o reivindi-
cado em 2, destinado ás ultimas passagens

• dos productos, um dispositivo de regulação
caracterizado polo facto do porta-sector 8
estar fixado e poder ser orientado em sup-
potes 12, ligados a suppertes 22, cuja re-
unia() constitue urna e ipecie de arcos que
assentam na parte anterior e na lauto pos-
terior da armação ; e que correm na- ar-

ao 13, sob o impulso de parafusos do
( êàlerro 16, que pealem ahi sor fixados ; effe-
aetuando-se o contra movimento destes sup-
leortes pelas molas 17; sendo utilizada a
tladticidade da parte (suo liga o supporta 12,
íleo ficou livre, ao supporta 22 immobili-
tado, afim de se obter um deslocamento
:Muito paqueno, que permitte urna regulação
,P•ecisa, da distancia entre a face de trabalho
rt!Q seato4. 6 e o cylindro 1.
1, ,Rio de Janeiro, 11 de janeiro de 1906.—
Uss Gkaud Leclerc & Comp.



Quarta-fira 14 •	 DIA.R10 OFFICL9.1, 	 "Uarra . — 1003* 1.362
. Pôde-se, empregar esta mataria sob fôrma
de barras dispostas nas garg,antaa dos ele-
atroaria o que se impeliam para ,doante con-
tra as pontas dos eleacrodos á medida que
se gastam. Nesta caso damas praferivel-
mente aos electrodos a secção transversal
representada. na fig. 4, em que as gargasitas
sao dotadas de barras de sução transversal
circular_

As gargantas podem se dispor de modo
tal, que a superficie das barras ex postas á
acção do arco augmenta de largura na
direcção- das pontas dos. electrodos, consu-
mindo-se, portanto, mais nas pontas destes
e. progressivamente menos á medida que
se approxima de suas extremidades trazei-
ra.s.

A fig. 5 mostra uma élisposição de varies
de Passos. fornos no circuito ;. 12 são oafor-
nos, 13 representa ama bobina de self-indu,
ed..° a 14 um condensador ou um motor syn-
chronico : achando-se a bobina e o conden-
sador ou motor synchronico em shwited um
com outro e ambos cru seria cora o forno no
lado deanteiro deste. 15 e 16 são bobinas_ de
inducção collocadaa nos cond actores de cada
lado do forno, e 17, 17 os bornes do emitiu-
ator. Devido a esta disposição, a corrente se
mantem constante nos, fornos aproveita-se
o maximo de sua força.

Nosso apparelha acima descripta usa-se
preferivelmente para combinar azoto com
outros trazes; introduzindo-se o azoto sob
fórma de ar ou em estado puro. Pode-se
lambem combinar o azota com vapores,
fluidos e matarias solidas, que se introdu-
zem no forno de qualquer modo- conve-
niente. Podemos tratar-outros gazes ou va-
pores, era lop„-ar de azoto. Passemos agora
a descrever fôrmas do fornos, usados prefe-
rivelmente para tratar matarias colidas: a -
fig. 6, é uma secção vertical e a fig. 7 uma
secção horizontal' de um forno rnetallurgico
ou de fundição. As figs. 8, 9 e 10 são secções
verticaes de Ires formas diferentes de for-
nos modificados, destinados principalmente

fundição de vidro o substancias anarogas.
Nas tig3. e'7, 20 é um forno fechado

por um-tecto abobadado 21 e 22 é um cadi-
nho annular ou canal de-fundição. Acima do
cadinho são montados doas etectrolos 23
collocados diametralmente no torno. No
centro, da fundo do forno acha-se disposto o
polo 21 de um iman poderoso; 25 é una iman
menor montado no tecto do forno;, 26 é urna
moega e 27 o orifício de vasamento, podendo
estas partes ser da qualquer . numero.

Pode-se coliocar na alvenaria da fórno um
annel de fe'ro' 28, em. connexão magnetica
com o iman principal, para auginantar
acção magnetica nas partes periphericaa
do forno.

Quando se rezina convenientemente a
corrente nos elec-trodos e nos enrolameatos
do iman, a chammatoma a fôrma indicada
peias linhas pontuadas, de modo a se esten-
der quasi todo era redor do canal annular e
remito portada mataria.

Na fôrma que representa a fig. 8, acha-se
disposta uns cadinho annular de degráos 30;
exteriormente á ninara annuIar 31. A
mataria passa por diferentes aberturas 32
sobre o (regras) superior do cadinho e desce
de doará° em dagráo em estado fundido
até chegar ao cana/ 31,. ficando asim ex-
posta á acção da charnma. Nesta case; em-
pregamos um campo ma,goetica puisatoria,
de modo• aa vibrar ou os3illar a chanama
para cima e para. baixo, como inclinam as
linhas pontuadas. A els srnma da parte pe-
ripherica do forno é assira. levada muito,
p ri-lo da mataria qua cabe em correntes
finas de degráo cm degrao, obtendo-se deste
modo uma acção' muito energica. 33 é uma,
camara em que se eseda a massa fundida
do canal 31 e de que se pôde remover pela
orificio 34. O irnan do fundo e o ima da

parte superior são ligados por meio da braa.
ÇOS, que. p3rrnittern obter uma concentrado
da linhas magneticas de força.

Na noodiU hção que representa a fig. 9,.os
electrodos e o campo. magnetico são dispostos
do mesmo modo qua nas figs. 7 e_ 8„ o ca-
dinho, Daréni, está disposto da modo tal que
o canal maxilar fôrma a parte perialierica
do forno; eniquanto á paste de, degráos do
cadinho é collocada no interior do. canal
emular. A. ma,teria, introduz-se no cadinho
por um. orifício. 35 circamdando o íman, su-
perior. Como mostra-o desenho,, nesta dispo-
sição do cadinho a. matulas é com-oleta-
monte coberta pela chararna,
obtendo-se assim um. &rubi:lenta muito
energ i c o..

Na. fig. 10 ae-oresentamos uma. disposição
que difere da da tig. 9, principalmente pelo
facto de se achar a iman mais furte
cada na. extrwnidade superior. de sorte alie
a.chamma apresentas seu lado convexo para

-baixo..
A disposição horizontal acima descripta

chanunase do forno pode-se adoptar igual,
mente para tratar gazes, como se descreveu
no principio desta inemoria),. dispon.do-se os
ariticios da ar no fundo do forno. Do outro
lado, a dispasição vertical dá, chainmai pada
seousar. em c.onnexão coar. fornos. da fundição
e a.pparelhos analoaos. As figs., 11 e 13. repre,
serram. uma farina. conveniente de forno
desta genera, senda a lig. Il. umasecdo
transversal. e a. fig.. 12. uma. v istns lateral em
secção.. 40 é um. cadinao de. fusa° dis-
posto-no eixo longitudinal do forno 41. Em
unia das, extromidades do forno- existe
uma abertura, 42„ pela. qual a mataria
bruta se introduz no foruo, e na outra extre-
midade' una orifício escoaucientoc43.. Em
ambos os. lados da forno. acha-se una pedaço
livre, 44, em cada. um dós gulas disptio-se
uni par de elactrodas 43„ de modo a. se obter
uma chanirna vertical ou, substancialmente
vertical, corno indicam as linhas. pontudas.
O systerna, de iman con ,iaas em um electro-
imo.0 em fierradura 46 e am.a peça do ferro
collocada debaixo do cadinho. A corrente pas-
sando- pelos electrolos e pelos enrolamentos
do inuan dispik-se de moda a se formar
chammas sarnenta no lado e iimrior doa ele-
trodos.

A cha.mma em parta aquece directamente
os . lados do ca rellecte em, parte o
calor sobre a mataria contida neste e em
parte arca uma corrente ascendente de ar

: quente, que é refiecticliapaIo *tecto do forno
sobre a ines na. mataria.

Em remava rervindicanio3 como pontos e
caracteres conatitutivoada invenção:.

O processo acima descripta para tratar
matarias a alta temperatura,. com o fini de
pra-luzir reacç5es chimicas entra gazes ou
entre gazes e matarias filadas e solidas, e o
apparelho e dispositivos dascrip tos para rea-
lizar este, processa e para fundir matarias
solidas.

Rio de Janeiro, 12 de janeiro de 1905. —
Por procurado, lutes Geraud; Lecterc ct:. Co.

A. 4.547 — Memoria descriptims de urre pe.-
dido privilégio, na RepuWiex dos Estados
Unidos do Bryczil, para aperfeiçoamentos
sus systemar de linhas ferreas electricas s.
invençao de 'William kre:v;r one 8teprteis,
domiciliadaem Willácinsport, E's:ados Gni-
dos da America

Esta invenção rafere-sa a aperfeiçoamen-
tos em, systemas de linhas ferral& aderiria as,
noa vaco btochs da -;upar,leie coatacto,
—sendo, ou não', ligada. uma secção' de toi-
l/ro continuo e sendo . cada uma. secção
isolada. das outras — distribuidos de preta-
raleia. entre os trilhos com tatarvallota pre-
determinados para ter- contacto ceia appas-

relhos masrneticos transportados pelo- carro
e que estabelecera circuito.

O- objecto da. invençã,o. é prover uma az-
madura qua é levantada cm intervallos para
ter contacto com duas chapas e fechar o
circuito; unia caixa adequada, paraencer-
rar a dita armadura; uma sa;aão de trilho
continuo, do ligado, qiiereado; um appare-
lho do cepo de contacto-. suspenso, roo- ou
escova. pelos quaes passa a. corrente eiectrica
para o motor; e um talán alongado, levado
pelo carro, que actaa magneticamente sobre
a armadura, levantando-a, para as duas
chapas de contacto, urna das. quaes é ligada.
ao cabo de. alimentação e a outra cem a
tampa da caixa, e em retorno com o cepo
suspenso, rodo ou. escova levada pelo carro
e ligada aos. motores, fechando assim. o
circuito enquanto o. carro está, sobra o
b1oc.7:, a: armadura„ devido á gravidade,"
interrompendo o contacto, logo que o carro
sahe da cima. do broch e abrindo immedia-
tamente o circuito e uma, secção de trilho
continuo em contacta com os blochs,. cada'
secção, sendo isolada, das outras, tendo um
apparelha da contacto, rolo ou e ,cova,, fone-
Gamando do mesma modo que o, copo ele-
etrico.	 .

NO3 . desenhos annexos : a. figo 1 é nm
scherna,. da. ap oli c ação da. minha. i nvenção a a
fig. 2 do mesmo &chama, empregando-se a
senão de trilho continuo, e apparelho de
contacto da rola: a fig.. 3', é um Miem, eia
plano ; a fig. 4 mostra em senão,, minha
caixa de contacto com os cepas electricos e
ma.gneticos ; a fig. 5 é a. mesma caixa,
usando-se &sentia de trilho. continuo e ap- •
parelho c13 rolo de contacto.; a. fig. 6 é uma
secção lateral da, caixa

'
 a. Álg. 7 é unia

vista era plana da caixa. de contacto, mos-
trando a senão do trilho continuo ;. a. fig... 8
é urna vista, semelhante sena o enchimento
isolador.

A é uma, caixa metalica, ten lo a secção
de cima de metal não maanetico, cujos pés a

, trazem. furos para parafusos do fixação, a1
é um compartimento com uma abertura
central a 2 para o fio da alimentação, e. unia
lateral a3 para o cabo de alimentação. B è
um receptacula interno de metal não ma•
gnetico, com. abertura central b, asseatando
sobre. a carnal° , isoladora ba

Para- fixar as: duas caixas metallicas junta
a perfaisarnenta isoladas umada outra, sem,
usar parafusas, ume serie de saliencia
com faces inclinadas para, baixo, fundidas
na cabra exterior cor-respondem' risc salien-
cias b2 „ de, face incLiaad.as para cima,, fun-
didas no. receptacula interno e entrei eisas
saliencias são-introduzidos calços isoladores.
b 3 . O espaço entre as duas caixas é cheio de
material isolante para. servir ao duplo fim
de fixar &caixa interna aisolal,a da caixa
externa,.

C a a. tampa de metal não. magnitica,
receptacula interno pr„vido de barras c a .
da matab altamente magnetico e chapa de
contacto e t , dependendo, da uma. parte da.
armadura. A. tampa é presa. por quatro
orahas. datara es cea dispostas. entre az-as da,
caixa, pelaa quaea são introduzidos. calços.

D é uma chapa,, de material isolador, fi-
xada do lado da caixa interna, á qual está
presa a outra chapa, de contacto d depens
denda de outra parto dw armadura e provida,
de, uma. cavidade d t para recalier a ar-
ma lura E.-

E a uma. armadura. dividida composta. de
duas chapas aa metal fortemente inasa.ne-
tico, Ligadas por duas laminas fluas de .
cobre,. ou. outro. material adequado, que as
eircuindana e as gimes, estão fixada.> com se-
guranças pela faca interior, caaaeguindo as-
sim na. armadura, a flexibilidade necessnria
para. que se ajuste . por si, as chapas de con-
tacto oppostas, e sty obtenha um. «contacta
maximoz..
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, F é o fio de alimentação, ao qual está
jigado o -conamutulor f operado pela escova,
electrica, levada pelo carro, interrompendo
o circuito na caixa no caso de um accid ente
pelo qual a caixa ficará excitada, prolon-
.gando-se desde o seu contacto com o cabo,
pelas aberturas a2 e 1) até á chapa de con-
tacto d, á qual está preso pelo jogo de pa-
fusos da bem isolado e sellado no ponto em
que atravessa a caixa.

O carro é provido com o meu iman aloa-
ga lo G, camposta de dons cepos magneticos
g, g, do cepo electrico g' e das bobinas ma-
gneticas g5 , ge , onde sOmente os blocks são
usados, ou em seu legar um ralo electrico
ou urna escova quando for empregada a
secção do trilho continuo H ligado aos blocks.
tste iman é bastante comprido para al-
cançar pelo menos duas caixas, e logo que o
'man G se acha sobre o bloco A elle atrahe
elevanta a armadura E de encontro ás cha-
Das de contacto c t , da tampa e cl ligada com
o fio do alimentação, fechando assim o cir-
cuito electrico. Na °ocasião em que o inaan
passa por cima do block, a armadura cabe
na cavidade di, abrindo assim o circuito.

• Comprehende-se que a armadura desta caixa
de contacto, quando o carro não está sobre
ela, fica no fundo da cavidade d i na chapa
D; não existindo então connexão electrica
entre a chapa de contacto cl ligada ao fio de
alimentação F e a outra chapa de contacto ci
da tampa C, todas as partes expostas da
caixa estão, portanto, completaaneate des-
carregadas e iroffensivas.

Quando o carro se move sobro a caliça o
imon G itnanta as barras c, c, e attrahe a
armadura E de encontro á chapa ti ligada ao
fio de alimentação F e chapa e' ligada á co-
berta C produzindo um contacto maximo e
uma boa connexão electrica fechando perfei-
tamente o circuito.

Esta connexão eleetrica é mantida durante
todo o tempo que o iman do carro está sobre
a caixa, mas logo que elle se move de cima
da caixa cessa a excitação das barras e a
armadura, cahindo pela gravidade, abre
assim immediatamente o circuito e inter-
rompe o supprimento de eleciricidade.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção

1 0, em uma caixa metallica do contacto
para linhas ferreas electricas, a combinação
com as caixas metallicas interna e externa,
de .meios isolantes para garantir a caixa
interna dentro da caixa externa

20 , em uma caixa de contacto para linhas
ferrem electricas, a combinação com as cai-
xas metallicas interna e externa, de sanou-
cias, formadas nas faces oppostas das caixas
rnetallicas, tendo faces inclinadas oppo3tas e
calços de material isolador destinados a se-
rem collocados entre as saliencias ; •

- 3°, em uma caixade contacto para linhas
ferroas electrieas, a combinação com as cai-
xas metallicas interna e externa, de um en-
chimento de material isolante impermea-
vai colocado entre as caixas

4°, em uma caixa do contacto para linhas
ferrea,s electricas, a combinação de uma
caixa isolante, uma tampa isolada não ma-
gnetica, para ella„ presa por quatro orelhas
lateraeiz estendendo-se por baixo das sali-
elidas na caixa com calços '• uma chapa
de material isolante mantida dentro da
caixa ; uma armadura dividida desti-
nada a permanecer sobro a dita chapa e
um fio de alimentação, ao qual está ligado
um commutador funccionando com uma es-
cova electrica levada pelo carro, adaptado
para penetrar na caixa e a estender-se a uma
chapa sobre a armadura e uma peça de
aontacto dependendo da tampa na proximi-
dade da armadura, de una iman levado pelo
carro funccionando sómente pelas barras da
tampa para attraliir a armadura ;

5°, em uma caixa de contacto para linhas
ferroas electricas, a combinação de uma caixa
isolante, urna tampa matallica isolada, urna
chapa de m daria' isolante presa aos lados
caixa interna, tendo unia cavidade no sou
interior, urna armadura dividida de3tinada
a permanecer nesta cavidade , o fio de ali-
mentação atravessando a caixa pela placa
da material isolante, urna peça do contacto
estendendo-se sobre a armadura e presa ao
fio de alimentação por um parafuso de pres-
são o urna peça de contacto estandendo-se
sobre a tampa, de um irnan levado pelo
carro funccion i,ndo sómente e p das barras
da tampa para attrahir a armadura;

6°, em uma caixa de contacto para linhas
lorreas electricas, a combinação com urna
armadura movei e fio de alimentação esten-
dendo-se sobre a armadura, de urna chapa
não magnetica colocada sobre a armadura
e urna tampa com aberturas; barras magno-
ticas destinadas a serem introduzidas dentro
das -referidas aberturas e uma adequada
peça de contacto formando parte da tampa;

7°, em caixas do contacto para systema de
linhas ferroas electricas, uma caixa metal-
lica formada c am salieacias internas, tendo
inclinadas as faces mais baixas adjacentes
do fundo da referida caixa, uma caixa den-
tro da ca i xa, antes referida provida com
sal i encias tendo faces incliaadas para cima
cooperando cena as saliencias na referida
caixa; uma peça supporta isolante entre as
referidas caixas, calços isolantes entre as
saneadas cooperantes nas referidas. caixa,s,o
espaço entre as caixas, guarnecido com ma-
terial isolante e de fechamento, a referida,
caixa soado provida de uma tampa coada-
ctora saliente de material não magnotico,
barras magneticas na referida tampa e sa-
lientes dentro da roferida caixa; um contacto
isolado dentro desta caixa para ser ligado ao
fio do alimentação; um contacto electrico
cooperante na tampa e urna armadura divi-
dida de material magnetico accionada nor-
malmente pelas referidas barras sob a in-
fluencia do iman do carro para fechar a coa-
flexão electrica entro os referidos contactos;

8°, ein caixas de contacto para systernas
de linhas ferrea,s electricas; uma caixa me-
tallica com saldadas internas tendo facas
inclinadas para baixo,adj acentos ao fundo • da
dita caixa,uncia caixa dentro de outra e pro-
vida de saliencias, tordo superadas incli-
nadas para cima, cooperando com as salien-
cias na referida caixa, urna peça de supporta
isolante entre as caixas; peças de calços iso-
lantes entre as saneadas cooperantes lassas
caixas; o espaço entre as caixas, sendo cheio
e com material isolante e de fechamento; a
referida caixa dotada de uma tampa con-
ductora isolante de material não magnetico,
barras magaeticas nesta tampa e salientes
dentro da referida caixa; um contacto iso-
lado dentro da dita caixa para ser ligado ao
fio de alimentação, uru contacto electrico
cooperante na tampa e uma armadura divi-
dida de material magnetico normalmeate
fora, de contacto com as chapas de contacto
e destinado a ser accionado magnetica-
mente pelas barras sob a influencia do carro
iman para fechar a connexão electrica entre
os ditos contactos, um cepo electrico para
com municar a corrente electrica aos mos
teres transportados pelo carro; •

9°, em caixas de contacto para systernas
de linhas formas electricas, uma caixa me-
tallica formada • com saliencias internas,
tendo as faces adjacentes ao fundo da dita
caixa inclinadas para baixo, uma caixa
dentro da anterior e provida do saliencias,
talado as faces cooperando com as saliencias
da caixa anterior inclinadas para cima,
uma peça supporta isolante entre as ditas
caixas, peças de calços isolantes entre as
saliencias ca-operantes nas ditas caixas, o
espaço entre essas caixas sendo cheio de ma-

terial isolante e de fechaMento ; as ditas.
caixas sendo providas de tampa condu-:-.
dera saliente de material não magnetico,
barras magneticas na: tampa 'e salientes -
dentro da dita caixa, um contacto isolado
den'ro da dita caixa -para ser ligado ao fio,
de alimentação, um contacto dectrica co-
operante na tampa e uma armadura dividida
de material magnetico accionada normal-
mente pelas referidas barras sob a influen-
cia d.o carro imaa para fechar as connexõeá
e'etricas entre os contactos ; uma secção de,
trilho continuo, cada uma secção isolada
das outras e excitada succe4sivamente á me- P.
dida que o iman levado pe:o carro passe ••
sobre caixas ligadas, transmittindo a cor-
rente electrica aos motores do carro, com a
rolos ou escovas electricas levadas pelo .
carro.

Tudo como acima de:cripto e para os fins
especificados.

Rio de Janeiro, 4 de janeiro de 1906.—Por
procuração, Juies Gdraud, Lecferc

A. 4.548 — 211emorial descriptivo de um ce-
dido de privilegio, na RePublica dos Estados
Unidos do Brasil, vara Aperfeiçoamentos
'nos meios de evitar que se mexa indevi-
damente no conteúdo dos wagens e de outros
vehiculos semelhantes de caminhos de ferro»,,
invençao de Cornelis llfaxsàant, domiciliado
em Johannesburgo, Transwaal.

Este invento refere-se aos meios desti-
finados a evitar que se mexa sena autori-
zação no conteúdo dos wagons ou vehiculos
semelhantes de caminhos de ferro.

O fim do invento é evitar roubos das
mercadorias desses vehiculos durante o
transito. O invento é applicavel a wagons •
cobertos ou a vehiculos com portas, quer de
corrediça, quer de gonzos ou de dobrar.

Neste invento a porta é munida de um
dente do mola preso por um fecho mano- 'a
brado eletricamente e convenientemente dis-
posto, assente na parede do wagon. O fecho
é manobrado pela passagem de urna cor-
rente electrica, par um electro-iman ou mais
do que um, que attrahein uma armadura, a
qual solta um gancho ou ganchos de mola
para soltar o fecho e pormittir que a porta
do wagon ou vehiculo se abra. Os fios ou
conductores de electro-imans, as electro-
imans que manobram o fecho, estão liga-
dos com um commuta,dor, collocado no
interior do wagon ou do vehiculo, • cons-
tando de um certo numero de contactos
metal licos sobre que se movem duas chaves
de rotação. E' preferivel que os contactos
estejam numerados ou marcados de qual-
quer modo para so poderem collocar as
chaves em qualquer posição ou sobre quaesa
quer cont tetos especiaes, podendo conservar
uma referencia das posições exactas em que
se collocaram as chaves. Através do vagão
fazem-se dous anuais de buracos coinci-
dentes com os contactos metallicos do com-
mutador, e ha uma bateria electrica cora
pólos ou reophoros gyrantes, dispostos para
se poderem levar ás mesmas posições que
as chaves sobre a mesa do commutador, de
modo que si se ligarernpinos conductores a
esses reophoros gyrantes e se mettem do
lado de fora através dos furos feitos no
vagão, se estabelece o contacto com os ditos
contactos e se fecha o circuito. A armas.
dura é assim attrahida e o gancho ou gan-
chos que fixam o fecho ou fechos soltam-se,
o que permitte abrir a porta ou portas do
vagão. O commutador no interior do vagã.o
é preferivel que seja protegido por uma
caixa ou tampa propria e situado em uma
das extremidades do vagão.

O apparelho pôde ser 'disposto de modo
que os fechos de ambos os lados do vagão
sejam simultaneamente manobrados.
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imans. está uma armadura e . que tem eixos
e' sobre os quaes pólo oscular na caixa c_
Esta armadura e -está disposta de modo a
prendar as extremida,dea das alavancas c s e
a coaserval-as encostadas á haste es e evita
a rotação do detentor gyra.nte, A uma das
extremidades da armadura e está ligada unia
mola em helicn es convenientemente forte,.
que serve para fazer voltar a armadura e
para, a posição em qua prende as extremi-
dades das duas alavancas cs.

O fecho é manobrado para soltar o dente
de mola b do seguinte modo: — quando o
circuito está fechado os nucleosd' dos electro-
imans atrahem a armadura e fazem-na
soltar e afastar-se das extremidades das
duas alavancas eq . Isto permitte que o de-
tentor gyrante rode em torno dos seus
eixos e3 podendo o dente de mola b deixar a
saliencia e2 do detentor gyrante.

Nas figs. 6, 7 e 8, mostro a disposição do
commutador situado no interior do - vagão,
de preferencia na proximidade do uivei do
sobrado. Esto consta dos dous discos de ebo-
nite f, ou outros quaesquer proprios, com
furos em que estão adaptadas peças do con-
tacto f, de latão, ou outros quaesquer pro-
prios, dispostas em circulo. Estes con-
tactos f de que se representaram dez em
cada discos, são numerados de O a 9, mas
em voz de empregar numeros podem mar-
car-se de qualquer outro modo. No centro
de cada um dos discos fha uma chave h com
movimento do rotação, cada uma das quaes
toem um manipulo para se poder faser andar
de roda e colloco.1-a em communicação
electrica com qualquor dos contactos f' da
sua sério. A uma destas chaves h, está li-
gado o fio ou fios positivos do fecho ou dos
fechos, e á - outra o fio ou fios negativos, de
modo que o circuito se completa ou fecha
através dos dous contactos particulares f
sobre os quaes estão collocadas as chaves ha
Como se vê nas fie. 3, 7 e 8 existem doas
amiais do furos h' feitos através do vagão,
em posições taes qne coincidem com os de,
contactos f de cada um dos discos f.

Nas figs. 8 e 9 represonto a caixa 'e que
contém as baterias oii elementos proprios
para fornecer urna corrente sufficientemente
forte para attrahir a armadura e, afim de
soltar o fecho, como se descreveu acima.
Esta caixa i tem entalhes ou dentes 5 na
frente, correspondendo em numero e posição
aos contactos f' do commutador, ou em furos

do vagão coincidentes com alies. O reo-
phoro ou reophoros positivos do elemento
ou dos elementos da pilha estão ligados a
um pólo lt ligado á frente da caixa i e gy-
rante, pólo que se podo colocar em qualquer
das suas series de entalhes 5, feitos na frente
da caixa i,, e o roophoro ou reophoros nega-
tivos do elemento ou elementos da pilha
estão do mesmo modo ligados electricamente
com um outro pólo gyranto h. que se pôde
collocar em qualquer das outras serras de
entalhes 5 da frente da caixa da bateria i. Os
entalhes j são espaçados para =respon-
derem ao espaçamento dos furos à' feitos no
vagão. As extremidades dos pólos gyrantes k
teem furos roscados nos quaes se aparafusam
dons pinos conductores 1 (fig. 10) que podem
ter pontas do platina 1' nas extremidades an-
teriores. Estes pinos conductores excedem
ligeiramente em comprimento o compri-
mento dos furos 4' feitos no vagão, de modo
q_ue o qua.nclo são mottidos dentro dos furos h',
ficam em contacto com os contactos metal-
licos f' do commutador.

A caixa da bateria i está representada
como tendo uma aza m para a transportar,
e o vagão ou outro vehiculo representa ter
uma borda ou platafúrma n do lado exterior,
sobre a qual a caixa da bateria j se Ode
collocar para metter os pomos ou pinos coa-
ductores 1 nos buracos h'. Esta plataforma

_
rairço- /9439 1809,

n: é preferivel que seja engonzada de mod.
que poss t. levantar-se para cobrir os furos.

afim de evitar a entrada de poeira ou; do a
outras matarias, e esta a uivei . tal que, o
quando a caixa i descança sobro ela, os en-
talhes 5 na frente da frente da caixa i coin-
cidem com os furos h' e assim- assegurar que-,
os pinos conductores l coincidam com os furos--
particulares h' correspondentes ás : posiçõea
em que os poios gyrantes h foram colocados.
, Referindo-me á disposição representada
nas figs. 2 e 11, que adapta o invento a um
vagão ou outro vehiculo com portas engon-
melas ou. de dobrar, a caixa. c e a disposição
geral do fecho são essencialmente as mesmas.
que as representadas e descriptas em re- -
lação á fig.. 5. Os eleetro-imans cl cl', á
armadura e, o detentor gyrante, o as
alavancas de encravamento a s, trabalham •
identicamente do mesmo modo quando a
corrente passa através dos imans para soltar
o detentor gyrante. O fecho &ecúleo está
ligado a uma meia porta a, segura por fer-• :s
rolho ou de qualquer modo no interior do •
vagão, e na outra meia porta ha um for-
rolha de mola o, camprehendendo o ferrolho
a mola o', collocada na extremidade interior a
do ferrolho o, em uma cavidade, ferrolho o
e mola o, mantidos em posição por uma •
placa a2 fixa no interior da porta. Quando
o detentor gyranto do- fecho se solta,. como
acima se explicou, permitto que a meia
porta a, a que está adaptado o ferrolho do.
mola o, seja aberta.

Os vagãos ou outros vehiculos toem de
preferencia nas portas fechos samelliantes •
do cada lado do vehiculo, e os fios coada- -
&ores d2 d3 estão ligados com as chaves a •
do commutador, em parallelo, de modo (ase -
quando os ,pinos ou pormos conductores 1
estabelecem contacto com os contractos. f,
os fechos de ambos 03 lados do vehiculo são .
manobrados. Na fig. 3 represento esta dispo.
sição, estando os dons coa-tutores- nega-
tivos dos doas fechos ligados a uma das
chaves h• O 03 deus conductores positivos á.
outra chave h.

No caso dos "Vag'ã'os corri portas de dobra •
a (fig. 2) coloco duas rosetas s contendo
duas ligações q que. os foi electricos d2 d , são
ligados, e ligo as ditas ligações por moio da .
fios flexiveis p'. Isto pormitte á porta a gi -
rar livremente sem exeecer força_ alguma
nos fios ou conductos d 2 d3.

Para se servir do invento as chaves h ao
commutador são• postas sobre qua.esquer
contactos particulares f' o toma-se nota
disso. Tendo fechado . as portas- a do vagão, .
é então necessario, para as abrir. saber OT
numeras dos contactos particulares f' sobre
os quaes se collocaram as chaves e- esta, ia- •
formação é fornecida, por qualquer moda-
conveniente, á pessoa ou pessoas autorizadas
a reabrir o vagão. Como se disse acima os
reophoros gyrantes 4 são postos . nas posições
correspondentes na frente da caixa da ba- - • .
teria i e aparafusam-se os pinos ou ternos
conductores 1 na sua ppsição nos reaphoros h,
colloca-se a caixa i sobre a plataforma. n e
mettem-se os pinos conductores para: den-
tro- dos furos particulares h' que correspon-
dem ás posições das chaves h no interior
vehiculo, de-modo que se estabelece . o con-
tacto entre os pernas 1 e os contactos f'
assim se fecha o circuito. Isto faz com- que
o electro-iman ou electro-imana cl cl' ma-.
nobrem	 iecho e permittam que as portas' ,
a se abra como já se explicou.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção

la o apparelho da natureza- in licada. era
racterizado por um fecho (ou fechos) mano- .,.
brados "electricamente adaptados á. porta
(ou portas)- do vagão ou vehiculo, chaves:
commutadoras o uma mesa commutadora
collocada do lado de &antro do vagão ou
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. Para abrir o vagão, deve entender-se Que
a pessoa ou pessoas que empregam a ba-
teria -elect: 'ea teem conhecimento das po-
sições exactas das chaves no como.nutador
situado dentro do vehiculo, e esta infor-
inação é apenas communicada á pessoa ou
pessoas autorizadas a ter access° no inte-
rior do vagão ou vehiculo.

Nos desenhos annexos: a fig. 1 representa,
em elevação lateral, um vagão de caminho
do ferro de portas do correliça, tendo o in-
vento a ellas applicado ; a fig. 2 é uma
vista semelhante á fig. 1, na qual o vagão
tem portas de gonzos ou do dobrar ; a fig. 3
é uma elevação do tõpo do vario ; a fig. 4
é uma elevação de frente de nrn fecho ele-
ctrico, como o que se emprega com as
portas de corrediça com a tampa da frente
ou placa do fecho tirada e mostrando em
linhas pontuadas a posição que toma a porta
quando fechada ; a fig. 5 ê um corte hori-
zontal da fig. 4; a it5.,r . 6 é uma elevação do
commutaclor collocado no interior do vehi-
culo ou vagão ; o fig. 7 mostra uma parte
do tipo do vagão com 03 furos ou aberturas
através dos quaeá passam os pinos condu-
ctóreá &acúleos para so porem em contacto
com os contactos metallicos do commutador;
a fig. 8 é uma vista em plano do uma parte
da extremidade do vehiculo que mostra a
mesa do commutador o as chaves e tambem
a bateria electrica com os pinos couductores,
que, passando pelas aberturas, servem para
estab&ecer o contacto com os contactos da
mesa do comrnutador, afim do manobrar o
folio ; a fig.. 9 é urna vista da frente da
bateria electrica cora reophoros gyrantes a
que estão lgados os pinLs cond.uctores ; a
fig. 10 mostra em separado um dos pinos
conductores, o a fig. 11 é um córte horizon-
tal do fecho applica,do a um vehiculo com
portas do gonzos ou de dobrar.

Referindo-me á disposição representada
nas figs. 1 e 3 até 10, a é a porta da corre-
diça e a' os lados. Como se vê mais parti-
cularmente rias figs. 4 e 5 a porta a em um
dos bordos ou'na proximidade deite tem um
rebaixo a2 em que ha um dente do mola b
fixo por parafusos b'. No bordo do lado a'
do vagão esté adsptado um fecho eleetrico
que consta do uma caixa c, tendo uma
fianja, c', por meio da qual se fixa ao in-
terior do vagão. No lado interior da caixa c
está colocado um dontentor gyrante, re-
presentado como tendo quatro saliencias
e2 proprias para prenderem na extremidade
do dente do mola b afim do fechar a porta
(fig. 5). O dentador gyrante pôde gyrar em
eixos c3 na caixa c. Em cada extremidade
das quatro saliencias e2 do dentador gy-
rante ha um; perno saliente ca feito com a
propria peça ou adaptado ulteriormente.
Na caixa c em um dos lados do detentor gy-
rante está adaptado um eixo cs sobre o qual
estão montadas, soltas, duas alavancas ou
barras cs . Estas alavancas cs em uma das
suas extremidades estão dispostas para pren-
derem os pernos ca Sobre o eixo cs estão
colocadas duas molas em helice cs que em
uma extremidade descançam sobre os braços
das alavancas cs e servem para as manter
em contacto com os pernos ca Na caixa c
está fixada uma haste ou barra c s que fórma
uma espera para as duas alavancas c s e fica
em contacto com as outras extremidades
delias, servindo as molas cs para conserva-
rem as extremidades das alavancas c s pre-
midas com a barra es . Na extremidade op-
pOsta da caixa c estão dispostos dous electros-
imans que constam das bobinas de inducção
d e dos nucleos ou pólos de ferro- d , c/ 2 d 3 são
os fios positivo e negativo ou conductores
ligados pelos pressores d t com as bobinas de
inducçã,o cl, as ultimas das quaes estão li-
gadas electricamente ou em séria. Collo-
cada em frente dos nueloos cl dos electro-
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veiculo, sendo a dita mesa commutadora
construido para dar um certo numero de
contactos para cada chave, concluamos das
chaves para o fecho (ou fechos), e moa bt-
teria electrica cujos poios ou reophorus estão
dispostos para serem postos uni contacto
com qualauer dos contactas da mesa com-
!Cantadora, essencialmente como se expoz e
para o fim indicado ;

20 , o apaarelho da natureza indicada e
como está reivindicado na reivindicação
precedente, na qual a bateria é construida
com poios ou reaphoros gyrantes tendo j) a-
nos ou pinos conductores proprios pita
pois de se teaem collocado os poio.1 gvrantes
nas posiç'ões correspondentes ás chaves
Mesa commutadora, passarem airaves de
faros feitos através do vagão para estabe-
lecer contacto com os contactos da mesa
commutadora afim de fechar o circuito e
$011:ar o fecho ou fechos, essenciahneate
como descripto e represantado

3 0 , em apoarelhus da natureza indicada
e como os reivindicados na reivindicação la,
() fecho manobrado alce irica mente que consta
de detentor gyrante disposto para pr.mdar
o dente da mola ou ferrolho da porta, tendo,
o dito detentor gyrante pernas ou salieneias
detidas por alavancas com molas maaobra-
das por uma armadura sobre que autua um
electro-imaa ou alcatra- imans, esseacial-
lauta como descripLO C represea Lado.

Rio de Janela.), 2.9 de d ezembro de leoa,
—Por procuração,,Mes Gc'raul,Leclerc at Co.

N. 4.549—.31e.;?orial deseripliro de 1(01pedido
de privilegio, na Repuldie.t dos Estalos Uni-
dos do Brazil, para o Cai r , , paru Mrijica-
cao de eix,deno;ninada «sysle,na soledade».
Lreener%o de To-ge Salvo e Cl.arles Sorensea,
donueiltados em Soledade. Estado de Minas

O objecto da invoncão O urna caixa para
lubrificação de eixos, parmittindo o emprego
economia° do lubrificantes !quidos.

No dea?.aho annexo que representa, a ti-
tulo de exemplo, uma caixa realizando a
invenção, as figs. 1 e 2 mostram, em eleva-
ção, o conjuncto das peças, constituindo a
caixa, vota em secção axial  e de frente,
respectivamente. seu :o removida da caixa a
tampa, represenlada em seoaradopela fig. 3,
em vista de frente e de lado. As outras
figuras 4o vistas de detalhes.

m é a manga de eixo, que se deve lubrifi-
car, sobre a qual descança o mancai ou
bronze b, montado na caixa n cuja parte in-
ferior constitue o rcservatorio de lubrifi-
cante;

a é um disco concentrico com a manga in
fixado na extromidiade d o ta por meio de
parafuso e, por exemplo. Na perianeria
deste disco, assenta livremente uma das
extremidades de uma peça amovivel cl, cuja
outra extve • aidade é atravessada por um
pino 1, descançando pelas suas extremidades
em encaixes 4 praticados na caixa a. O
bronze traz na parte superior urna cavidade

communicando com o rogo 1, alair à na
sua face, assento por canae.s j (figs. 4 .4' e 4b).
A parte mediana 7 da peça ci é separada,
das partes lateraes por um recorte 9. Esta
parte, curvada em fôrma da telha de modo
a se applicar sobre a peripheria do disco a,
traz chanfradas suas beiras lo contacto 10 e é
dotada na lace superior de uma, nervura 8
(fig. 5)-

h é uma arruela de solha impedindo a
entrada da poeira no interiar da caixa e
mantida apoiada contra o orificio 3, que
ella veda, por urna chapa dotada de molas
apoiando-se em espaldas 4 formadas na
caixa n pela rasgo 5 onde se, al ajian a ar-
ruela h e a chapa de molas s e que é
tapada pela chapa 9;
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t é um sulco impedindo que o lubrifi-
cante, correndo ao longo do eixo, saia para
o exterior da caixa;

o a a talT19a servi n lo a foohar
tura da caixa por onda se illtreÁttz O diso
13 a peça (1.na1) ailsião de sevan moieadas,
e boa) assim o labia:inato. Esaa tampa é
maatid r., quando cru p_sição na caixa, 91,
pela mola p presa na orelha 11 da dita
caixa.

O disco a quando o eixo revolve eleva o
luLritiewita ri. pa„at d e esta o conduz, guiado
pela nervura 8, ao bronze b na cavida h
de nde, pci si canaes j, corre para o ras,;() 1
sobre a man '!"Zt 9)1.

O b i lião ri serve para tirar o lubrilicante
servido.

Em resumo, reivindicamos como pautes e
cara :toras can4itutivos da Invenção:

aall caixa p .ara lubrificarei° da eixos, de-
nomiaada e: . astenia, Soledade»:

1 0 . anil a manga ar do eixo e a caixa a,
cuja parte inferior firma reservatorio de
lubri icaata: a combinação de: um disco,
como a, lixado ri dita manga e cofiem-
trica um ta a mesma; uma peça, como d,
de:saldara do hl:adile:tate elevado pelo
disco, dotada de uma nervura, de parada o
direcelam, (1om) 8, e combinada com o Illan-
ze b d :, manga m, sendo o dito bronza do-
tado, na parte superior, de uma cavidado
canur:nicitodo por canaes j coin um rasgo 1,
aberto n r. Paca de assento do dito bronze;

20 , o) eixo uni suco circular t de parada
para o lubrificante;

30 , amarela de obtaraoão do salda, como h
combiaaala com unia placa de molas,
Corno s;

d", a combinação da tampa o da caixa
com urna moia, como p, presa em uma
ore ha 11 da c:i.ixa

Rio de Janeiro, 29 da janeiro, de 1900.—
reino procuradores, Jcs Gèraud. Lederc
(SC C°

Companhia Cervejaria
Uralxima

TVUGATE TOTAL DO =RESUMO POR
«DEBENTURES»

Nos lemos da clausula 4a da escriptara
de em,ssão do ,-onprestimo por debeatures da
sociedade em cominandita por aceUes, sob
a firma, Georg Maschke, em data de 20 de
outubro de 1903, e do qual assumiu a respon-
sabilida,de a Companhia Cervejaria Brahma,
communicamos a quem possa ser interes-
sado o resgate total do mesmo emprestimo,
alim de podar ser canelada a respectiva
garantia hypothocaria.

Rio de ,Iaaeiro, 12 de fevereiro de 1906.—
Theodor \Vate & C°.
nrag.a, Carneiro .8r, Comp.

Em commandita por acções
Os Srs. commitaditarios são convidados a

reunir-se na sala- social, á rua da Alfan-
dega n. 31, no dia 31 de março, ao meio-dia,
eni assembléa geral ordinaria„ para pro-
stração das contas de 1905 e eleição de novo
coaselho fiscal.

Rio de Janeiro, 12 de março de 1901—
Aatoajo Angusto de Oliveira Braga.—Manuel
Rodrigues Carneiro Junior, 	 ('

Imprensa Nacional
GRAVA,DORES-LITUOGRAPHOS

A Imprensa Nacional precisa de doas
gravadores-lithographos e paga a diaria
conformo as habilitações, provadas em
exame profissional. 	 (.

Março — 190G

Imprensa, Nacional
Acham-se á venda na the ,oararia dest

raearticão
Fadai 010 01• C	 rt t	 (1.i.

dr,,-;iyeza: para iY0
1. 4J de 30 do dezembro de
19o3 	 	 1.':;01)

rtie:2:111t1.Me,11tC1,3pcl1.r(),3
PIV,, ti	 t()-,-; MilittarcS
de lEnsino , apavorados
pelo decreto o. 5.098, de 2 de

4)0)outubro de 1005 	
rx)ridIft .Ju. (lie ria

da: .Tisstica. T.,ocal.do
rAdstricto Federal, de
to ia	 	 3$00$

Ins,trucçõtas pava
rOtier:1. —De-

cro.to n. 5.433, de 6 de feve-
reiro de 1905 	  	  ..	 $511

ALpontamentos para o Dia-
cionario Geographice do Dr tzil,
pela Dr. Alfredo Moreira Pinte,
coutando a descripeão de to las
as cidades, 'rilhas, ediliolos, etc.,
tres grossos voltanes 	

As minas do Hrazil o
sua T.e : isla cão, pio
Dr. J. Paadia Calogeras, 1 0 vo-
	 	 •	 	

illi enlac;,	 vol ume 	 	 • .
6v)d0ble,m, 30 volume 	

Cli oro,wraphi da. ro-
do Ceará. por

Jo-é Poluam de A. Cavalcan ti 	 	 1$009
Codig-o -Penal da n.o-

publica, dos Esta.(los
Unidos (lo fluazil, Con-
versão das penas, fiança. pre-
ser 1-)ção, systema panitencia:0o,
callula,s, etc., por um magis-

;trado mineiro 	 	 300
Carta „we vai da

11-'rovincia do Mara-
nhão, pelo bacharel Franklin
Antonio da Costa Ferreira, te-
nente-coronel do corpo de estado-
maior de l a classe, e outros	 	 nooa

Cul.- ta da 1.3acia, do Slio
1Francisc0,or,2• anizat1:L pela
commissão hydraulica do enge-
nheiro chefe W. Milnor Roberts 	 2$000

Constituição Moi-ai o
11)0-veres do Ui:ladram,
por JcHé da Silva Lisboa (vis-
conde de Cityra), 1824, 4 vo-
lumes (raros) 	 	 8$000

Consolidação dasTheis
das Alf tudeg.tts e INIO•
sas de Rendas 	 	 6000

Constituição o ncis I Dr-
ranicas da Republica, 	 5.1;000

Carta (.1oog, raphica do
Itrazil, polo coronel Comi-
rad° Jaco')de Niemoyer 	 	 12$000

Carta C.;.eo4,-raphica: de
(..;.'o,a,z, pelo brigadeiro Ray-
mundo José da Cunha, alattos 	 	 41;000

Canta Geog;raphica, do
Matto (.1.1-r0ss0, por Fran-
cisco Antonio Pimenta Mona 	 	 121000

Cni-ten, Geog-raphica • Ia
]Republica, pelo Dr. Ceo-
ckatt de Sá 	 	 10$000

Cantas jesuiticas, cio
padre Manoel da Nobrega k1519
a 1500), de Valia Cabral... 	 	 2$000

Carta chorog-raphica,
da pnoviiicia de
Santa, Catharina, por
Ja-é Joaquim Machado de Oli-
veira. 1842 	

Carta. g-co-hydrog•ra 	
phica da ilha c ca-
nal de Santa Catharl.
na, 1830 	 • •	 6$0005
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